


revistajletras @revista_jletras editorainhouse

Baixe gratuitamente JLetras em: www.editorainhouse.com.br

Editora In House - Rua do Retiro, 1371  
Jardim Paris - CEP 13.209-201 
Jundiaí, SP, Brasil. Inverno de 2021.

EDITORIAS / RESPONSÁVEIS

Artes plásticas: Caetano Imbo e Rosalie Gallo

Charges / Ilustrações: José Felicio 

Cinema: Susana Bueno

Cultura Pop e conteúdo literário:  
Ana´s Literárias

Educação: José Felicio e Bel Lopes

Entrevistas: Carlos Thompson e Márcio Martelli

Filosofando: José Felicio

Fotografias: João Carlos José Martinelli, 
          Jorge Trigo e Márcio Martelli

História: Aristides Almeida Rocha, José Felicio e 
     João Carlos Martinelli

Humor: Luiz Alberto Carlos

Letras gastronômicas: Maria Teresa Spochiado

LGBTQI+: Kelly Cristina Galbieri

JLetrinhas: Sandrinha Torres e Kelli Lima

Jovem escritor: José Felicio

Lançamentos: Grupo Palavras Sem Fronteiras

Meio ambiente: Aristides Almeida Rocha

Mensagens/Pensamentos: Gabriela Bonavita

Mundo afora: Rebeca Mansfield e Jorge Trigo

Música: Marta Corrêa

Academias: Jefferson Dieckmann, Susana Ferretti  
          Fábio Spina e Rosalie Gallo

Poesia: Susana Ferretti, Renata Iacovino  
  e André Argollo

Prosa: Thaty Marcondes e Susana Bueno de Souza

Turismo Literário: Marco Costa

#tbt: Márcio Martelli

Colaboradores: Grupo Palavras sem Fronteiras

Todos os direitos desta publicação reservados  
e protegidos à Editora In House nos termos da  

Lei nº 9.610, de 19/02/1998.  
Os textos aqui publicados são de responsabilidade dos 

autores que os assinam e não representam,  
necessariamente, a opinião da editora.

EQUIPE DE JLETRAS 2021

JLetras é uma publicação literária coletiva editada pela Editora In House, com a finalidade 
de revelar novos escritores bem como divulgar o trabalho de escritores do mundo todo. É 
uma publicação gratuita e divulgada on-line para ser baixada no site da Editora In House 
– www.editorainhouse.com.br 

Editores: Márcio Martelli e José Felicio / E-mail: editorainhouse@gmail.com

Conselho Editorial: André Argollo, Carlos Thompson, Jefferson Dieckmann, João Carlos 
José Martinelli, Jorge Trigo, José Felicio, Kelly Cristina Galbieri, Márcio Martelli, Renata 
Iacovino, Rosalie Gallo y Sanches, Susana Ferretti e Thaty Marcondes.

Revisão gramatical: José Felicio e Renata Iacovino

Fotos ilustrativas: www.freepik.com



2 3

Jletras Jletras

Magicamente a JLetras se abre e traz aos trouxas um pouquinho do 
Beco diagonal. Nela, você terá como guias: um sabugo de milho, um elfo, 
um Saci, a Cuca e uma coruja. 

Ao som espacial de Ziggy, passearemos com Tolkien, bruxas, Eça e 
Pessoa. 

Seremos Quixotes kafkianos numa fantástica saga ao lado de freixos 
andarilhos, belas amaldiçoadas, viajantes temporais e crianças... donas 
das mentes mais mágicas dos universos.

Anjos e demônios perdem-se em Veneza olhando a Lua como se imi-
tassem Mazzaropi ou Bolaños, em suas ideias mais mirabolantes, desa-
fiando-se num jogo de xadrez que não terminará, pois nunca começou.

Àqueles que se foram é permitido voltar, clamados a acompanhar a 
admiração de seus fãs como se fossem personagens de Dr. Who. Seja sob 
o sol dos povos da Terra Média, seja no mar de Poseidon, a fantasia nos 
delicia como um Manjar Turco, ou uma Cerveja amanteigada ou ainda 
uma manga no pé. E que tal um bolo de fubá?

A pipoca, nossa companheira de aventuras no cinema, não poderia 
ficar de fora da hora das guloseimas já que a magia do cinema tanto nos 
encanta.

Ah, as aventuras, magias, viagens interestelares, boneca de pano, Jeca, 
fadas, dragões, poetas e poetisas, heróis de Nova Iorque e Themyscira 
sempre fizeram com que sonhássemos felizes. 

Hoje serei o Indiana Jones, aventurar-me-ei pelos mistérios da litera-
tura!

E você, qual personagem será?
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por José Felicio
Editor de JLetras

Academia Jundiaiense de Letras

Editorial 
Abre-te Sésamo

“Loucura? Sonho?  
Tudo é loucura ou sonho no começo. 

Nada do que o homem fez no mundo 
teve início de outra maneira  

– mas tantos sonhos se realizaram  
que não temos o direito 

 de duvidar de nenhum”.

Monteiro Lobato

Quando você, leitor, se aventurar por essas 
páginas, as histórias mais fantásticas – frutos da 
mente de diversos escritores, artistas, fotógrafos 
e poetas, loucos ou não – tornar-se-ão parte da 
sua vida.

Irá mergulhar num mundo de pessoas que 
acreditam na incrível magia do mundo da lite-
ratura. E não falo somente de bruxos, fadas, fei-
tiços ou gnomos, falo sobre a poesia que existe e 
transforma vidas em todos os momentos da nossa 
trajetória nesse precioso planeta azul.

A magia está em conhecer outros lugares, ou-
tros mundos, outras histórias. Consiste em fazer 
amigos, expor seus pensamentos de forma livre e 
sem julgamento. Ser livre é poder gostar do azul 
quando todos preferem o vermelho, é poder to-
mar sorvete de chocolate com cobertura de cat-
chup e mostarda. 

Ok, concordo que é uma combinação meio 
estranha, mas me diga se bebericar uma Cerveja 
amanteigada também não o é...?

por Márcio Martelli
Editor de JLetras / Academia Jundiaiense de Letras

dE Escritor E louco 
todos nós nos aventuramos um pouco

Varinhas mágicas, metamorfosear-se em um 
outro animal, atravessar o oceano para passear de 
gôndola por canais seculares e, trocar correspon-
dência com um escritor do século XIX...

Tudo isso é fantástico, não é mesmo? Ou será 
loucura? Ou os dois juntos?

Somos artistas de um tempo inimaginável, de 
uma esfera flutuante em uma galáxia entre tantas 
outras do universo. E somos únicos, porque so-
mente sendo únicos é que conseguiremos criar e 
nos transmutarmos com esse espírito criador que 
existe dentro de cada um de nós.

– Expelliarmus! – desarmei você!
Viva a Literatura Fantástica!
Viva a loucura!
Viva a JLetras!
Viva eu e você!
Viva a Vida!
Porque nós 
merecemos...
a FELICIDADE!
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dom QuixotE, 
um cavaleiro em busca do céu

Cruzei com Sergio muitas vezes, entre outros 
estudantes, quando ele ainda era adolescente. 
Saía de sua cidade e frequentava a escola em Ca-
tanduva, interior do estado de São Paulo. Tinha 
um amigo de escola chamado João Henrique, já 
há algum tempo, hoje renomado médico especia-
lista em doenças tropicais. Sérgio, de Ariranha; 
João Henrique, de Pindorama. Depois de muitos 
anos, nos idos anos 80, conheci uma sua criação 
literária, uma pulga maluca chamada Afrodite. 
À época, ela saracoteava nas estantes da saudosa 
Livraria Espaço, em São José do Rio Preto, São 
Paulo, Brasil. Apaixonei-me pela história e por 
Afrodite. Decidi então convidar criador e criatu-
ra a irem à cidade onde eu morava e trabalhava 
como orientadora de leitura, distante cerca de 60 
quilômetros, cujo convite para lançamento do li-
vro, apenas feito, foi simpaticamente aceito!

Muitos anos depois eu me transferi definiti-
vamente para a querida Rio Preto e reencontrei 

por Rosalie Gallo
Escritora e membro da ARLEC

HOMENAGEM HOMENAGEMJletras
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Sérgio na Universidade em que lecionava Lite-
ratura Brasileira. Aproximamo-nos novamente 
e, por termos nascido em pequenas cidades vizi-
nhas desta região, estreitamos laços. Ele, já pro-
fessor universitário e eu em fase de um doutora-
do tardio. Brincávamos que havíamos nascido na 
região metropolitana de Ariranha e Pindorama.

Quis a Vida, porém, que eu me afastasse da 
vida normal e das pessoas de convívio cultural 
por problemas de saúde em família. Outros anos 
se passaram e eis que reencontro o amigo artista 
escritor Sérgio Vicente Motta, agora na ARLEC 
– Academia Rio-pretense de Letras e Cultura, à 
qual pertencemos com alegria e honra.

Sua produção acadêmica literária estava con-
solidada e abria-se uma estrada pela qual ele an-
siava, agora liberta das horas fixas de trabalho 
de ensino na Universidade – prêmio que a apo-
sentadoria lhe conferiu com grande mérito. Foi 
quando Sérgio também se reencontrou, fazendo 

se mesclarem veias artísticas de produção de texto 
e o desenho, paixão nunca abandonada. Foi quan-
do eu lhe pedi que criasse a logamarca da revista 
acadêmica que queríamos lançar. E foi então que 
ele me apresentou a criação da mascote de nossa 
Academia, uma capivara saltada da represa da ci-
dade às páginas da revista Kapiiuara. Contou-me 
que sua esposa havia sugerido o nome de Arlequi-
na, para honrar a ARLEC. Como Afrodite, Arle-
quina ganhou vida própria. Saltou de suas ideias 
para a revista e mais tarde, para um livro só seu! 

Assim, tive o privilégio, com meus pares aca-
dêmicos, de acompanhar sua nova e feliz traje-
tória na produção da literatura, da ilustração, da 
pintura, dos desenhos e da cerâmica.

Nestas páginas os leitores poderão apreciar 
parte de obra de Sérgio, em que traz as figuras 
principais cantadas pelo imortal Cervantes, dig-
no precursor do realismo fantástico, tema cen-
tral desta edição. Dom Quixote, Sancho Pança, 
o cavalo Rocinante e o moinho-dragão aparecem 
cada vez mais diluídos, celestiais e etéreos e, em 
proporção inversa, cada vez mais fortes em nos-
sa imaginação e em nossa alma. Tem-se, portan-
to, nesta coleção, uma progressão milimétrica, 

calculada e inversamente proporcional de dois 
mundos cromáticos: um material que decresce à 
medida que o espiritual se intensifica. 

As fases de cores e nuances predominantes 
são bastante evidentes: do marrom à terracota, 
mais próxima da terra, do chão que pisamos, Ser-
gio, passa à fase laranja, diluindo cada vez mais 
as figuras e praticamente obrigando o espectador 
a aplicar sua atenção total nas obras. Em seguida, 
vem a fase cinza e cinza azulado; depois, é a vez 
da fase cerúlea, do azul de Prússia e por fim, a 
fase azul-água, esta, bastante etérea, uma quase 
aquarela em tela. Tudo em função do percurso da 
personagem principal que, diante das batalhas a 
serem travadas em busca da sobrevivência, tira os 
pés do chão e deixa que suas fantasias o elevem às 
alturas celestiais. As figuras quase se desmateria-
lizam, como o pensamento em uma oração.

Desfrutem as imagens de parte da Coleção Qui-
xote. Descubram, apreciem Sérgio Vicente Motta 
e também suas múltiplas estradas através do fan-
tástico e do maravilhoso pagão que o real oferece 
em direção ao que inspira o divino, a fim de que se 
escape ao surrealismo brutal que nos acomete sem 
piedade, sobretudo nestes tempos de pandemia.
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Este texto foi escrito nos primeiros dias de março de 

2021. Seu propósito era este, aqui demonstrado: acom-
panhar as belas imagens criadas por Sérgio Vicente 
Motta para a JLetras 2, como convidado pela editoria 
de Artes.

Estive em sua casa, atendendo ao convite de ajudá-
-lo a escolher os muitos quadros espalhados pelo chão, 
encostados em paredes ou em sofás, alguns dependurados 
e que, depois de selecionados e organizados em uma inci-
piente narrativa intuitiva, compuseram um fio narrativo 
que imediatamente reconheci sair da cor da terra para a 
cor do céu. Esta impressão permaneceu em meu espírito 
no percurso de volta à minha casa e, lá chegando escrevi 
de uma vez o que aqui veio constado como o texto prin-
cipal. Imediatamente o enviei a ele e toda a família o 
aprovou: Sérgio, a esposa Elenice e a filha Maiara.

Naquela tarde de 12 de março, Sérgio havia co-
mentado comigo que estava fazendo exames para diag-
nosticar a causa de uma falta de ar que o incomodava. 
Já havia feito o teste para Covid-19 e resultara nega-
tivo, o que trazia certo alívio. Outros dias se passaram. 
As imagens, enviadas ao editor, foram aprovadas e 
mais que isso, trazendo-nos a surpreendente alegria de 
sabermos que uma delas iria para a capa do número 2! 
Exultamos!

Mal poderíamos supor que o mal já estivesse insta-
lado em todo o seu corpo; que os linfomas pulmorares 
localizados nos primeiros exames eram secundários. 
Era necessário localizar o primário para tratá-lo ade-
quadamente.

Hoje, 23 dias depois de minha visita a sua casa 
onde sempre me recebia à porta com seu sorriso de qua-
se meio século de amizade, viajei para Ariranha com 
minha dor para vê-lo vencido, a ser entregue à terra, de 
onde viemos. Levei com carinho a bandeira de nossa 
ARLEC – Academia Rio-pretense de Letras e Cultu-
ra e a depositei a seus pés, com a anuência do Presi-
dente e a gratidão coletiva de meus pares, de quem fui 
porta-voz.

Disse-lhe de novo, baixinho, o que dissera ao saber 
de sua partida: “Ah, meu amigo, logo nos veremos!” E 
chorei quietinha.

25 de abril de 2021

Jletras
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As obras fazem parte do acervo de Sérgio Vicente Motta. Técnica mista (acrílico).
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mais dE cEm anos 

de companhia

De Cem Anos de Solidão para cá, nunca 
mais fomos os mesmos. Realismo fantástico, que 
mágico realismo, não? O que esperamos da lite-
ratura a não ser sonhar, projetar nossos sonhos e 
o caleidoscópio de nossas imagens em folhas de 
papel? Salve o colombiano Gabriel Garcia Mar-
quez, embora ninguém escreva ao coronel!

Mas vamos retroceder a 1785, respeitável pú-
blico. Rudolf Erich Raspe nos obsequiou com As 
Aventuras do Barão de Munchausen, histórias 
fantásticas, exageradas, mentirosas, deste inacre-
ditável Barão, que, por exemplo, viajava em balas 
de canhão. A melhor passagem, sem dúvida, é 
quando escapa de um pântano puxando seus pró-
prios cabelos.

Jorge Luis Borges, o escritor argentino que 
superou todos os liames da literatura, publicou, 
em 1957, O Livro dos Seres Imaginários, com 
pérolas dele e de autores como Franz Kafka e Ed-
gar Allan Poe.

Ainda há muitos vagões neste trem. A chilena 
Isabel Allende nos surpreende em A Casa dos 
Espíritos, arquipélago de histórias femininas 
que conta a história do Chile. 

Apesar de parecer mais vinculado à América 
que fala e escreve em espanhol, o realismo mági-
co também tem expoentes no Brasil. Nos livros 
do mineiro Murilo Rubião, como O ex-mágico, 
muitos enxergaram a influência de Franz Kafka. 
É também o caso do goiano J. J. Veiga, que, em 
A hora dos ruminantes, revela um lugar pacato 
e mágico, Manarairema, oprimido por homens 
desconhecidos e misteriosos.

por Carlos Thompson
Jornalista, escritor e poeta

LITERATURA FANTÁSTICA

Cabeça de monumento em movimento de Franz Kafka  
no centro de Praga. Escultura brilhante cromada de 64 placas.
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Concluo com o que poderia ter sido o come-
ço, afinal, estamos tratando de arte que afronta os 
ditames tradicionais dos textos. Da mágica feita 
sem fraque, cartola nem varinha, pela combina-
ção das letras, das palavras e da imaginação.

Vamos falar de uma barata gigante que apa-
receu na cama de Grégor Samsa, personagem 
de Franz Kakfa, em A Metamorfose. Esse au-
tor tcheco que marcou a literatura mundial para 
sempre, virou adjetivo – kafkiano, relativo a ex-
periências desagradáveis e desnecessárias provo-
cadas pela burocracia –, não por causa da já refe-
rida barata, mas de Joseph K., preso certa manhã 
sem que houvesse feito coisa alguma, o que nos é 
brilhantemente relatado em O Processo.

E para não dizer que não fui bair-
rista, tenho de citar um dos melhores 
livros de um dos grandes escritores 
brasileiros, o gaúcho Érico Veríssi-
mo: Incidente em Antares. Em uma 
cidadezinha fictícia chamada Antares, 
os mortos voltam a vagar, expondo as 
cruezas de um época ditatorial que 
julgávamos afastada para sempre, mas 
isso já é outra história, nada mágica, 
nada fantástica.

10

Os mortos no filme Incidente em Antares.
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A escritora que criou o  
mundo mágico de Harry Potter

por Carlos Thompson
Jornalista, escritor e poeta

Quem poderia imaginar, ao passar pela es-
tação King’s Cross, no The Tube – o metrô de 
Londres – nos remotos anos 1980, que ali seria 
o portal para o mundo mágico de Harry Potter, 
o guri que se descobriu bruxo aos 11 anos? J. K. 
Rowling, a mentora da série de livros de Potter, 
nascida Joanne há 55 anos, criou, a partir do pri-
meiro livro da saga, em 1997, um universo pa-
ralelo que nos faz ter muita vontade, mas muita 
vontade mesmo, de estudar na Escola de Magia e 
Bruxaria de Hogwarts.

Dizem que a marca global Harry Potter vale 15 
bilhões de dólares, quase 100 bilhões de reais. E 
que sua autora ganhou centenas de milhões de li-
bras. Essa é a parte mais concreta e real da história.

O mais interessante, contudo, além das aven-
turas de Harry, de seus amigos Hermione Granger 
e Rony Weasley, são personagens emblemáticos 
como Albus Dumbledore, diretor de Hogwarts. 
Gosto mais, porém, de Rubeus Hagrid, guarda-
-caça da escola e guardião de suas chaves e terras.

E o que dizer do quadribol de Grifinória, es-
porte praticado na escola, em que os jogadores 
voam em vassouras? E do vilão Lord Voldemort, 
principal inimigo do bruxinho?

Para quem ainda não mergulhou nesta rea-
lidade mágica, o recomendável é começar pelo 
começo, com Harry Potter e a Pedra Filosofal. 
Há que lembrar que a pedra filosofal era o gran-
de objetivo dos alquimistas na Idade Média, que 
com ela pretendiam transmutar qualquer metal 
em ouro. 

Para os aficionados de trivia, uma das melho-
res histórias do Tio Patinhas é A Fabulosa Pedra 

Filosofal. Mas vamos voltar a Hogwarts. Ou me-
lhor, a J. K. Rowling, a autora que, graças à magia 
da literatura, foi da pobreza à riqueza em poucos 
anos.

Fora da magia, ela também tem abraçado cau-
sas como o combate à pobreza e apoiado (inclu-
sive financeiramente) pesquisas e tratamentos 
contra a esclerose múltipla. Politicamente, ela se 
declara de esquerda. O aspecto controverso é que 
já foi considerada feminista radical transexclu-
dente, por críticas a uma parcela do movimento 
transgênero, o que ela nega veementemente.

Os sete livros da série Harry Potter, contu-
do, foram entronizados na literatura fantástica, 
e os oito filmes sobre o personagem e seus cole-
gas, professores e inimigos divertiram pessoas de 
todo o planeta. Não somente crianças e adoles-
centes, mas mais velhos que também sonham em 
jogar quadribol.

LITERATURA FANTÁSTICA

A escritora J. K. Rowling, criadora de Harry Potter.
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montEiro lobato e J. K. rowling: 
há mais diferenças ou semelhanças?

por Herminia Aparecida Balbuena
Educadora, escritora e poetisa

Mágica, magia, pirlimpimpim, imaginação.
Monteiro Lobato e J. K. Rowling encantam todas as 

gerações com as suas histórias. Ele com o Sítio do Picapau 
Amarelo e ela com a série Harry Potter.

O Sítio do Picapau Amarelo, tendo início em 1920 
quando Monteiro Lobato lançou A Menina do Narizinho 
Arrebitado e, após 77 anos, Rowling teve sucesso literário 
com o primeiro livro da série Harry Potter e a Pedra Fi-
losofal. 

Para entrar na magia do Sítio do Picapau Amarelo, é 
só chegar pela estrada de terra do Arraial dos Tucanos ou 
pela mata virgem do Capoeirão dos Tucanos e em Harry 
Potter, pela estação ferroviária, plataforma 9 ¾, no trem 
direto para Hogwarts Express.

O mundo do Sítio do Picapau Amarelo tem histórias e 
personagens dos grandes clássicos, contos de fadas, lendas, 
mitos, aventuras e o famoso pó de pirlimpimpim similar 
ao feitiço de aparatação, que transporta os da série para 
onde quisessem, e, no caso do Sítio do Picapau Amare-
lo para a Lua ou Grécia Antiga ou ainda o encontro com 
Minotauro. Já na série Harry Potter temos histórias com 
bruxos, trouxas, escolas de bruxaria, magias, poções, seres 
fantásticos e mitológicos.

Os principais personagens trazidos na obra de Loba-
to: Narizinho (órfã de pais e prima de Pedrinho, mora no 
sítio com a avó Benta e Nastácia, cozinheira de mão cheia), 
Pedrinho (neto de dona Benta e primo de Narizinho que 
mora na cidade e passa as férias no sítio) e Emília (boneca 
falante e irreverente, melhor amiga de Narizinho e feita 
pela Tia Nastácia, o que faz lembrar de Hermione da série, 
por ser amiga fiel de Harry e tagarela, conseguindo atra-
vés da genialidade ajudar Potter na luta contra Voldemort 
e seus aliados) e, na série de Rowling: Harry (filho dos 
bruxos Tiago e Lily Potter, assassinados pelo bruxo das 
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ramos 
O Realismo Fantástico de Rosalie Gallo

Não, não vamos falar de Kafka, autor de lín-
gua germânica, falecido em 1924. Se o império 
austro-húngaro nos deu esse espetacular autor, o 
Brasil nos deu Rosalie Gallo, uma autora de mão 
cheia. Não, não vamos discursar sobre seu currí-
culo pra lá de invejável. Autora criativa, conhece-
dora de literatura a fundo, menina prodígio que 
aos 5 anos de idade já cursava o primeiro ano pri-
mário. Foi lá na infância, antes até da escola, que 
a literatura entrou nas veias de Rosalie, através 
de histórias que lhe eram contadas.

 Rosalie cresceu e tornou-se, ela própria, uma 
contadora de histórias, dessas que nem Kafka po-

por Susana Bueno de Souza e Thaty Marcondes
Escritoras e poetisas
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trevas Voldemort, o qual tentou matar o jovem 
bruxo de sangue, que por algum motivo, o feitiço 
ricocheteou e praticamente destruiu Voldemort, 
fazendo-o desaparecer, causando uma aparência 
como a da Cuca do Sítio, uma bruxa má, perver-
sa e ruim que enfeitiça Narizinho, Dona Benta e 
Tia Nastácia, vivendo em uma caverna criando 
poções e planejando invadir o Sítio; faz questão 
de ser a criatura mais maléfica e não deixa que 
nenhum outro bruxo se aproxime de seu terri-
tório). Hermione (filha de pais trouxas, o que a 
fez passar por pesados preconceitos por parte dos 
alunos que valorizavam a “pureza de sangue dos 
bruxos”; provavelmente a aluna mais brilhante 
de Hogwarts, apaixonada por livros e estuda o 
que puder, fazendo dela peça fundamental na luta 
contra Voldemort; amiga inseparável de Harry e 
Rony) e Rony (filho dos bruxos Arthur e Molly 
Weasley; de condição financeira humilde, sem-
pre usou roupas, uniforme de Hogwarts, livros 
e varinhas dos irmãos mais velhos, fazendo-o 
sofrer bullying por alunos como Draco Malfoy; 
amigo inseparável de Harry e Hermione).

Cada história lida na obra Sítio do Picapau 
Amarelo e na série Harry Potter nos faz viajar, 
participar e vivenciar as aventuras de cada linha, 
de cada embate dos personagens, envolvendo ami-
zades, família, relacionamentos, envolvimentos, 

LITERATURA FANTÁSTICA

conhecimentos de maneira envolvente e deixando 
sempre na expectativa de “um pouquinho mais”.

Monteiro Lobato (brasileiro) e J. K. Howling 
(britânica), meus sinceros e profundos sentimen-
tos de gratidão por terem criado histórias tão 
fascinantes e envolventes, colaborando com a Li-
teratura Fantástica na mais alta contribuição de 
comunicação, criatividade e linguagem. 

Ficou curioso? É só começar a ler...

O escritor taubateano Monteiro Lobato.

O Sítio do Picapau Amarelo  
na cidade paulista de Taubaté.

“Numa manhã, ao despertar de sonhos inquietantes, Gregório Samsa deu por si na cama 
transformado num gigantesco inseto. Estava deitado sobre o dorso, tão duro que parecia 

revestido de metal, e, ao levantar um pouco a cabeça, divisou o arredondado ventre castanho 
dividido em duros segmentos arqueados, sobre o qual a colcha dificilmente mantinha a posição 

e estava a ponto de escorregar. Comparadas com o resto do corpo, as inúmeras pernas, que eram 
miseravelmente finas, agitavam-se desesperadamente diante de seus olhos. 

Que me aconteceu? — pensou. Não era nenhum sonho.”

Trecho inicial do romance A Metamorfose (Franz Kafka)

deria ousar ou imaginar. No conto Ramos, que dá 
título ao livro, a personagem principal é sabedora 
de sua condição peculiar – por isso não acorda 
em espanto, como Gregório Samsa. Talvez tam-
bém por isso, a gente se abrace nas estranhezas 
do conto de forma mansa, pisando com vagar, 
como se aquilo fosse normal pra Ramos – mas 
não pra nós que, ávidos, vamos lendo na ânsia de 
decifrar que mundo é esse de Osmar Ramos e de 
sua autora, Rosalie Gallo.

Diz Rosalie, que não é um livro autobiográfi-
co, mas, como bem o diz Leila Miccolis, “o autor 
fica impresso no texto” – o que explica as pince-
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Léo havia acabado de entrar em casa. Estava 
morando com seus avós, enquanto cursava a uni-
versidade. Já era tarde da noite. Seus avós dor-
miam.

Colocou as chaves do carro, juntamente com 
as chaves da porta da sala e do portão da frente da 
casa sobre o móvel que acomodava o aparelho de 
televisão. Passou pela cozinha, serviu-se de um 
copo d’água, apanhou o fichário, os livros de Ad-
ministração e Marketing, o celular, o respectivo 
carregador do aparelho e começou a subir as es-
cadas para ir ao quarto e dormir.

Enquanto subia os primeiros degraus da es-
cada notou alguns barulhos estranhos que pa-
reciam vir do quintal da frente da casa. Viu que 
havia sombras refletidas no vidro martelado da 
janela da sala.

Léo desistiu de subir as escadas, preferindo 
averiguar do que se tratava aquela movimenta-
ção. O cansaço e o sono quase contribuíram para 
que desistisse de verificar, mas a movimentação 
e os barulhos aguçaram a sua curiosidade e o jo-
vem chegou a sentir um pouco de medo que, logo 
se dissipou, pensando tratar-se de possível pre-
sença de gatos. E resolveu averiguar.

Buscou a janela da sala que dava para a fren-
te da casa, vista para um quintal pequeno cober-
to por lajotas vermelhas de cerâmica. Havia no 
quintal um muro alto fazendo divisa com a casa 
do Sr. Gumercindo e da Dona Leontina, um ca-
sal, de avançada idade, coincidindo com a idade 
de seus avós.

Como os ruídos continuavam, Léo afastou 
uma parte da cortina tentando visualizar melhor 
o que ocorria.

16
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No Outro Mundo
por Ivonete Piccinato de Freitas

Advogada e escritora

17

ladas “rosalianas” através dos magníficos contos 
que constituem o livro e de suas demais obras.

Rosalie escreve dentro de seu próprio mundo 
literário: um mundo de criatividade, de sentires 
profundos, de estranhezas, de universos íntimos 
muito bem elaborados e desenvolvidos. Alguns 
finais abertos, contando com a sagacidade dos 
leitores; outros que não se fecham, apenas esma-
ecem, desmaiam, adormecem, sempre de forma 
não óbvia. Conforme suas palavras: “gosto do ex-
traordinário que é quase uma vertente do pagão.”

Na literatura, os contos fantásticos nos reme-
tem ao inimaginável, ao surpreendente e muitas 
vezes aos nossos anseios mais secretos. Arrisco 
dizer que é esse secreto, desejoso e inconsciente 
humano que faz com que nos apeguemos tanto 
aos personagens impossíveis.

Seres estranhos, poderes extraordinários, via-
gens temporais, o surreal que projetamos para su-
portar o peso da realidade, tão limitante em sua 
maior parte do tempo e da vida de nós, simples 
mortais.

Por isso a obra Ramos é tão envolvente, da-
quelas leituras que não queremos que acabe, pois 
sem ele voltaremos para o banal de nossa huma-
nidade.

Agradecemos, Rosalie Gallo, por nos presen-
tear com esse magnífico livro de Realismo Fan-
tástico, nos causando aquele incômodo gostoso, 
o espanto de apreciar textos que saem do lugar 
comum. 

DICAS DE LEITURA

Ramos, de Rosalie Gallo (Editora Mentes Abertas)

A Metamorfose, de Franz Kafka (Domínio público)
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ua00106a.pdf

LITERATURA FANTÁSTICA

Os ruídos assemelhavam-se a um rádio comu-
nicador tentando sintonizar, mas também havia 
barulho de movimentação, parecendo ser de pes-
soas, mas não viu ninguém.

Decidiu, então, abrir a vidraça com cuidado 
para não fazer barulho e despertar os avós, que 
dormiam na parte superior da casa.

Buscou a chave deixada no lugar de costume 
e foi abrindo devagar o vidro da janela. Decidiu 
abrir um espaço suficiente para que conseguisse 
ver o lado de fora.

Ao abrir, um grande feixe de luz esverdeada 
e muito brilhante acendeu-se, deixando os olhos 
de Léo completamente impossibilitados de ver 
qualquer coisa lá fora.

Léo, com a sensação de que havia ficado cego, 
tapou instintivamente os olhos com as duas 
mãos. Incrédulo com o que lhe ocorria, tentou 
balbuciar algumas palavras, mas constatou que 
não lhe saíam da boca. E os barulhos semelhan-
tes a um rádio comunicador continuavam.

A despeito da sensação de cegueira e da im-
possibilidade de falar, o rapaz percebeu um obje-
to dentro do quintal, de aspecto cintilante e que 
também algo se movimentava com pressa por ali, 
fazendo ruídos de rodas deslizando pelas lajotas 
de cerâmica.

O jovem tentou movimentar-se, saindo do lu-
gar, porém percebeu suas pernas presas ao chão, 
não conseguindo mais dar nenhum passo. E ali 
ficou, com aquele grande clarão cegando total-
mente sua visão, imobilizado, sem falar e sem 
saber o que estava acontecendo.

De repente, sentiu algo aproximando-se da 
cabeça dele, como se alguém lhe tocasse na testa. 
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Sentiu uma certa pressão, caindo ao chão, ador-
mecendo profundamente ali mesmo, junto à ja-
nela da sala.

No dia seguinte, inexplicavelmente, o jovem 
despertou como de costume, deitado em sua 
cama, dentro do quarto com a porta fechada, ves-
tindo apenas uma cueca tipo samba-canção, aliás, 
como costumava dormir em noites quentes.

Léo identificou a voz de seus avós conversan-
do no quarto deles, ao som de notícias do rádio, 
tudo como de costume.

O rapaz sentia-se extremamente cansado, 
seus olhos ardiam muito e as pernas estavam com 
vermelhidões localizados dos joelhos para baixo 
e com sensação de peso intenso. Lembrava-se va-
gamente do ocorrido na noite anterior, mas seu 
raciocínio estava um pouco confuso.

Tentou levantar-se, pois teria que passar o dia 
estudando e preparando-se para a prova de uma 
matéria que não vinha obtendo boas notas.

Tentou apressar tudo, mas não se sentia dis-
posto.

Delicadamente a avó de Léo bateu à porta e 
foi entrando, cumprimentando-o, dirigindo- se 
apressadamente para a janela no intuito de fazer 
ventilar o ar fresco da manhã de verão no quarto.

Nesse momento, Léo recordando-se do ocor-
rido na noite passada, tentou alertar a avó para 
que não abrisse de imediato a janela do quarto, 
temendo que algo ruim lhes acontecesse. Porém, 
a velha senhora preocupada com assuntos corri-
queiros não atentou ao alerta do neto e foi rapida-
mente abrindo tudo. Léo desesperado, aguardava 
que algo de ruim acontecesse, mas nada houve. 
Tudo parecia normal.

A avó percebeu que o neto não estava muito 
bem, pediu-lhe para aguardar deitado ainda na 

cama, pois ofereceria um chá com torradas e man-
teiga, observando que talvez ontem estivesse dan-
do início a um processo gripal ou coisa parecida.

Léo desobedecendo sua avó e com certa difi-
culdade caminhou receoso até a janela do quarto 
e tentou olhar para baixo, no quintal, onde talvez 
encontrasse algum sinal do horror pelo qual ha-
via passado.

Atravessando o quarto até chegar na janela, 
sentiu-se fraco, com tonturas, mas ainda assim 
olhou para fora e para baixo.

No quintal de piso de cerâmica vermelha, 
Léo avistou sinais de chamuscados espalhados 
pelo chão e nos muros do sobrado. A antiga fi-
gueira que ocupava um grande espaço ali estava 
com alguns galhos danificados. Os frutos foram 
todos apanhados, não sobrando nenhum para a 
temporada, porém, ninguém havia notado essas 
ocorrências.

Naquele dia, Léo duvidou de si mesmo, fi-
cou com o olhar perdido, sentiu-se adoentado e 
não teve forças para se recordar com detalhes do 
ocorrido. Os avós e o casal de vizinhos não nota-
ram nada de diferente no quintal de casa.

Léo ficou intrigado com tudo aquilo.
Passou o dia todo em companhia dos avós que 

se desdobraram em cuidados com o neto. Ofer-
taram-lhe chás, sanduíches saborosos, cardápio 
com as comidas prediletas nas refeições, alguns 
analgésicos e remédios estomacais, visto que o 
neto sentia algumas náuseas.

De vez em quando, durante o decorrer do dia, 
Léo ia até o quintal, mas logo sentia-se com uma 
certa vertigem e retornava para dentro de casa, 
sem fazer comentário algum com os avós

Num determinado momento daquele dia, o 
jovem lembrou-se de que os vizinhos tinham um 

cachorro de estimação, um mestiço da raça pastor 
alemão com vira-lata e pensou que o cão que dor-
mia fora, acomodado numa casinha de madeira, 
na noite do ocorrido não havia latido. Foi então 
que resolveu perguntar aos avós sobre o cão.

A avó, lamentando-se e demonstrando triste-
za disse-lhe que há alguns dias passados, Lord 
como era chamado, misteriosamente havia apre-
sentado uma doença totalmente desconhecida 
que fazia com que urinasse na cor verde fosfores-
cente, de um odor fétido, não resistindo, vindo a 
óbito inexplicavelmente.

Quando a avó relatou o triste evento aconte-
cido com o cão, imediatamente Léo sentiu um 
forte arrepio e um pavor invadiu-lhe o corpo, 
passando a tremer. Esse sintoma fez com que a 
avó amparasse o neto, dando-lhe um antitérmico 
e acomodando-o no sofá da sala. Naquela noite, 
o jovem dormiu ali mesmo e em sono profundo.

Os avós não se descuidaram do neto nem por 
um instante, e perceberam que o neto parecia es-
tar bem.

No dia seguinte, Léo acordou bem disposto, 
querendo desculpar-se pelos transtornos e pre-
ocupação que houvera dado aos avós. Sentia-se 
tão bem, renovado que logo foi levantando-se do 
sofá, buscando tomar um revigorante banho.

Porém, a primeira urina despejada no vaso 
sanitário, observou desesperado, a sua coloração 
era verde, de um odor muito intenso e extrema-
mente fétido.

O jovem, naquele momento, percebeu que 
algo não ia bem com a sua saúde.

Foi procurar uma consulta médica e lá foi 
orientado a coletar material.

Tudo dentro da normalidade com seus exa-
mes.

Regressando para casa, foi averiguar de perto 
o estado da figueira.

Léo localizou um papel dobrado colocado 
junto à figueira. Abaixou-se e recolheu o papel.

Muito temeroso e curioso foi abrindo com 
muito cuidado, com as mãos trêmulas, viu que 
havia algo escrito nele.

Dizia o bilhete:

Léo, queríamos apenas algumas coisas desse lugar. 
O cão Lord está sob nossos cuidados agora. Necessi-
távamos de figos e folhas para o preparo de um elixir 
para alguns de nossos indivíduos, mas você foi curioso e 
invasor; viu toda a nossa movimentação no quintal na-
quela noite. Agora você estará sob os nossos cuidados.

Não se preocupe, em breve saberá o que deve fazer 
para manter sua vida com jeito de normalidade. Você 
agora é um dos nossos elementos. Cuide-se e tome 
conta daqueles que têm em seu convívio para que não 
venham a saber tudo o que está ocorrendo com a sua 
pessoa.

O jovem perdeu a fala, caiu desmaiado bem 
no meio do quintal com o bilhete nas mãos. So-
corrido pelos avós e outras pessoas que notaram 
a existência do bilhete em suas mãos, mas nada 
entenderam do que ali estava escrito. Havia mar-
ca de pegada de cão, uns borrões de cor verde fos-
forescente, e uns símbolos.

Passado muito tempo e depois de tentativas 
de terapias de toda a espécie, Léo foi levado de 
volta para a casa dos pais, mudo e com paralisia 
pelo corpo. De vez em quando, em noites de ve-
rão, Léo fica mirando o céu, imóvel e do nada 
passa a ficar muito inquieto, fazendo crer que de-
seja comunicar- se com sua cuidadora.

Léo passou a viver e pertencer a outro mundo.
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Ficção | Ficcional | Fantasia | Saga 

Literatura Fantástica
por Thaty Marcondes

Escritora e poetisa

Fictício e Ficcional
Os termos Fictício e Ficcional são dois adjeti-

vos derivados do substantivo ficção. 
Fictícios são os conceitos que necessitam de 

um exame crítico para verificar se são verdadei-
ros; Ficcionais correspondem aos que não têm 
pretensão de serem verdadeiros e apenas brin-
cam com essa pretensão (SHALAFFER, 1990, p. 
145). Ou seja, uma obra literária é considerada 
fictícia quando pode-se dizer que é “de mentira” 
e logo duvidamos de sua história, por isso é ne-
cessário uma averiguação, um conhecimento. Já 
uma obra ficcional, embora seja obra de ficção, 
contém ideias verdadeiras, elementos reais.

O romance A Hora da Estrela, de Clarice 
Lispector, por exemplo, retrata as condições dos 
imigrantes nordestinos na cidade do Rio de Janei-
ro. A cidade retratada por Clarice, embora ficcio-
nal, não é de mentira e por isso não é fictícia. Já 
o país criado na obra Os Bruzundangas, de Lima 
Barreto, desenvolve-se num país fictício e sabe-
mos imediatamente que esse país não existe, não 
com esse nome: pode até ser baseado em um país 
que exista, mas para chegar nessa conclusão é pre-
ciso um conhecimento, um estudo, uma análise.

Conclui-se que Fictício é um termo utilizado 
para designar toda obra de ficção que representa 
além da realidade empírica. Já Ficcional repre-
senta um juízo espontâneo da consciência.

Fantasia / Literatura Fantástica
Segundo a definição do “iDicionário Aule-

te”, Fantasia, enquanto gênero, significa “obra 

artística (livro, pintura etc.) sem ligação com a 
realidade”. É o gênero que faz uso da magia e de 
outros elementos sobrenaturais. Distingue-se 
da ficção científica e do horror de três formas: 
temática individual do autor, atmosfera criada 
e aspecto geral. Apesar disso, existe uma grande 
sobreposição que ocorre com a junção do horror, 
da fantasia e da ficção científica. Este fenômeno 
é chamado de Ficção Especulativa. 

A Fantasia existe desde a época dos mitos e 
lendas até as obras contemporâneas, mesclando 
diversos tipos de elementos fantásticos.

Na Literatura Fantástica, o universo criado ou 
os personagens diferem da realidade. Na maioria 
dos trabalhos, a fuga da realidade é, geralmen-
te, explicada pela presença de divindades, magia, 
forças ocultas ou sobrenaturais.

O Realismo Mágico, escola literária latinoame-
ricana, certamente é uma das correntes que bebe-
ram da Fantasia. Nele, o universo fantástico fun-
de-se à realidade. Elementos irreais ou bizarros 
são apresentados como corriqueiros e habituais. 
Ao contrário da Fantasia, em que o fantástico 
busca uma explicação.

Outra característica marcante do gênero é que 
não necessita de explicação científica ou tecnológi-
ca, os estranhamentos podem ser justificados por 
magia ou qualquer fenômeno fora da normalidade. 
Um exemplo que quebra esta regra são as histórias 
infantis, que, apesar de possuírem os elementos da 
fantasia, são consideradas como fábulas.

De acordo com Roger Caillois, sociólogo 
e crítico literário francês, o Fantástico “manifesta 

um escândalo, uma ruptura, uma irrupção insó-
lita, quase insuportável, no mundo real”, que de-
sencadeia “uma desordem nova, um pânico des-
conhecido”, do qual resulta não possuir “sentido 
num universo maravilhoso, no qual seria mesmo 
inconcebível”. Já na opinião de Tzvetan Todorov, 
filósofo e linguista búlgaro, “o Fantástico é a he-
sitação experimentada por uma criatura que não 
conhece senão as leis naturais, perante um acon-
tecimento com aparência de sobrenatural”.

Saga 
O termo Saga, de origem norueguesa, está vin-

culado ao ato de contar.  Nasce na oralidade, em 
narrativas épicas, principalmente das culturas nór-
dicas e germânicas, tendo como berço a Islândia 
entre os séculos X e XI. A partir das narrativas que 
contam a evolução genealógica, também contam os 
grandes feitos de gerações antecessoras em histórias 
repletas de embates entre os homens e os seus valo-
res: o bem e o mal, a coragem e a covardia. 

Outras temáticas fundamentais do gênero 
são as discussões filosóficas acerca das religiões 
e da mitologia. Normalmente escrita em prosa, 
mas podendo ser produzida em versos, trata de 
temas cotidianos em associação com elementos 
ficcionais, às vezes recorrendo às lendas.

Ao longo do tempo, o conceito de Saga teve 
seu sentido modificado e ampliado. Atualmente, 
nomeia as narrativas fantásticas e épicas como 
é o caso das obras de J. K. Rowling, autora da 
saga Harry Potter, que apesar de manter vínculo 
com a mitologia, o imaginário medieval da bru-
xaria e as histórias vindas da oralidade, produz 
narrativas híbridas e, portanto, pós-modernas.

Um exemplo emblemático na literatura bra-
sileira é a obra Sagarana, de Guimarães Rosa, 
que já em seu título faz alusão à maneira de nar-
rar ao estilo da Saga, evidenciado pelo neologis-
mo saga + rana (do indígena, semelhante a ou 
espécie de). Nesta obra, o escritor reúne contos 
que são legítimas sagas sobre o sertão, o sertane-

jo, a jagunçagem, a religiosidade, a metafísica, a 
epifania e o amor.

A Saga se caracteriza por sua contínua am-
pliação, sendo as narrativas elaboradas para for-
mar conjuntos de textos, como as trilogias, por 
exemplo. A falta de linearidade narrativa é outra 
estratégia linguística presente na Saga moderna: 
sua escritura pressupõe um universo, um espaço 
comum e compartilhado entre as histórias e não 
a sua linearidade. 

O sucesso da Saga acontece porque os escri-
tores criam a chamada iconotextualiade que diz 
respeito à criação de elementos que imitam a rea-
lidade: cartografia, genealogia, símbolos, crono-
logia, entre outros.

Desta forma, há um vínculo imediato com a 
história porque tudo o que é narrado parece ve-
rossímil, ainda que seja num reino ou num mo-
mento histórico inventado pelo autor. Mesmo 
assim, o leitor é arrebatado pela trama ficcional 
porque aquela criação é possivelmente coabitá-
vel por dragões, bruxos, deuses mitológicos e os 
próprios receptores das obras. Afinal, quem não 
espera receber uma carta de Hogwarts?
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Mansfield: a mestra dos contos

Possuindo narrativa curta com estrutura co-
mumente dividida em início, desenvolvimento e 
fim, o gênero conto provém da necessidade do 
homem em narrar histórias desde os primórdios. 
Ele segue alguns elementos importantes como: 
espaço, tempo, personagens e verossimilhança. 
Entre os subgrupos, está o conto fantástico, o 
conto de fadas e o de ficção científica, bem como 
outros tipos. O conto é de tamanho menor que 
os romances e novelas, e apresenta comumente 
apenas um núcleo narrativo.

Considerada uma grande mestra dos contos, 
a escritora neozelandesa Katherine Mansfield 
inspirara diversos outros escritores no gênero. 
Sua prosa, tão sutil quanto poética, carregada de 
subtexto e dramas do cotidiano é um prato cheio 
para quem procura emoção em uma leitura sim-
ples e sem muitos floreios.

Kathleen Beauchamp nasceu na cidade de 
Wellington, Nova Zelândia, em uma família co-
lonial britânica de classe alta, sendo filha de um 
banqueiro com uma socialite. Em 1911, publicou 
sua primeira coletânea de contos, intitulada In 
a German Pension (numa pensão alemã). Após 
chamar a atenção de várias editoras, a escritora 
toma para si o nome artístico de Katherine Mans-
field, o qual veio a ser amplamente conhecido.

Em textos como A Filha do Falecido Coro-

nel, A Mosca, A Casa das Bonecas e Cenas, 
Mansfield explora o dia a dia de pessoas comuns 
que enfrentam crises existenciais, e em especial o 
dia a dia de mulheres e crianças, personagens dos 
quais ela se utiliza com frequência. O caráter des-
critivo e psicológico dos contos leva o leitor a um 
novo patamar de imersão, gerando uma empatia 
nunca vista antes. 

Seu estilo é parecido com o de Clarice Lispec-
tor – influenciada por Mansfield –, embora não 
amarrado ao fluxo de pensamento, e sim a uma 
narrativa mais clara e objetiva, escrevendo sobre 
gente como a gente com as mesmas aflições, con-
quistas, risos e choros. A construção das perso-
nas nos contos é primorosa e a interrelação entre 
elas, completamente verossímil. 

Katherine, em 1917, contrai tuberculose. 
Combateu essa doença até 1923. Na ocasião, a 
história conta que Katherine, após subir corren-
do as escadas a fim de mostrar que estava se sen-
tindo completamente bem, sofreu uma hemor-
ragia pulmonar fatal e veio a falecer em janeiro 
daquele ano. 

Hoje, temos traduzidos à nossa língua pelo 
menos os principais contos entre os 88 escritos 
pela neozelandesa. Vale muito a pena a leitura 
desta contista mestra que tanto contribuiu para 
a prosa do século XX. 

PROSA PROSA

por Bruno Marin
Escritor
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Flores de crepom

Era um dia cinza como tantos que já atravessamos e uma cena minou lágrimas 
de meus olhos. Uma menina soltava flores de crepom do 20° andar e sorria, em seu 
olhar de criança emitia o amor que faltou ao mundo. Do seu patamar se via o céu 
e talvez pudesse falar com os anjos e enquanto planava na inocência acreditava em 
dias melhores.

Nunca mais choveu e esta seca, sem fim de água e sentimentos levanta fogo 
do chão e queima a alma. Mais uma vez pela dor e o amor estava tão próximo; tão 
próximo e tão distantes estávamos nós em nossos mundos virtuais, a um passo de 
um abraço e com a ausência de um olhar para dizer bom dia.

Como pedir o consolo da dor se não ouvimos o coração que pulsava embaixo da 
ponte; se nos faltou as palavras aos meninos sem lar; se jogamos todas as pedras 
e também tínhamos pecado. Hoje sentimos a dor do cárcere e o canto de lamento 
das gaiolas com criaturas do ar.

Sonhamos com liberdade e o ar pode matar; aleatoriamente e justo castigo nos 
roubará a última cena, como uma história que não chega ao fim. Brancos, negros, 
pardos, homens, mulheres, ricos e pobres e nada se levará. O corpo fit, o carro do 
ano, a cara da moda, os leves enganos, nada se levará.

Mesmo assim, infinitamente justo e bom é o criador e a resposta do novo co-
meço residia no amor. Aquele amor puro que a menina conhecia e nós esquece-
mos; longe dos stickers de coração, perto do irmão que estende a mão. Mais uma 
chance a perceber o que se vê com os olhos fechados.

Leis são universais das esferas celestes às zonas abissais. Uns plantam árvores e 
sobre sua justa sombra descansam; outros se destroem com o Sol. O nosso tempo 
é o hoje. Quem é você na imensidão?

por Dam Nascimento
Escritor e poeta
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Ele chegou de mansinho

e se aproximou do balcão improvisado para o 
bar. Porte elegante, olhar por baixo, meio tímido, 
meio impune, calça e camisa muito alvas, está de 
mangas compridas e arregaçadas. Ninguém deu 
atenção aos pés descalços e molhados, como mo-
lhados estavam seus cabelos fartos, longos e ne-
gros, penteados para trás por seus longos dedos. 
Chapéu na mão, embora fosse noite.

Sem o conhecerem, outros homens o acolhe-
ram consentidamente no clã, alvo feminino. Era 
para lá que as moças olhavam e riam e se reque-
bravam e se fingiam inocentes, no jogo estabele-
cido da oferta e procura. O moço novato, entre 
tantos, se fazia presente pelo silêncio e pelo olhar 
de aparência desinteressada.

Oracina foi a primeira que resolveu insistir. 
Sentou-se em um canto, afastada das demais ami-
gas risonhas e fechou-se só para ele. Esperava que 
ele a visse, desejava que ele a escolhesse. Ele para-
do. Ela esperando. Ele sorrateiro. Ela querendo.

A noite avançava, os pares se formavam, re-
fazendo-se. A música convidava ao contato e por 
ele se entendiam homem e mulher. Só o novato 
não se atrevia a dançar. Continuava de pé, olhan-
do por baixo. Algumas moças desistiram logo de 
tentar cruzar olhares e seguiram a estrada da vida 
atendendo ao convite do prazer. Ele continuava 
de pé. Oracina continuava sentada, descartando 
os vários pretendentes que ardiam o olhar em seu 
decote que deixava imaginar dois seios volumo-
sos e virgens.

A noite se adiantou e alguns pares desparece-
ram. A salinha ficou maior. E foi então que eles 
se viram. Bastou pouco para que se entendessem. 
Sem mexer a cabeça, ele olhou para a porta. Ela, 
sem titubear, levantou-se e saiu com ele. Ama-
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ram-se feito loucos acreditando que seria a últi-
ma vez. A Lua tingia de mais branco a pele de 
Oracina. A escuridão dos cabelos dele cobria seu 
próprio rosto, afogado nos seios dela. E as mãos e 
as bocas e os corpos dançavam ao som da música 
que criavam em parceria.

Começava a clarear quando se cansaram. Sos-
segaram já voltados de costas um para o outro. 
Ela ouviu quando ele se mexeu devagar, se levan-
tou procurando não fazer ruído e andou alguns 
passos. Ela arriscou virar um pouco a cabeça e 
chegou a ver a elegante figura dele delineada pela 
sombra e pela luz. Ainda devagar ele foi entrando 
na água do rio que festejava São João, com estalos 
de ondas ininterruptas. Abaixou-se e sibilou seu 
adeus, deixando para ela o que era dele.

Oracina se levantou, ainda nua, recolheu as 
roupas dele com total veneração por ter sido es-
colhida e sorriu para o boto que saltava feliz à sua 
frente.

por Susana Bueno de Souza 
Escritora e fonoaudióloga

Foi aos seis anos que descobriu o poder.
Corria no pátio da escola, quando subitamen-

te um menino cruel passou e a empurrou, propo-
sitalmente, em direção à escada que levava para 
sala da diretora. 

O tombo foi feio, seus joelhos se estatelaram 
no degrau e o sangue escorria vivo pelas pernas, 
manchando suas meias alvas que a mãe com tan-
to zelo cuidava.

Não chorou, levantou-se ardendo em raiva. 
Percebeu que a dor aquecia seus olhos, não de lá-
grimas, mas de uma sensação flamejante.

Quando viu o garoto rindo de seu feito maldo-
so, ela levemente o tocou nos ombros e ao se virar 
e encará-la, ocorreu a paralisia por completo. 

Ficou ali, sozinho no pátio da escola, paralisa-
do e invisível. O sinal bateu, todos passavam por 
ele e não reparavam no menino estátua. A escola 
fechou e ele ali ficou. 

No dia seguinte, toda a família do garoto saiu 
em sua busca e qual foi a surpresa ao encontrá-lo 
desorientado, sentado sozinho no pátio da escola, 
sem recordação do que havia acontecido e porque 
não foi para casa após as aulas.

Assim ela cresceu, guardando em segredo seu 
poder e evitando agir em público quando a raiva 
a atingia. 

A maturidade foi lhe dando cada vez mais 
controle e passou a agir deliberadamente. 

Não precisava de muita raiva, sabia congelar 
e tornar invisível e desnorteado qualquer imbecil 
que a incomodasse. 

Já passava dos trinta anos quando confiou seu 
coração a um rapaz e, casou-se. 

Passou meses a refletir sobre partilhar com 
ele o seu segredo. 

Um dia ele chegou tarde. Estava alcoolizado, 
com odor de perfume barato. 

Acreditou que ela já dormia.
Tomou um bom banho para deitar-se sorra-

teiramente. 
Ela ali em silêncio. 
Veio o abraço forte, ele a olhou e viu que seus 

olhos brilhavam na escuridão.
Nunca souberam o que houve.
Ela alegou que ele a abandonara. 
Ele nunca encontrou o caminho de volta, nem 

se lembrava quem era.
Ela se mudou. 
Eram outros tempos, fácil para uma linda e 

inteligente mulher conquistar seu anonimato e 
independência. 

Tantos conquistou, tantos a traíram, tantos 
sumiram. 

Ninguém jamais entendeu por que ela nunca 
chorou sua viuvez. 

Jamais entenderam seu silencioso sorriso ao 
fazer as malas e partir.

Medusa



26 27

Jletras JletrasPROSA PROSA

26 27

Jletras Jletras

Mehyu assustou-se com a visão daquela verda-
deira peça de museu no meio do cômodo. Quem 
poderia ter deixado aquele traste ali? Curioso, 
aproximou-se, abaixou, e pôde sentir um forte 
odor de poeira e couro animal que ele sabia que 
não conhecia, porém, de alguma estranha forma, 
lhe era familiar. Uma ponta de medo. Antes de 
tentar solucionar o mistério que mais parecia so-
nho, ou, melhor dizendo, pesadelo, dirigiu-se à 
máquina de alimentação, disposto a solicitar não 
uma, mas duas pastilhas de café amargo e, só en-
tão, após de ingeri-las, solucionar a questão um 
tanto enigmática. Quando levantou, deu-se conta 
que não estava em seus aposentos. Sentia-se su-
bitamente em outro tempo, outra dimensão. Não 
existia máquina nenhuma de alimentação, mas 
um cheiro de café persistia no ar. Resolveu seguir 
aquele instinto animal de olfato e foi parar numa 
câmara estranha, repleta de máquinas esquisi-
tas, de desenho nada funcional e que ocupavam 
muito espaço. Próximo ao que parecia ser um 
recipiente com um pano pingando, viu um ser 
primário, do sexo feminino, de aparência e trajes 
que só conhecia por imagens nos livros antigos, 
de uma era anterior à sua. Assustou-se quando 
aquela fêmea estranha dirigiu-lhe a palavra, de-
monstrando uma intimidade da qual ele não ti-
nha a mínima noção:

— Bom dia, Anselmo. Dormiu bem, filho? 
— B... be... be... bem.
— Ainda cansado da viagem, não é?
— Mu... mu... muito.

— Fique tranquilo: está em casa, de volta à 
família. Nada irá afastá-lo agora. Que tal arrumar 
suas coisas, esvaziar aquela mala velha do quarto 
e trazer a roupa suja pra eu lavar e deixar cheiro-
sinha, como você gosta?

Voltando pelo mesmo caminho, dirigiu-se 
para o lugar de onde tinha vindo – que ele supôs 
ser o quarto –, pegou aquela coisa do chão, como 
se adivinhando que aquilo se chamava mala. Le-
vantou-a pela alça, mas não sabia para onde ir. 
O ar começava a faltar, sentia tonturas, náuseas 
– talvez causadas pela ingestão daquele líquido 
preto cujo gosto assemelhava-se ao café –, uma 
dor estranha no abdômen. Um homem alto, cor-
pulento chegou nesse instante à sua frente. Aper-
tou seus braços e encaminhou-o a outro cômodo, 
mais estranho que os outros, até então. Com um 
olhar benevolente, disse-lhe:

— Calma, demora se acostumar à essa reali-
dade. Faça suas necessidades, tome um banho e 
conversaremos depois, meu filho. Há um diário 
na mala, onde você poderá entender.

Instintivamente sentou-se naquela estranha ca-
deira com buraco e, enojado, viu aquele excremento 
humano, sentiu seu fétido cheiro pela primeira vez, 
porém, estranhamente, até isso lhe parecia familiar. 
Banhou-se com aquele líquido precioso, motivo de 
guerras nos mundos que habitava. Sentiu-se um 
deus. Abriu a porta, e, amparado pelo homem, foi 
encaminhado novamente para o quarto.

Abriu a mala e pegou o livro. Afoito, correu à 
última página:

Terra, 02 de janeiro de 2030. Estou de partida e farei uma pausa nesse relato. 
Viajo no tempo desde 2022, mas estou mais ansioso que das outras vezes: não vejo a 
hora de voltar ao futuro e ver como está indo meu clone, Mehyu. Não vou adiantar 
sobre como serão os tempos vindouros. Com calma, farei isso quando voltar, dia 29 de 
agosto. 

Anselmo

Como que adivinhando seu destino sem volta, Mehyu perguntou aflito, ao 
homem que o olhava curioso:

– Que dia é hoje?
– 29 de agosto de 2030.

O retorno
por Thaty Marcondes

Escritora / Academia Jundiaiense de Letras
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O maquinista da madrugada

por George André Savy
Escritor
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Era uma casa não muito engraçada

por Ariadne Rodrigues de Moraes
Escritora
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Muitos ouvem o apito distante no silêncio da 
madrugada. Debaixo dos cobertores, na cama, 
já pegando no sono. O apito foi dado pelo ma-
quinista solitário, conduzindo o lento trem car-
gueiro até amanhecer o dia. Sozinho. No trem 
lento. Por quebradas. Onde repentinamente o 
imprevisto acontece. Um assalto. Uma pedrada. 
Um tiro. Ou mesmo um acidente, como já houve 
tantos por esses trilhos. Mas é preciso continuar. 
Trabalhar. Pelo pão de cada dia.

Maquinista solitário da madrugada.
O que vem à mente diante de seu olhar pelo 

breu das matas?
Pelo breu do túnel?
Pelas luzes das ruas iluminando casas às escu-

ras onde todos dormem?
Estaria lembrando-se de seu lar? Como estará 

seu filho? Esposa?

Ou seria ele também solitário de companhia?
Estaria sonhando com um amor ainda não al-

cançado?
Uma companhia para ouvir tudo o que ele 

tem a dizer? A perguntar?
Não sabemos quem é o maquinista.
Nem seu coração.
Nem seu rosto.
Nem seu nome.
Sabemos que é apenas mais um ser humano 

ali trabalhando.
Porque precisa trabalhar como todo mundo 

na vida.
Com vírus, sem vírus, com epidemias, sem 

epidemias.
Sem saber como será o amanhã.
Sem saber como será a manhã.

Homenagem aos ferroviários 
30 de abril - Dia do Ferroviário

A caminho da escola, aquela era nossa passa-
gem predileta. Todos os dias olhávamos a casa e 
um calafrio percorria nossa coluna. Não era mui-
to velha, mas parecia que há muito tempo não 
entrava ali um ser humano. Pelo menos não um 
que a gente encontra normalmente pela rua. Po-
dia ser que ali habitassem alguns “seres do outro 
mundo”. A gente sempre ficava imaginando o 
que haveria ali dentro. 

As cores da casa já estavam esmaecidas. Se 
prestássemos atenção conseguiríamos distinguir 
um amarelo aqui ou um verde acolá. Porém, não 
sabíamos qual teria sido sua cor original, pois mais 
parecia um arco-íris envelhecido e desbotado pela 
ação do tempo. Assaltava-nos uma ânsia muito 
grande de penetrarmos naquele mundo desconhe-
cido e lotado de fantasias do nosso imaginário.

Às vezes, alguém parava em frente à casa e 
aproveitava para arrancar alguns galhinhos do pé 
de louro que havia, ao lado, no jardim. Mas logo 
saía sem mesmo olhar para trás.

Numa dessas manhãs, decidimos que entra-
ríamos na casa, depois das aulas e assim desco-
briríamos o que de tão misterioso havia por trás 
daquela porta marrom antiquada e escura e suas 
janelas quase a despencar. 

Para nós, ao abrirmos a porta, achávamos que 
iríamos cair num buraco no assoalho da casa. 
Com o passar dos anos podia ser que um bando 
de cupins tivesse comido a madeira e deixado ali 
uma armadilha para quem entrasse. 

Devagar pegamos na maçaneta e lentamente 
giramos para abrir a porta que nos desvendaria, 
finalmente, o desconhecido.

Surpresa! 
Ela estava sentada numa cadeira de balanço, 

tricotando alguma peça que não soubemos o que 
era, tal foi o susto que levamos. 

– E então, mataram a curiosidade? Podem 
procurar pelos seus fantasmas. Não é isso que gi-
rava nessas cabecinhas de vento de vocês?

– Quem é a senhora? Por que mora nessa casa 
que parece que vai cair a qualquer momento?

A velha senhora passou a mão esquálida pelos 
cabelos da cor da neve de seus muitos anos e len-
tamente se levantou e mostrou aos garotos umas 
fotos em cima de um móvel antigo. 

– São meus filhos e netos. Um dia eles enche-
ram esta casa de alegria e de curiosidade como 
vocês agora. Mas, aos poucos eles foram se afas-
tando e hoje só restam lembranças. Mas meu lu-
gar é aqui e se um dia eles quiserem me ver, esta-
rei esperando.

Aos poucos o espanto inicial foi se transfor-
mando em ternura e compaixão por aquela se-
nhora tão só, mas resignada com a sua situação. 

– Vamos embora. Desculpe, senhora, se a gen-
te a aborreceu com a nossa intromissão em sua 
vida. 

– Qual o quê, eu me diverti com o interesse 
de vocês e sabia o que se passava por essas suas 
lindas cabecinhas. Se um dia quiserem voltar, a 
porta estará aberta.

O que a princípio nos pareceu uma casa mal 
assombrada, era agora um recanto de paz e sere-
nidade. 

O mistério cedeu lugar a uma agradável des-
coberta.
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ela! Nunca avaliaram, nunca procuraram orien-
tação médica. Poderia ter dito isso a ela. Mas não 
disse. Talvez por orgulho, talvez por culpa. E ela 
nunca aventou tal possibilidade. Talvez por res-
peito, talvez por amor. 

Para ele, a vida era um querer sem freios. 
Eram metas, metas e metas. Alcançada a primei-
ra, nem a degustava e já era sugado pela engre-
nagem da próxima, da próxima e da próxima. A 
vida era uma moenga de momentos, de sonhos. 
Para Leninha, não. Passava plena pelos minutos, 
pelas horas, pelos dias, pela vida. Talvez o cons-
tante brilho do olhar e a perene ternura do seu 
trato tenham norteado e protegido a caminhada 
confiante de Nestor. Para ele, isso era absoluta 
convicção. Pena nunca ter dito a ela. 

Há um ressoar de passos no corredor. Deve 
ser a enfermeira. Cerra os olhos. A voz suave, sus-
surrada, avisa que vai substituir o soro e minis-
trar um medicamento. O líquido queima e dá a 
sensação que vai rasgando a veia quando injetado 
na canícula. Certamente deve ser sonífero. Ou 
analgésico. Interessante que, hoje, as feridas das 
costas não latejam. O colchão d’água está mais 
suportável, refrescante.

A enfermeira sai e Nestor reabre os olhos. 
Ainda bem que Leninha não acordou. Conti-
nua ressonando, mansamente. Sempre foi assim, 
sono profundo, restaurador. Talvez seja pela au-
sência de remorsos. 

De volta à penumbra, os pensamentos voam 
para as palavras irreverentes da mãe, lá atrás. Ela 
dizia que todo moribundo, antes de morrer, apre-
sentava uma melhora assustadora. Mas que isso 
não a enganava. Sabia que a morte era matreira e 

3130

Jletras

que só queria abocanhar a vítima com mais vigor. 
Nestor sente vontade de rir, de gargalhar... a alma 
gargalha. 

Leninha acorda. Busca, com os pés, os chi-
nelos no chão. Aproxima-se da cama. Agora ele 
a vê. Está colocada bem de frente, na mesma 
direção dos olhos dele. Bonita. Mesmo com os 
cabelos grisalhos totalmente desgrenhados, con-
tinua formosa. Serena. Mas os olhos embacia-
ram. Olha fixamente no rosto do amado, bem de 
perto. É possível sentir o respirar pelas narinas. 
Tão perto, tão longe... Nestor sente a carícia das 
mãos que passam pelos cabelos, pela testa, pelo 
rosto... Leninha fala com os olhos, abraça com o 
cuidado. E ele se abandona no abraço. Quer ma-
tar a saudade. Quer tocar aquele rosto, agradecer, 
gritar o seu amor. Impossível. Mas ela sente, ela 
sabe. Sempre soube. 

Nestor fecha os olhos. Quer emoldurar, na 
memória, aquele rosto. Quando os reabre, ela não 
está mais ali. Silenciosa, voltou ao descanso. E 

ele, segue envolto num turbilhão de pensamen-
tos. Teima ser mais forte que a droga que lhe foi 
injetada. 

De repente, o peito inicia um repique. Batidas 
aceleradas do coração provocam certa confusão 
nas ideias, parece que o corpo todo estremece, 
uma onda de calor insuportável percorre as veias, 
queima. Depois, abranda. Chega um frio abomi-
nável, insano. 

Ele sabe que são as asas na constante luta pelo 
voo. Devem carregar o cansaço acumulado por 
tantos anos. Puxa vida, tem ainda tanta coisa para 
pensar! Mas está confuso. Não consegue conectar 
o fio do pensamento que estava por ali, com ele, 
ainda há pouco. E sente um cansaço incontrolá-
vel, os olhos pesam, as ideias fogem. Nem ouve 
mais o ressonar de Leninha. O gotejar cessa.

O dia ainda nem clareou e o soro foi retirado. 
Leninha tem a certeza da qual tanto se esquivara. 

Ele não está mais ali. 
O velho pássaro pousou.    

  

Prelúdio

por Regina Ruth Rincon Caires
Escritora

Pela escuridão do quarto, imagina ser noite. 
Ou madrugada...

Perdera a noção do tempo. Foram muitas mor-
tes, muitos renascimentos. Tanta aflição, tantas 
dores, tanta luta! Mas, agora, vindo não se sabe de 
onde, é invadido por um deleitoso sossego. 

No silêncio, entrecortado pelo gotejar do soro 
no equipo, os pensamentos, de maneira incan-
sável se avolumam, atropelam-se como se dis-
putassem uma corrida derradeira. E no peito, o 
retumbe do coração mais parece o bater das asas 
inexperientes do menino passarinho. Sabe que 
está longe disso. 

A inércia do corpo não lhe permite observar 
aquilo que não esteja na direção dos olhos. Vê o 
teto, apenas o teto. Ainda lhe restaram os ouvidos. 
Ouve perfeitamente. E sente o toque. Incomoda-
-se quando percebe os olhos mendicantes de Leni-
nha. Sabe que ela procura uma certeza. Quer saber 
se ele está ali, se a escuta, se a reconhece. Mas, in-
felizmente, não tem o controle da resposta. 

Leninha deve estar por ali, em algum lugar 
do quarto. Há um ressonar leve espalhado na 
penumbra, tão leve quanto ela. Companheira 
de vida, cumplicidade velada. Filhos não brota-
ram. Apesar da expectativa levada por toda vida, 
percebeu que a esperança escorreu pelos cantos 
dos olhos quando Leninha sentiu que as regras 
haviam cessado. Neste dia, chorou. Foi a única 
vez que se mostrou derrotada. Aconchegada nos 
braços ternos de Nestor, extravasou a dor da frus-
tração. Alisava a barriga com desdém, com raiva, 
dizendo-se seca, estéril. Menosprezava-se.

E sabe que deveria ter amenizado a dor da 
companheira. O problema poderia não estar com 
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quer um deles; tão somente com as vozes do além 
que lhes pudessem transmitir palpites infalíveis 
para ganhar algum dinheiro no Jogo do Bicho.

No que consistia o ritual, que sempre princi-
piava no lusco-fusco vespertino? Primeiramente 
limpava-se com todo o esmero o piso de um dos cô-
modos da casa – geralmente o quarto; em seguida 
o piso era forrado com um lençol branco e deixa-
va-se nas proximidades outro lençol da mesma cor 
para cobrir o praticante, que na sequência tomava 
um banho com água perfumada por arruda; após 
enxugar-se, o praticante vestia uma camisola igual-
mente branca, acendia quatro velas e as deixava 
uma em cada canto do cômodo, a uma distância se-
gura, de tal modo a minimizar riscos de incêndio, 
desligava a lamparina, fechava a porta e a janela e 
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por fim deitava-se na posição mortuária, cobria-se 
da cabeça aos pés, cerrava os olhos e ficava em pro-
fundo silêncio até atingir um estado letárgico.

Nessa hora entravam em cena Coqueiro e Bu-
gio, dois travessos irmãos de onze e oito anos res-
pectivamente. Registro que os apelidos foram da-
dos reciprocamente e somente eles tratavam um 
ao outro pelos epítetos, posto que os parentes e 
amigos os chamavam pelos respectivos nomes de 
batismo, que não vêm ao caso para o desenrolar 
desta história. Ambos eram negros; Coqueiro era 
alto e magro, Bugio era mais gordinho.

Coqueiro já estava entrando na puberdade e 
conseguia modular a voz como se fosse um baixo 
profundo, após o que chegava-se próximo à ja-
nela onde seu tio Orozimbo estava executando o 
ritual e dizia pausadamente, repetidas vezes:

– Nove mil novecentos e noventa e nove! Nove 
mil novecentos e noventa e nove!

Consumada a trapaça saíam correndo para ir 
gargalhar num lugar seguro.

Na manhã seguinte, tão logo o bicheiro pas-

sava, o tio Orozimbo lhe entregava parte do di-
nheirinho suado e mandava cravar tudo no mi-
lhar 9999, na cabeça. À tarde, quando o bicheiro 
novamente passava com o resultado vinha a de-
cepção: o palpite assoprado pelos pestinhas tinha 
passado longe do número sorteado.

E assim passaram-se os anos. Orozimbo con-
tinuou metodicamente praticando o ritual. Os 
dois garotos agora eram quase adultos às voltas 
com o ganho do pão de cada dia, mas sempre que 
lhes sobrava um tempinho iam até a janela ataza-
nar o velho tio. Agora quem assoprava o milhar 
era Bugio, que também tinha um vozeirão: 

– Nove mil novecentos e noventa e nove! 
Nove mil novecentos e noventa e nove!

Orozimbo viveu mais de setenta anos, sempre 
apostando na milhar assoprada pelos sobrinhos, 
que ele ingenuamente acreditava ter sido trans-
mitida por vozes de outros mundos, sem nunca 
ter tido o gostinho de acertar uma vezinha sequer.

Seu corpo encontra-se sepultado no Cemité-
rio da Vila Mariana, no jazigo 9999.

Responso
por Aristeu Campos Filho

Escritor

“Conjunto de palavras pronunciadas ou canta-
das nos ofícios da Igreja Católica, alternadamente 
por uma ou mais vozes, de uma parte, e pelo coro, 
como representante da assistência, de outra parte”, na 
acepção litúrgica, ou “oração que se dirige a San-
to Antônio, para recuperar objetos desaparecidos” na 
acepção informal.

Essas são as definições frequentemente en-
contradas nos dicionários da Língua Portuguesa 
para explicar a palavra que dá título a estas bre-
ves linhas.

Mas para o povo humilde da Vila Mariana no 
final dos anos 1930, “responso” se referia a um 
ritual que os adultos faziam supostamente para 
conectar-se com espíritos, porém não com qual-
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celente, pois era um dos melhores atendentes do 
lugar, e talvez fosse a sua rebuscada cortesia que 
fez com que Inácio olhasse diferente para ele. 
Quando estava preparando o estabelecimento 
para receber os clientes para o almoço, naquele 
dia, Inácio e sua família entraram no restaurante; 
quando eles chegaram, o maître de Lucas tinha 
lhe pedido para ir atendê-los. 

– Seja muito simpático com aqueles ali, são 
pessoas bem faladas, se é que você me entende. 
O homem é um empresário muito bem-sucedi-
do, então não se esqueça de recomendar os pratos 
mais caros da casa. 

– Pode deixar, Sr. Alberto. 
Enquanto Lucas se dirigia à mesa da família, 

o som ambiente era preenchido com a belíssima 
voz de Nina Simone, a música que estava tocando 
era Feeling Good. Lucas observou que Inácio era 
galante, tinha traços bonitos, cabelos bem cuida-
dos e não aparentava ser tão velho como os outros 
homens da sua idade. Além disso, obviamente 
malhava, porque tinha um físico bem robusto. Já 
a sua esposa, tinha um rosto jovem, olhos da cor 
de um azul profundo e penetrante, lembravam as 
águas profundas de um oceano que, a princípio, 
temos medos de mergulhar, apesar da curiosida-
de de saber o que há lá dentro; o volumoso cabelo 
castanho caia como uma cachoeira de sua cabeça. 
Além disso, estava usando um belo vestido preto 
que, no mínimo, devia ter custado uns dez mil 
reais. A filha do casal, a garotinha, era muito pa-
recida com ela, porém herdara os olhos verdes do 
pai. Lucas aproximou-se e disse: 

– Sejam muito bem-vindos ao Crisalis! Já 
consultaram o nosso cardápio? Se não for mui-
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to incômodo, eu gostaria de recomendar o nosso 
prato do dia: Caviar Bombinhas. 

– E qual é o seu nome, meu jovem? – indagou 
Inácio. 

– Me chamo Lucas, Senhor... Sr... 
– Inácio. 
– Sr. Inácio! 
– Só Inácio, por favor. Chame-me apenas de 

Inácio, senhor faz-me sentir velho.
– Será como desejar, Inácio. Então, gostariam 

de pedir alguma entrada?
– Olha, vamos começar com esse carpaccio de 

vitela. Traga-nos dois, por favor. E depois vou pe-
dir uma massa, acredito. 

– Vamos comer algo mais leve. – Dessa vez 
quem falou foi a mulher, incisiva. 

– Ilsa, não estou a fim de comer algo mais 
leve. Quero comer algo que me satisfaça. Depois 
nos indique algumas massas, está bem, meu 
jovem? Vocês também servem comida italiana 
aqui, né? 

– Sim, servimos! Nosso chefe de cozinha faz 
um spaguetti alla carbonara maravilhoso! 

– Então, vamos comer esse espaguete depois! 
– Ah, temos um menu infantil também, gos-

tariam de pedir algo para a pequena? Assim já 
adiantamos o dela. 

– Tem alguma massa para crianças nesse 
menu, caro Lucas?

– Tem uma com filé mignon e outra com frango. 
– Bethânia, frango ou carne vermelha? 
– Frango, papai! Frango! 
– E quanto à massa, penne ou espaguete? – 

pergunta Lucas ao pai da menina sem olhar para 
a mulher. 

– Bethânia… 
– Espaguete! 
– Hum... E de bebida, o que vão querer to-

mar? – dessa vez Lucas olha fixamente para a 
mulher. Ela não responde, quem responde à sua 
pergunta é Inácio. 

– Traga uma garrafa de Barolo para mim e mi-

nha esposa, para a garota, traga suco natural, por 
favor. 

– Ok, qual sabor? 
– Melancia, papai! Eu vou querer o de melan-

ciaaaa!!! 
– Comporte-se, Bethânia! Não precisa gritar, 

ninguém aqui é surdo! – repreendeu-lhe a mu-
lher. 

– Ilsa, não seja assim tão grossa! – disse Iná-
cio. 

– Não estou sendo grossa, apenas estou ten-
tando dar alguma educação para essa sua filha. 

– Nossa filha, sua estúpida! Quantas vezes vou 
ter que repetir isso? Traga um suco de melancia 
para a nossa linda Bethânia, rapaz. Vou querer 
uma água sem gás também. Ilsa, você vai querer? 

– Não, obrigada, querido. 
– Anotado, daqui a alguns minutos estará 

tudo pronto. Aguardem um pouco, por favor. 
Com a sua licença. 

– Ah, rapaz, podemos ter uma conversa de-
pois? 

– É… Claro! 
Lucas mantinha uma expressão convidativa 

no rosto, mas quando se virou em direção à co-
zinha do restaurante, franziu as sobrancelhas. O 
que aquele homem está querendo conversar co-
migo? E aquela mulher, por que ela é tão grossa? 
Onde foi parar toda a beleza e elegância dela? 

Deixou os pedidos na boqueta da cozinha e 
foi até a adega pegar o vinho. Perguntou-se tam-
bém se eles discutiam assim em casa. Coitada da 
garota – murmurou. Assim que os cozinheiros 
terminaram de preparar o carpaccio e a massa da 
menina, Lucas organizou os pratos na bandeja e 
pediu a ajuda do hanner de cozinha para levá-los 
até a mesa, precisava abrir o vinho para o casal. 
Ao cruzar o salão para servi-los, viu que ele e a 
mulher ainda estavam discutindo. Quando es-
tava abrindo o vinho, percebeu que Inácio não 
tirava os olhos de si. A esposa, por sua vez, não 
escondia a insatisfação também. 

Inácio

por Luiz Vieira 
Escritor e jornalista

Tinha chovido muito na noite anterior e, na-
quele sábado, quando veio o dia, o céu parecia 
um hematoma no rosto de uma criança que, por 
descuido, chocou-se contra a parede. A impres-
são era de que o mundo inteiro havia acordado 
depressivo naquela manhã. As nuvens do céu es-
tavam carregadas de um azul profundo e cinéreo 
que deixavam o dia ainda mais apático. Apesar 
de todas as coisas ruins que estavam acontecen-
do na vida de Lucas, ele sabia que ficar em casa 
dormindo até tarde não iria, de maneira alguma, 
resolver seus problemas, muito pelo contrário, só 
pioraria ainda mais a sua situação.

Então, ele levantou, foi ao banheiro, esvaziou a 
bexiga, lavou o rosto, encarou-se no espelho e deu 
uma arrumada na bagunça que seu cabelo loiro es-
tava por causa da noite mal dormida; escovou os 
dentes, depois pôs um copo no fogão para fazer o 
café. Estava sozinho em casa e na grande cidade 
onde morava, mas ficar sozinho não era tão ruim 
assim, ruim mesmo era estar rodeado de pessoas 
que só ligavam para o seu próprio umbigo. 

Foi até o quarto para arrumar a sua cama e 
colocar dentro da mochila todas as suas coisas do 
trabalho. Voltou à cozinha e coou o café, depois 
de tomá-lo e comer o resto de algumas bolachas 
velhas que estavam dentro de um pote transpa-
rente no armário, foi se arrumar para pegar o 
primeiro ônibus que o levava até uma estação de 
metrô, dali seguia para o serviço. 

Trabalhava como garçom em um restaurante 
chique em um bairro nobre no centro da cidade 
de São Paulo chamado Crisalis. Seu trabalho era 
basicamente servir bem e educadamente a todos. 
Um papel que ele desempenhava de maneira ex-

PROSA PROSAJletras



36 37

Jletras Jletras
– Salute! – disse. E, depois de servir as taças, 

se retirou, pois não queria ser mais um motivo 
para a infelicidade daquela família. 

Atordoado com toda a situação, Lucas resolveu 
ir até a cozinha para beber água e fugir um pouco 
dos olhos indiscretos de Inácio. Os pratos prin-
cipais demorariam a ficarem prontos, e ele ainda 
tinha mais alguns minutos para tentar entender 
o que estava acontecendo. Quando entrou, não 
deu muita bola para o que os cozinheiros do chefe 
Daniel estavam falando sobre si, pois já tinha se 
acostumado com as chacotas diárias dos colegas 
de trabalho que adoravam chamá-lo de “Gisele 
Bicha”; um apelido “carinhoso” que havia recebi-
do por andar sempre desfilando no salão. 

Já tinha passado mais de uma hora que Inácio 
e sua família haviam chegado no Crisalis, e Lucas 
não conseguia tirar a terrível pergunta do homem 
da cabeça: “Ah, rapaz, podemos ter uma conversa 
depois?”. Era como se a frase tivesse aberto a por-
ta de um quarto escuro e Lucas não soubesse ao 
certo se deveria entrar ou não. Enquanto estava 
parado no bebedouro da cozinha pesando sobre a 
situação desconfortável com Inácio e sua mulher, 
nem se deu conta quando o Sr. Alberto entrou ali. 

– Lucas, finalmente te achei! O que você está 
fazendo aqui? Era pra você estar lá fora, no salão, 
o Sr. Inácio e sua família não podem ficar sem um 
garçom exclusivo. 

– Inácio. Apenas Inácio. Segundo ele, chamá-
-lo de senhor o faz sentir velho. Chefe Daniel, 
por favor, já pode liberar os pratos principais. 

– Ok, Gisele! Quer dizer... Lucas! 
– Haha, estou morrendo de rir! Com a sua li-

cença, Sr. Alberto. 
– Apenas, Alberto, por favor. Senhor faz-me 

sentir velho. 
– Deus, é contagioso isso? 
Ao voltar para o salão, Lucas preferiu ficar 

um pouco próximo ao bar e olhar os barmen 
preparando alguns drinks para os outros clien-
tes. Ilsa o encarava como uma pantera. Era como 

se não existisse mais ninguém ali além dos dois. 
Ao aproximar-se da mesa para retirar os pratos 
já usados da entrada, Lucas sentiu uma tensão 
muito grande entre ele e a mulher. O desconfor-
to e a raiva de Ilsa criaram uma atmosfera insu-
portável entre os dois, parecia até que a qualquer 
momento ela iria explodir ao seu lado. Inácio, 
mantendo a sua postura de homem cortês e edu-
cado, disse que o carpaccio estava maravilhoso 
e agradeceu. Lucas sentiu um arrepio muito 
grande no corpo, como um calafrio, ao terminar 
de recolher os pratos. Percebeu também que a 
pequena Bethânia não havia mexido muito no 
seu franguinho com espaguete, e o motivo era 
óbvio, por isso não quis perguntar, simplesmen-
te se retirou e voltou novamente à cozinha para 
deixar os pratos sujos na pia onde Vanusa era 
responsável por lavá-los. 

– Não esquece de limpar antes de jogar eles 
aqui, bicha! – disse Vanusa irritada. 

– Calma, mulher, eu sempre limpo, você sabe 
muito bem! 

– Nem sempre, querido. E que cara é essa? Pa-
rece que está com coisa ruim no corpo! Sai pra lá 
com essa energia pesada! Ogum que me protege e 
meu corpo está fechado, veado! 

– Mulher, eu queria é que ele me protegesse 
também, viu? Chefe Daniel, já pode liberar os 
pratos principais, por favor. 

Curiosamente, por um instante, Lucas perce-
beu que o detergente que Vanusa usava para lavar 
as louças era da mesma cor de um azul profun-
do, parecido com os olhos de Ilsa e o céu que ha-
via visto de manhã antes de sair de casa. Tentou 
fazer algum tipo de relação entre as três coisas. 
Não conseguiu. O pensamento esvaiu-se quando 
o chefe Daniel deu um grito fazendo uma nova 
piadinha com o seu apelido carinhoso.

– Juliano, libera a mesa 36 da Gisele! 
– Ok, chefe! 
– Obrigado, querido! Sei que você também é 

meu fã! – brincou Lucas com chefe Daniel. 

– Claro, sempre fui, Gisele! Hahahahaha! 
Não demorou muito tempo para os dois es-

paguetes ficassem prontos. Lucas não quis ir até 
a mesa para servir o casal, preferiu, novamente, 
que o próprio hanner fizesse isso. Apesar do re-
ceio, lembrou-se que, mais cedo ou mais tarde, 
quando Ilsa e Inácio terminassem a refeição, te-
ria que ir até lá para retirar os pratos. Incomoda-
do com toda aquela situação, Lucas começou a 
sentir um calor forte subindo no corpo, mesmo 
com o dia não estando tão quente e os ares-con-
dicionados do restaurante funcionando muito 
bem. Fora isso, o estabelecimento não estava 
cheio e Lucas cuidava apenas de uma única mesa. 
Colocou a mão na testa para sentir se estava com 
algum grau de febre; estranhamente, nenhum. O 
Sr. Alberto estava parado na porta conversando 
com a hostess e Lucas percebeu que ele olhava 
com a cara fechada para a mesa de Inácio e, si-
multaneamente, para si. A princípio, não enten-
deu muito bem o recado, mas quando olhou para 
as taças de vinho, viu que elas estavam vazias; 
apressou-se em direção a elas. Ilsa estava ficando 
cada vez mais desconfortável com as aproxima-
ções de Lucas, era nítido até mesmo na própria 
postura corporal da mulher que sempre mudava 
de posição quando ele chegava perto da mesa. O 
olhar dela carregava inquietação e raiva. Mas ele 
era profissional, e de forma educada, perguntou: 

– A senhora está gostando da massa? 
– Se eu não estivesse gostando, eu não estaria 

comendo. 
As águas inquietas dos olhos de Ilsa, de re-

pente, ficaram extremamente agitadas. Foi como 
se algo muito perigoso resolvesse subir para su-
perfície e Lucas não soubesse muito bem como 
nadar rápido para longe dali. 

– Ilsa! O que há de errado com você? – pergun-
tou Inácio incrédulo com a resposta da esposa. 

– Eu só respondi o que esse atendente me per-
guntou. 

– O nome dele é Lucas, sua imbecil! Peça des-
culpas agora, está me ouvindo? 

– Desculpa. – disse Ilsa sem ao menos olhar 
para Lucas. 

– Lucas, eu peço perdão pelas atitudes dessa 
arrogante. 

– Imagina, Inácio. Está tudo bem. Mais uma 
vez, salute! – disse Lucas em um tom constrangi-
do e se retirou. 

Ao voltar para o bar, teve que disfarçar para 
os meninos a humilhação que tinha acabado de 
passar com um sorriso amarelo no rosto. A úni-
ca coisa que ele conseguia pensar era: eu ainda 
vou ter que voltar lá para recolher os pratos. Pas-
saram-se cerca de trinta minutos até que Ilsa e 
Inácio terminassem as suas refeições, neste meio 
tempo, a mulher mastigava de forma lenta o seu 
espaguete e não levantava, em hipótese alguma, 
os olhos do prato, era como se o corpo continu-
asse a fazer as ações mecânicas, porém a mente 
estava em outro lugar. Ao se dirigir novamente à 
mesa da família, Lucas sentiu que o chão abaixo 
de seus pés estava irregular, mesmo que o piso do 
salão não apresentasse nenhuma protuberância. 
Sua perna começou a pesar no meio do caminho 
e ele achou que não conseguiria cumprir o seu 
objetivo. Virou a cabeça e deparou-se com o olhar 
sério e autoritário do Sr. Alberto que parecia di-
zer “Lucas, foque-se no seu cliente e recolha es-
ses pratos agora”. Ao aproximar-se da mesa, foi 
surpreendido com uma estocada de faca bem no 
meio da barriga. Quando se curvou para pegar o 
guardanapo e estancar o sangue, a mulher deferiu 
mais duas estocadas em suas costas. Sua camisa 
branca rapidamente ganhou tons de um verme-
lho vivo. O mundo começou a girar ao seu redor 
e os sons do ambiente se misturavam em meio 
a gritos, I Put a spell on you e o choro de uma 
criança. A única palavra que saiu de sua boca foi: 
“Inácio”.  

JletrasPROSA PROSAJletras
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por Ivanira de Souza Lima Dadalt
Professora, escritora e poetisa

A cada novo dia
que a Vida nos concede,
fazes vibrar minha alma
com teu devotamento,
teu carinho e ternura...

A cada novo dia
me declaras amor
em doces palavras,
em gestos gentis,
elogios discretos,
mimos delicados...

Iluminas minha vida
e alimentas os meus sonhos!

Amo teus fios de prata,
teu sorriso jovial,
teu temperamento alegre,
tua sensibilidade,
teu caráter impoluto.

Em ti confio sem reservas
e te entrego meu amor.
És responsável por mim!

Convivemos unidos
em laços bem atados
de amor e lealdade.

Somos muito felizes
e navegamos sempre
em mar de calmaria!

Depois disso tudo passar

Quando a chuva cessar
Vou lembrar dos momentos que vivi
Recordar dos versos que trocamos
Do amor que juramos 
Das paisagens que vimos
Dos amigos que se foram
De todas as alegrias
E abrir uma nova janela 
Com a luz do Sol a nos chamar
Para viver a vida lá fora

Quando esse medo passar
Não vou sentir mais frio
Nem pensar nas notícias
Verdadeiras ou falsas que guiaram
Infelizmente, essa fase vil

Ah, mas quando ouvir a melodia
Das crianças brincando de correr
Rindo como somente podem rir
Na sua inocência
Meninos e meninas a brindar
O calor, a chuva, o vento e o aroma
De todas as flores acostumadas
Com toda essa algazarra
Desse momento pueril

Entendo que, quando
Tudo isso passar
Também eu passarei
Talvez veja cores mais brilhantes
Ou nada mude em minha visão
O cheiro das damas noturnas
Será mais especial?
O abraço nos amigos
Terá um frescor diferente?

por Márcio Martelli
Editor, escritor e poeta / Academia Jundiaiense de Letras
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O olhar no outro, frente a frente
Fará brotar uma lágrima
De saudade de tudo?
Não sei

Quando essa tempestade abrandar
Não vou usar guarda-chuva
Nem galochas, nem sapatos
Vou pisar nesse chão de terra
Sentir as raízes da minha alma
Infiltrando-se no cerne da Terra
Criando profundas conexões
E brotando por todo o planeta
Quero me molhar
Deixar escorrer por toda pele
As lágrimas que caem do céu

Mas uma coisa eu sei
Que depois disso tudo passar
Vou ser muito mais feliz
Deixarei todo o medo de viver 
Arquivado num lado oculto
Sem acesso nem senha
Vou mudar os móveis de lugar
Fazer backup de tudo
Criar novas poesias e livros
Escrever para o mundo
Que voltei
Que estou de volta
E que nada
Nada há de fazer cessar
o meu jeito de viver
sobreviver
e amar...

quando isso tudo passar!

Mar de calmaria

 Para Odélcio.
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Fossa

Terreno de fronteiras movediças
Desafio carente de respostas
É nessa fossa
Que eu me fortaleço
E quase sem medo
Como quem roça o pesadelo
Eu me refaço
Nas suas incertezas e realimento
A tentativa de um novo passo.

por Renata Iacovino
Escritora, cantora e poetisa

Academia Jundiaiense de Letras
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O circo...

No circo do mundo
Imensa lona
Grande picadeiro
Eu
Marionete da vida
Me jogo
Sou jogado
Me apresento
Sou atirado
Escolho trajes
Escolho papéis
Escolho roteiro
Toda a vida
Todo dia
O dia inteiro
O que fui ontem?
O que sou hoje?
Malabarista!
Pratos
Argolas
Equilíbrio
Não deixo a vida cair...
Palhaço!
Risos
Caretas
Sorrisos pagos
Cara pintada
Calça folgada
Alma perturbada
Passo o pé na tristeza...

por Jefferson Dieckmann
Escritor e poeta

Academia Internacional de Artes e Letras Sul-Lourenciana

Domador!
Chicote
Botas
Cadeira
Domesticando decepções
Chicoteando situações
Aquietando depressões...
Trapezista!
Voando
Saltando
Flutuando
Sem rede
Sem asas
Sem proteção...
Mas
Por quê?
Quem manda?
Quem ordena?
Estar à mostra
Estar no centro
No holofote
No picadeiro
Penso
Reflito
Busco
Insisto
Ser nesta farra da vida
Apenas
E tão somente
O pipoqueiro!

Quando o caminho parece perdido
E eu toco o deserto em mim
As luzes se apagam 
Ela vem

Enfrentando os espinhos que plantei
No labirinto de meu espaço integral
Entre a lembrança do real e a expansão do abstrato
Meus fatos

Ela vem acendendo em vida
Cantando as canções que esqueci
Sorrindo pros desafios do mundo
Florescendo a lembrança de um dia ser feliz

Seu existir é tudo

A criança em mim

por Dam Nascimento
Escritor e poeta
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Querer

Eu ainda quero
Sentir o ar gelado que corta o rosto numa manhã de inverno
Pisar na relva molhada após uma chuva de verão
Dar gargalhadas do nada em cumplicidade com alguém
Visitar um museu
Recordar aquela música de um sucesso antigo
Salivar diante do preparo do doce de brigadeiro na panela
Festejar aniversários
Voltar a ser criança quando brinco com uma delas
Aventurar-me numa montanha russa
Subir num avião às 23h e amanhecer em outro país no dia seguinte
Olhar para o céu e observar o formato das nuvens
Tomar uma taça de vinho com amigos
Comer chocolate
Aprender de uma vez a matemática
Aprender alguma palavra em hebraico
Compor uma música
Vestir-me de renda branca
Correr descalça sem medo de ferir os pés
Eu ainda quero realizar tanto!
E se não puder?
Quero apenas sonhar

por Ivonete Piccinato de Freitas
Escritora, poetisa e advogada
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1º movimento 
É tempo de manga.
Como toda criança, 
o menino atrevido já está de olho
nas flores de minha mangueira.
Confere,
de vez em quando,
o milagre da natureza
e aguarda o momento certo para investir,
qual cobra paciente.
Não o vejo olhar meu quintal.
Mas sei que me espreita como eu o aguardo.
E vamos nós dois
jogando xadrez no tabuleiro da vida,
movendo silenciosas peças.
No jogo,
o que vale é estar vivo para o depois.

2º movimento
As mangas maduras atraíram definitivamente
o menino atrevido.
Beija-flor experiente,
pairou por entre as frutas
e escolheu para se lambuzar.
As várias mangas de vários troncos deram-lhe
sabores diversos
e ele soube degustar cada uma até se saciar.
Devagar, sempre paciente, colheu uma a uma
e eu senti desprender-se de mim cada fruta colhida.
Ele sabe, sem dizer, que sinto sua presença
atrevida e invasiva
no meu quintal.
Eu sei, sem dizer, que ele sente minha marca permissiva
nos atos
nos desejos
e aguardo 
para não sofrer a solidão de uma casa abandonada.

Xeque-mate
As mangas são boas no tempo certo

Jogo de xadrez 
em 1992

por Rosalie Gallo
Escritora e membro da ARLEC
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Eterno, divino, 
humano

por Herminia Aparecida Balbuena
Professora, escritora e poetisa

Somos seres divinos e humanos
Somos seres eternos e profanos
Somos seres nobres e sobrenaturais
Somos seres confiáveis e leais

Somos seres de dor e amor
Somos seres de fonte e calor
Somos seres de coragem e ardor
Somos seres de fé e vigor

Somos seres de veemência e clemência
Somos seres de resiliência e transcendência 
Somos seres de excitação e animação
Somos seres de ostentação e redenção

Somos seres intensidade e identidade
Somos seres reciprocidade e cumplicidade
Somos seres abrangentes e abstinentes
Somos seres referentes e diferentes.

Jletras

Os anos passaram e ela se foi.
Hoje já pari dois filhos, sou mãe,

e nas lembranças 
que a minha idade embaraça em minha mente

agora dói.
Dói o abraço não dado,

o telefonema que ficou pra depois.
Dói a minha falta de paciência nos dias corridos,

em que ela só queria dar um “OI”.
Agora já era,
agora já foi.

Resta-me aguardar que o meu anseio
seja ouvido pelos meus filhos.

É um ciclo vicioso,
é uma faca de dois gumes,

é um trocadilho
de tal mãe, tal filho!

Apenas mãe

por Franciele de Souza
Professora, escritora e poetisa

O desejo
por Dalton Luiz Sibinel

Escritor e poeta

Academia Jundiaiense de Letras

O vento transporta a razão,  
A pureza da flor preenche a natureza,  

Na vida, sentir amor, é um furacão  
que traz felicidade e beleza, 
O primordial da alma pura  
espanta todas as maldades,  

os males sem cura e resolve os problemas 
e as dificuldades da loucura, 

Depois da tempestade,  
uma chuvinha para refrescar,  
molhando os bons sentimentos  

e na realidade,  
vivemos prontos para amar... 

(Dalton Luiz Sibinel) 

Um abraço e um beijo  
pela paz com saúde. 
Eu te quero, eu te desejo 
pelo amor com atitude. 
“A luz que ilumina 
a calçada onde você passa 
toda hora, todo dia, 
desfilando a sua graça”. 
Adoçando minha vida, totalmente. 
Sonhando na parceria de fato. 
Amando agora, até o finalmente,. 
Tudo, transformando em poesia, de imediato. 
“A luz que ilumina...”. 
Uma mulher de verdade,  
Completa, com muita presença. 
Empoderada, na sua realidade. 
Decisão, que espero que aconteça.  
“A luz que ilumina...”.

44

Queria só um beijo,
sua bênção eu já pedi.
O abraço seria ideal
para eu poder dormir.
Descansar no seu colo
ouvindo conselhos 
de vida.
Olhar nos seus olhos
e ver você sorrir, minha
mãe querida.
Mas hoje é impossível
segurar em sua mão,
rir de alguma história,
guardada no seu coração.
Queria tê-la aqui por alguns
minutos para receber o
seu amor.
Mas sei que hoje está 
plantando rosas, nos campos 
de Nosso Senhor.

Minha mãe querida
por Evandro Fernandes da Silva

Escritor e poeta 
Academia Jundiaiense de Letras
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Desencanto

Ali,
de repente, se fez luz!
NÃO!!!
É mentira.
Por que querer esconder
a verdade?
Foi um sonho!
A realidade 
é tão somente outra.
Ali,
assassinaram a beleza,
a alegria de viver,
o querer dar.
Só agora tudo vem à tona...
a amargura
esta angústia que tortura,
o branco se tornou negro.
e se avoluma mais e mais
sufoca-me, sufoca-me.
NÃO! eu já disse que não!

por Ariadne Rodrigues de Moraes
Escritora e poetisa 
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Pela janela aberta
O anjo da noite entrou.
Quis cerrar os meus olhos
Já cansados do dia.

Senti-me tão pequena
Diante do seu brilho
De um azul transparente
Repleto de harmonia.

Quis olhar as estrelas
E fingir não vê-lo
Mas tomou-me em seus braços
Com todo desvelo.

Poderoso Espírito
Fez-me sonhar com florestas
Cobertas de flores silvestres
Coloridas, em festa!

O anjo da noite

por Flavia Cunha
Professora, escritora e poetisa

por que esse desespero tamanho
essa ânsia louca
de exterminar com tudo?
Por que pensar no amanhã 
se ele não existe?
As harpas silenciaram
e para sempre
não mais emitirão a melodia suave...
Os pássaros emudeceram
não entoam seus cantos
delicados e alegres...
As flores não mais desabrocham...
Uma nuvem descolorida
imensa e ameaçadora
pouco a pouco toma conta de tudo.
CHEGA!
O cálice da amargura transborda 
nem ao menos um raio de luz
para me indicar onde está a vida...
A VIDA ESTÁ MORTA!

Abandonei-me à ventura
De tanta proteção
Eu que havia chorado
Num dia de aflição.

Toda tristeza se foi
E acordei confiante
Cheia de esperança
De novas conquistas.

Aquelas da alma
Difíceis de alcançar
Mas o anjo da noite
Não vai me abandonar.

A sua pureza
Deixou rastros de luz
Que tentarei palmilhar
Para chegar a Jesus!
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Sorrisos

E hoje estando sozinha aos
pensamentos, veio-me a raiva
sem receio algum

Aqueles velhos sorrisos de papel
ainda doíam

Desde quando me tornei a
criação de alguém?

Recebia eu, abraços amáveis de
braços amargos e vi-me em
desprezo por algo que nem
mesmo pensei em fazer

por Caroline Maziero
Escritora e poeta 
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Amei-te um dia,
Amei-te outrora,
Amei-te no pretérito
Na certeza do ontem.

Amo-te hoje,
Amo-te agora,
Amo-te neste momento
Na certeza presente.

Amar-te-ei amanhã,
Amar-te-ei outro dia,
Amar-te-ei no porvir
Na certeza futura.

Amar-te-ei de repente,
Amar-te-ei para sempre,
Amar-te-ei com ardor
Na certeza do amor.

E outrora, de repente,
Hoje e para sempre,
No porvir e com ardor
Serei eternamente... Amor.

Amar-te

por Ronaldo Pereira Rodrigues
Escritor

A es(x)finge
Fugitiva de Atenas
Apenas-mente
Escondendo-se do óbvio
Colóquio reci(e)tal
Qual momento algum
Lugar comum
Frase feita
Oblíquo (d)efeito
In-satisfeito
E(a)gito
Terra parida das entranhas
Estranhas paredes,
Arenitos, papiros,
Papados, papudos,
Canudos desnudos
Escribas carecas
Cuneiformes informes
Deformados escritos
Sábios pre(e)scritos
Mente-m a morte do faraó.
(De)cifra-me
Ou te devoro!

Consciência

por Susana Ferretti
Escritora e poeta

Academia Jundiaiense de Letras

Para onde foi a palavra
Nesse universo desafiador?
Escondeu-se, talvez, na bruma da dor
Que está a cobrir nossos céus.
Não há rima ou métrica
A encontrar o modo perfeito
De apontar as exatas palavras
A traduzirem a solidão desses tempos.
E a velha conhecida esperança
Foi, de novo, viajar para outros versos
Na cauda de um longínquo cometa
A esverdear a relva de outras vidas.
Por ora, temos o silêncio imperando
A nos fazer refletir sobre humanos rumos
A aprender quantos erros acumulamos
E não há alternativa, ou mudamos
Ou não mais teremos de volta
Preciosas palavras 
E um novo ser humano,
Consciente do necessário respeito ao outro
Para que a igualitária vida se estabeleça.

Códigos

por Thaty Marcondes
Escritora e poeta

Academia Jundiaiense de Letras
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Elliot Page 
nas séries da Netflix e na vida real

Dando sequência ao meu texto da revista pas-
sada (foi pura coincidência… rs), falarei da série 
Crônicas de San Francisco, ou melhor, da atriz, 
ou melhor, do ator Elliot Page, que até então era 
a atriz Ellen Page.

Quem teve a oportunidade de assistir à minha 
indicação, deve ter visto uma atriz maravilhosa. 
Na série era a personagem Shawna. E também 
quem assistiu a série da Netflix, The Umbrella 
Academy. Falamos, neste caso, da filha número 
7, Vanya Hargreeves. 

Para esclarecer, a série Crônicas de San 
Francisco, se passa em 2019, quando a atriz se 
identificava como uma mulher cisgênera (aquela 
que se reconhece com o gênero que nasceu). A 
série The Umbrella Academy teve sua primeira 

por Kelly Galbieri
Advogada e escritora

LGBTQI+

50

Jletras

Shawna Hawkings (Ellen Page) e Claire Duncan (Zozia Mamet) em Crônicas de San Francisco (Imagem: divulgação/Netflix)
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vasões de privacidade, do ódio, das “piadas’’ da 
violência.

Ora, se um ator, diretor e produtor tem medo 
do ódio, das piadas e da violência que poderá so-
frer apenas por ser quem é, imaginemos como é 
a vida de quase todas as pessoas transexuais do 
Brasil (país que mais mata travestis e transexuais 
no mundo). Acordar, sair às ruas, ter de estudar, 
procurar emprego, conviver com o preconceito e 
com a discriminação em quase todos os lugares e 
ainda lutar pela vida. 

O que nos enche de esperança é que um ator 
deste porte, de renome, tem muito a contribuir 
com a causa, uma vez que já tratava o tema com 
muito entusiasmo. Elliot Page já fazia parte da 
comunidade LGBTI+ desde 2014, quando se 
assumiu lésbica e passou a militar, tentando dar 
voz a todes, entrevistando e dando entrevistas, le-
vando informações, fazendo papel de uma lésbica 
nos cinemas e até mesmo fazendo documentário. 

Penso que é a chance de muita gente conhe-
cer uma pessoa transexual. Tirar do imaginário e 
trazer para a realidade. Conseguir enxergar que 
se trata da mesma pessoa, com as mesmas qua-

lidades e os mesmos defeitos. Não deixamos de 
admirar uma pessoa porque ela agora se identi-
fica como homem ou mulher, ou ao menos não 
deveríamos deixar. 

Elliot Page é um exemplo daquelas pessoas 
que já conhecíamos como mulher, pois agora se 
reconheceu como homem e se sente feliz por ter 
se encontrado, não vivendo mais uma vida con-
fusa e difícil. Identifica-se como homem e vive 
assim. Trata-se de um homem trans. Algo mudou 
em minha vida? Vou deixar de acordar cedo e sair 
para trabalhar? Vou deixar de amar a minha fa-
mília e meus amigos? Efetivamente, o que isso 
fez de diferença para mim? A alegria da vida dele 
me incomoda?

Estamos vivendo um momento na pandemia 
em que temos de repensar as nossas atitudes… 
e esta certamente é uma delas. Não nos preocu-
parmos com a vida alheia, com a felicidade do  
outro... isso deveria ser motivo de alegria para 
nós. Poucas pessoas têm encontrado motivos 
para sorrir no meio deste caos em que vivemos na 
saúde. Não podemos deixar de ficar felizes com a 
alegria dos nossos irmãos! 

Que possamos aprender com Elliot Page!
temporada em 2019, e a segunda em 2020, quan-
do nada ainda tinha mudado em sua vida. Porém, 
em dezembro deste ano, a atriz Ellen Page anun-
ciou ser um homem trans e mudou seu nome 
para Elliot Page. Pediu então, para que mudas-
sem seus pronomes para ele/dele e se disse sor-
tudo de ter conseguido chegar até este ponto da 
sua vida. 

Mas o motivo que me levou a escrever sobre 
sua nova identidade de gênero foi esta declaração 
dele: 

Minha alegria é verdadeira, mas também frágil. 
A verdade é que, apesar de me sentir profunda-
mente feliz agora, e saber quantos privilégios eu 
tenho, eu também estou com medo. Medo de in-
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Nosso segundo parto
por Juraci Cruz

Poetisa
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Desde a gravidez já lhes estava determinado:
A cor do quarto
As roupas que usariam
Os brinquedos que teriam

Eles nasceram com um mundo pronto, 
delimitado
Ninguém lhes perguntou nada
Tudo estava pronto, determinado
A eles cabia o direito de se moldar aos padrões

Veio o contraditório: eles não nasceram prontos
Nasceram diferentes e descobriram que seriam
Delicados como uma flor 
Mas ao mesmo tempo 
teriam que ser espinho que não recua
Eles descobriram que tinham que brigar 
com o mundo pronto que lhes era imposto
Eles teriam que ser fortes pra poder ser quem são

E nós mães, como ficamos?
Primeiro o susto, o medo, 
o pavor de ver o filho sofrer
Não! Nós não sabíamos o que fazer
Como lidar com os filhos diferentes
Tudo que sonhamos e planejamos até ali 
estava dentro do mundo azul e rosa 
que tínhamos pra oferecer

Tivemos que aprender,
Reengravidar
Reinventar
Recomeçar
Choro calado, angústia
E as perguntas
O que fazer?
Por que comigo?
Um turbilhão de pensamentos nos tomou
Tivemos que “gerar o novo filho”
E veio a chave de tudo: o amor
E nós escolhemos amar, acolher
Oferecemos nosso útero 
que agora era o coração e dissemos:
Filho, vamos aprender e crescer juntos

No nosso céu nublado, 
onde só existiam duas cores
Surgiu o arco-íris da diversidade
Olhamos pra ele, e vimos que havia esperança
Surgiu uma fada chamada Edith
Com sua varinha mágica do GPH, juntou-nos
Somos, mães e pais de todo Brasil
Juntas já vivemos tantas coisas
Choramos juntas, 
mas as risadas foram muito mais
Juntas tivemos a segunda gravidez
E aprendemos
Que o amor sempre vence!

HAICAIS

Akiko Koike

No ocaso da vida
Caminho velho invisível 

Bancha’ na chaleira.

Renata Iacovino

Filhotes de pássaros
Brincadeira pela relva

Verde a balançar

Rosemary Hanai

Baton cor-de-rosa
Cerejeira no quimono

A moça desliza

Iliana Mendonça

Linha reta, incerta
Encontro com as montanhas

Mágico horizonte
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Ana´s Literária 
Literatura Fantástica  

no meio jovem e adolescente

por Ana Clara Santos Cavalcante e Ana Clara Alencar Pereira 
Estudantes

CULTURA POP
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A literatura fantástica destaca-se fortemente 
no meio adolescente e jovem. Este público está 
com a mente aberta para criações, dando muito 
espaço à imaginação, onde deve ser incentivado 
o hábito da leitura – conto de fadas, alta fantasia, 
baixa fantasia, espada e feitiçaria, fantasia cientí-
fica, contemporânea e mítica. Qualquer estilo de 
fantasia é cativante, e como o escritor George R. 
R. Martin disse: “Um leitor vive mil vidas antes de 
morrer, quem nunca lê, vive apenas uma”. 

Na nossa página no Instagram você pode con-
ferir indicações de fantasias e análises de algu-
mas obras: 

Acompanhem-nos no Instagram 
@anasliteraria com conteúdos que vão  

inspirar e ajudar quando o assunto  
for literatura e cultura pop. Até a próxima. 

Com muito carinho e magia, 📚❤ 📖.

Ana A. & Ana C. – @anasliteraria 📖
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E através desse gênero é possível viajar para 
diversos mundos e universos, conhecer pessoas e 
aprender com elas, e por isso nós vamos te mos-
trar algumas obras e escritores que fazem sucesso 
na literatura fantástica, especialmente no nosso 
público.

SARAH J. MASS
Na atualidade, uma das 

escritoras mais conhecidas 
da fantasia contemporânea 
e da alta fantasia é a Sa-
rah J. Mass. Os seus livros 
mais famosos são a série 
Trono de vidro, Corte de espinhos e rosas, e o 
mais recente, Cidade da lua crescente. Na mi-
nha experiência com a autora, achei sua narrativa 
muito fluída e criativa. O universo de Corte de 
espinhos e rosas me chamou muito a atenção; 
cada detalhe que a autora criou foi incrível, sen-
ti-me teletransportada para esse mundo. Todos 
os personagens foram muito bem caracterizados 
e descritos ao longo do livro. Simplesmente me 
apaixonei pela trama e pela escrita da autora, e 
quero ler tudo o que essa mulher escreve!

NEIL GAIMAN
Um outro autor que escre-

ve diversos tipos de fantasia 
é o Neil Gaiman, ele é escri-
tor do tão aclamado Corali-

ne, Sandman e Deuses americanos. Até hoje li 
apenas três livros dele, Stardust: O mistério da 
estrela, O oceano no fim do caminho e Cora-
line; e mesmo tendo lido poucas obras de Neil, 
ele já se tornou um favorito! Sua narrativa é fluí-
da e também cheia de criatividade. Seus livros 
me prenderam do início ao fim. Quero conhecer 
mais histórias dele, e desejo amar tanto quanto os 
outros que li.

RICK RIORDAN
Rick Riordan é 

meu autor preferido 
no ramo de fantasia 
mítica, a forma com 
que ele nos cativa pelo 
universo criado é diferenciado, o desenvolvimen-
to de espaço tempo das suas obras são incríveis, 
na série Percy Jackson e os Olimpianos nós 
acompanhamos o crescimento de cada persona-
gem e da relação entre eles, dos 12 aos 17 anos 
em 5 livros. A forma na qual ele introduziu a mi-
tologia greco-romana é muito leve e inspiradora. 
A escrita do autor é muito atual, divertida e me 
prendeu muito. Suas obras são bem representati-
vas e divertidas, recomendo a todos os públicos.

C. S. LEWIS
Famoso pela saga 

As crônicas de Nár-
nia e outros livros no 
ramo religioso, a es-
crita dele na área de 
fantasia é muito envol-
vente e contagiante, o 
jeito que o autor apresentou a criação de Nárnia 
é muito emocionante, tornou-se uma das minhas 
cenas preferidas. Após a criação do universo, foi 
apresentado de uma forma muito incrível cada 
acontecimento durante o desenvolvimento da 

história, essa saga tem uma escrita muito leve, e 
aprendizados que eu irei levar para a vida. É um 
estilo de leitura marcante e impactante, indico 
demais.

J. K. ROWLING
Essa é uma escritora 

que eu admiro muito por 
conseguir criar um uni-
verso tão bem estruturado 
e envolvente mesmo com 
uma narração em terceira 
pessoa, isso é um talento único. A famosa autora 
da série Harry Potter escreve com tanta leveza 
e emoção que ao ler suas obras é quase como se 
sentir dentro daquele universo, porque não são 
encontrados furos na história. Sua imaginação é 
imensa, o que faz com que as histórias sejam cada 
vez mais fantásticas e mágicas.

Chegamos no fim da nossa aventura fantás-
tica! Esperamos que vocês possam se sentir mo-
tivados a conhecer mais desses autores e dessas 
obras, apreciando uma jornada animada, com 
desde feéricos até com deuses e bruxinhos! Cada 
vez indo mais fundo na literatura fantástica, afi-
nal, como disse Carl Edward Sagan: 

“UM LIVRO É A PROVA  
DE QUE OS HUMANOS SÃO  

CAPAZES DE FAZER MÁGICA.”
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Biografia
Ruth Rocha nasceu em 2 de 
março de 1931, em São Paulo. 
Segunda filha do doutor Ál-
varo e da dona Esther, ouviu 
da mãe as primeiras histórias, 
em geral anedotas de família. 
Depois foi a vez de Vovô Ioiô 
incendiar a cabeça da neta com 
os contos clássicos dos irmãos 
Grimm, de Hans Christian 
Andersen, de Charles Perrault, 
adaptados oralmente pelo avô 
baiano ao universo popular 
brasileiro. Mas foi a leitura de 
As reinações de Narizinho 
e Memórias de Emília, de 
Monteiro Lobato, que escan-
carou de vez as portas da lite-
ratura para a futura autora de 
Marcelo, marmelo, martelo.

Fonte: 
https://www.ruthrocha.com.br/biografia

Viva 90 anos de Ruth Rocha!
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O leitor Rafael Dias Piedade (9 anos) desenhou com a sua mãe 
Vanusa de Matos D. Piedade a sua história preferida da Ruth Rocha.

Quando iniciei minhas leituras na minha infância, encon-
trei inspiração nos livros de Ruth Rocha e todo o universo das 
suas personagens: a lagarta no seu processo difícil de virar bor-
boleta sempre ajudando o pequeno e grande leitor a entender 
que sofremos como lagartas, mas todos temos nosso momento 
de borboleta. Marcelo, marmelo, martelo e sua criatividade de 
inventar palavras novas e diferentes sentidos ajudando a enri-
quecer a motivação de ler e imaginar.

Só temos a agradecer essa maravilhosa escritora que com 
sua Arte também contribuiu para a formação de novos leitores 
e escritores, que como eu, admiro e sou grata à Ruth Rocha por 
sua influência na minha vida.

Sandra Albuquerque Torres 
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Esse é o desenho da Gabriela Fontolan Alves (9 anos)  
sobre o poema da Ruth Rocha, “Pessoas são diferentes”.

O MANICONTO

ERA UMA VEZ O MANICONTO. 
ELE TINHA UM CHIFRE COMPRIDO, PONTUDO E FINO COMO 

UM UNICÓRNIO, ASAS SEMELHANTES AS DE UM PTERODÁCTILO, 
PATAS ROBUSTAS COMO AS DE UM ELEFANTE E UM RABO TAL 
QUAL O DE UM LEÃO. SEUS OLHOS ERAM ALARANJADOS, GI-
GANTESCOS; E DIZEM QUE EM NOITES DE LUA CHEIA BRILHAVAM 
COMO CHAMA ARDENTE.

O MANICONTO VIVIA EM UMA CAVERNA ESCURA E ÚMIDA. 
SÓ SAÍA DE LÁ DEPOIS DO PÔR DO SOL PARA CAÇAR.

CONTAM QUE A FOME DO MANICONTO ERA IMENSA, POR 
ISSO PROCURAVA POR ANIMAIS GRANDES E QUE APARENTAS-
SEM SER APETITOSOS PARA SUAS REFEIÇÕES.

ENTÃO, AO CAIR DA NOITE, OS MORADORES DO VILAREJO 
MAIS PRÓXIMO E OS ANIMAIS QUE VIVIAM NAQUELA FLORESTA 
SE ESCONDIAM COM MEDO DO TERRÍVEL MONSTRO.

NO ENTANTO, ALGO MUITO ESTRANHO ACONTECIA. EN-
QUANTO TODOS PERMANECIAM TRANCADOS EM SUAS CA-
SAS, NENHUM RUÍDO SE OUVIA. E FOI ISTO QUE DESPERTOU A 
CURIOSIDADE DE UM PEQUENO MENINO QUE HABITAVA NESSE 
VILAREJO, POIS AFINAL, COMO PODERIA UM MONSTRO TÃO GRANDE NÃO FAZER BARULHOS, NEM SUAS VÍTIMAS 
GRITAREM POR SOCORRO?

DECIDIDO A DESCOBRIR OS SEGREDOS DO TERRÍVEL MANICONTO, JOÃO ESPEROU QUE SEUS PAIS E IRMÃOS FOS-
SEM PARA A CAMA E CAÍSSEM NO SONO PARA DESVENDAR ESSE MISTÉRIO. 

O MENINO LEVANTOU DE SUA CAMA, TROCOU A SUA ROUPA E PEGOU UMA LAMPARINA QUE ESTAVA EM 
CIMA DO ARMÁRIO DA COZINHA. PREOCUPADO COM O TEMPO QUE LEVARIA PARA SUA INVESTIGAÇÃO, ENCHEU 
UM SACO DE ESTOPA COM BROAS DE MILHO E UM PEDAÇO DE PÃO QUE SUA MÃE HAVIA FEITO NAQUELA TARDE 
E SAIU.

AS RUAS ESTAVAM ESCURAS E O VENTO SOPRAVA FORTE GELANDO SEU PESCOÇO, O QUE POR UM MOMENTO 
FEZ COM QUE JOÃO IMAGINASSE ESTAR SENDO SEGUIDO PELO MANICONTO. 

ELE ANDOU APRESSADAMENTE EM DIREÇÃO À FLORESTA E ADENTROU EM MEIO ÀS ÁRVORES. O SILÊNCIO ERA 
TÃO ATERRORIZANTE QUANTO AS HISTÓRIAS QUE OUVIA SOBRE O MONSTRO E SÓ ERA QUEBRADO PELO PIAR DAS 
CORUJAS.

DE REPENTE, JOÃO VIU UMA CAVERNA, QUE PARECIA SER ILUMINADA POR UMA FOGUEIRA. ERA POSSÍVEL 
ENXERGAR ALGUMAS SOMBRAS E VULTOS SE MOVIMENTANDO E ELE DECIDIU CHEGAR UM POUCO MAIS PERTO. 
ESCONDENDO-SE ATRÁS DE UM GRANDE ARBUSTO, O MENINO TENTOU VER O QUE HAVIA LÁ. COMEÇOU 
A AFASTAR AS FOLHAGENS COM SUAS MÃOS E SEM QUERER ACABOU TROPEÇANDO EM UMA PEDRA. 
O BARULHO DA QUEDA PRODUZIU UM RUÍDO, QUE COM CERTEZA PÔDE SER OUVIDO DE DENTRO DA 
CAVERNA; E RAPIDAMENTE DOIS OLHOS IMENSOS, ALARANJADOS E HORRIPILANTES OLHARAM PARA 
SUA DIREÇÃO.

Parte I do conto de JOÃO LUCAS DE LIMA (10 anos).
Escrito pela mamãe Kelli Cristina Candido de Lima inspirado nas histórias lidas de J. K. Rowling.  

Ilustração de Fábio Jose de Goes Júnior.
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Você gosta do Harry Potter?

Conheça alguns dos personagens preferidos das crianças
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É muito fácil apaixonar-se pelos personagens 
criados pela escritora J. K. Rowling para a saga 
do bruxinho mais amado do mundo, Harry Pot-
ter. Cada um possui características peculiares que 
encantam gerações de leitores no mundo todo.

Que tal conhecer quais são os personagens 
preferidos das crianças? 

Kelli Lima
Harry Potter

Laís Basso Marcondes (12 anos)

O meu persona-
gem preferido de  

Harry Potter é: 
Dobby

Eu gosto desse 
personagem porque 
ele salva os amigos 

do Harry no final do 
filme As relíquias 

da morte – parte 1, 
mas, a parte triste é 

que Dobby morre 
tentando salvá-los. Gosto tanto dele que o nome 

do meu cachorro é Dobby!

Pietro Brunelli Bueno (11 anos )

A minha personagem preferida nos livros do 
Harry Potter é Hermione. Ela é muito esperta e 
sabe vários feitiços.

Eduarda Bellodi (8 anos)

O meu personagem preferido de Harry Potter 
é o próprio Harry.

Eu gosto dele porque é corajoso e enfrenta 
qualquer batalha para salvar Hogwarts.

Pedro Henrique de Lima (10 anos)

Ana Clara Romero Gusmão 

1. Com quem Harry Potter morava antes de 
ir para Hogwarts?

A – Com sua mãe e seu pai
B – Com seu padrinho Sirius Black
C – Com os Dursley

2. Quantos anos Harry Potter tinha quando 
foi para Hogwarts?

A – 10 anos
B – 11 anos
C – 12 anos

3. Com que meio de transporte Harry foi le-
vado por Hagrid da casa dos Dursley?

A – No carro voador dos Weasley
B – Em um ônibus
C – Na moto voadora de Sirius Black

4. Qual era o nome da plataforma em que 
Harry embarcou para Hogwarts?

A - 9 ¾ 
B - 19 ¾
C - 29 ¾ 
 
5. Quem eram os melhores amigos de Harry 

Potter?
A – Hermione Granger e Rony Weasley
B – Draco Malfoy e Neville Longbottom
C – Jorge Weasley e Fred Weasley

6. Qual o esporte preferido dos alunos de 
Hogwarts?

A – Futebol
B – Baseball
C – Quadribol

7. Qual a casa escolhida pelo chapéu seletor 
para Harry Potter?

A – Sonserina
B – Grinfinória
C – Corvinal

8. Qual era o nome do diretor de Hogwarts?
A – Severo Snape
B – Minerva McGonagall
C – Alvo Dumbledore

9. Quem era Edwiges?
A – A mãe de Harry
B – A coruja de Harry
C – A tia de Harry

10. O nome do Lorde das Trevas era:
A – Sirius Black
B – Quirrell
C – Tom Riddle ou Voldemort

Teste seus conhecimentos sobre  
Harry Potter com essas 10 questões.

1 – C, 2 – B, 3 – C, 4 – A, 5 – A, 6 – C, 7 – B, 8 – C, 9 – A, 10 - C

☺
☺
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Escrito por Laura
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Ilustração de Giovana Ezquerro.

JLetras: Por que você começou o projeto Escrito 
por Laura?

Escrito por Laura: Decidi começar a postar 
conteúdos sobre escrita e leitura no Instagram, 
foi um processo até rápido. Na época eu havia 
acabado de passar por uma situação chata em re-
lação aos meus estudos. Tranquei a matrícula do 
curso da minha faculdade de Rádio e Televisão, e 
eu precisava de algo para, além de distrair a men-
te, ocupar o meu tempo. 

Todas as postagens são feitas com o objetivo 
de ajudar, principalmente quem está começando 
na escrita. Quando eu falei que seria escritora, o 
conteúdo na internet que eu usava para me intei-
rar mais no assunto não gerava tanta identifica-
ção, pois os vídeos ou eram técnicos demais ou 
faltava técnica…

Nunca era algo balanceado...
Logo, juntei tudo o que eu gostaria de ter vis-

to, e coloquei em meus posts!
JLetras: E o desenrolar, como foi?
Escrito por Laura: Iniciei algumas pesqui-

sas de campo antes de criar o primeiro templa-
te, então passei a seguir perfis que chamamos de 
bookstagram e perfis sobre escrita criativa. Defini 
meu nicho, li alguns ebooks sobre marketing de 
Instagram... e me joguei!

Dentro de mim sempre tive um lado mentora 
e o Escrito por Laura só ajudou a aflorar ele...

Aprendi muito e 
continuo aprenden-
do. Também estu-
do, para trazer um 
conteúdo com base; 
todos os cursos que 
fiz até agora me 
trou xeram um conhecimento que jamais pensei 
que teria, e é muito gratificante!

JLetras: E os resultados?
Escrito por Laura: A melhor parte de todo 

o perfil é poder conhecer pessoas incríveis e que 
têm o mesmo propósito que você, de levar a men-
sagem de esperança que um livro pode transmi-
tir. Fiz amizades de todo o canto do Brasil, e até 
de fora, e são elas que sustentam e dão apoio para 
a criadora de conteúdo literário que habita em 
mim. Afinal, estamos no mesmo barco!

O Escrito por Laura é uma iniciativa que 
existe para tranquilizar os escritores perdidos e 
abraçar os que estão chegando, a fim de colocá-
-los todos em uma só rede de apoio, conforto e 
conhecimento!

JLetras: Parabéns, parabéns e parabéns! Agra-
decemos muito por seu projeto e por essa entrevista! 

Escrito por Laura: Eu que agradeço! Com-
partilhar mais sobre meu trabalho como escrito-
ra e criadora de conteúdo sempre me deixa feliz. 
Obrigada por me convidarem. :)

Menina crescida

Laura Teixeira

Querido caderno.
Hoje enchi várias bexigas com meus pais. Foi minha festa de 

aniversário de 10 anos e eu estava muito empolgada!
Pedi tudo o que queria e, adivinha? Meu desejo foi realizado! 

Claro, apelei para a carinha que sei fazer: a de bebê chorão. Te-
nho que aproveitar enquanto ainda sou criança, pois quando eu 
crescer, vai ser tudo diferente...

Falando em crescer, fiquei pensando com as minhas bonecas, 
como será que é isso. Minha irmã diz que às vezes é ruim, porque 
com o crescimento vem os problemas. Para ser sincera, já tenho 
problemas demais! Anteontem, por exemplo, rasguei sem querer 
o vestido, feito pela vovó, da Matilda, minha boneca favorita... 

Vê se pode!
Papai diz que nós começamos a pensar mais no dinheiro, se 

vai ter ou não. Mas acontece que já penso nele! Certa vez, em 
uma viagem de família, tive que quebrar o “Nhonc Nhonc” (meu 
cofre de porco) para comprar sorvete, de um sabor que nunca 
havia provado... e agora, estou tendo que juntar todas as moedas 
que ficam esquecidas no fundo do bolso da calça, não só do papai, 
mas de todo mundo!

Já a mamãe, diz que é um, abre aspas, processo de amadureci-
mento. Aprendi na escola que só amadurece uma fruta que ainda 
é verde; mamãe deve estar maluquinha, pois eu não sou fruta, 
nem verde! Na verdade, tenho as maçãs do rosto bem vermelhi-
nhas, então provavelmente estou madura...

Bem, cheguei à conclusão que já sou uma menina crescida, 
afinal, uma década completa é para poucos, não é mesmo?

Ilustração de Juliana Ezquerro.

Ilustração de Winicius Fernandes.
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DAVID BOWIE 
O “fantástico” de sua época

por Marta Corrêa  
Cantora, compositora, jornalista, psicóloga

Um homem de muitas personas! Assim foi Da-
vid Robert Jones ou, David Bowie. 

Cantor e compositor, nascido em 8 de janeiro 
de 1947, em Brixton, sul de Londres. Embora sua 
carreira se desenrolasse por meio século, David 
Bowie conquistaria definitivamente seu lugar na 
história na década de 1970, devido à sua notável 
explosão criativa durante este período em que 
nos brinda com sua interpretação musical e suas 
várias faces, o que causou de maneira valiosa a 
redefinição do estrelato no rock. 

Bowie, assim como outras estrelas do rock 
britânico, foi criado nos subúrbios londrinos do 

um “laboratório de artes” em um pub, aprendeu 
mímica e frequentou durante meses um templo 
budista.

Em 1969, lança o compacto Space oddity, 
que estourou nas paradas de sucesso britânicas 
e aí começaria a mostrar seu lado fantástico que 
coincidiu com o tão fenomenal pouso do homem 
na Lua. Lançou dois álbuns considerados pela 
crítica como ousados e insólitos para a época: em 
1970 o hard rock The man who sold the world e 
em 1971, o ponderado Hunky dory, que não fi-
zeram tanto sucesso quanto Space oddity e The 
rise and fall Ziggy Stardust and the spiders 
from Mars, de 1972, este com apelo ainda mais 
forte para o fantástico, já com um pé na ficção 
científica. É neste álbum que Bowie cria o per-
sonagem Ziggy Stardust, um rockstar bissexual 
alienígena que atua como um porta-voz de extra-
terrestres, seu alter ego, um homem do espaço. 
Adota as cores e a fantasia tornando-se um ser 
andrógino futurista de um outro planeta.

Para criar seus personagens baseou-se no tea-
tro japonês kabuki e na commedia dell’arte italiana, 
bem como na mímica. Ele foi o primeiro a trans-
formar shows de rock em verdadeiros espetácu-
los teatrais com um estilo bizarro, extravagante e 
que chamou a atenção da mídia e levava a plateia 

ao delírio. Também criou polêmica ao se assumir 
bissexual, o que levou muitos jovens a expressar 
sua identidade sexual, declaração que é encarada 
mais como uma aposta de marketing do que ver-
dadeira. Em 1973, identificava-se tanto com seu 
personagem Ziggy Stardust, que o assassinou na 
última noite de uma turnê mundial para imedia-
tamente criar uma nova persona no álbum Alla-
din sane.

Também tentou criar uma versão musical para 
a obra 1984, de George Orwell, que foi barrada 
pela lei de direitos autorais, mas não se deu por 
vencido e utilizou a maior parte do material que 
tinha em mãos em seu próximo álbum – Dia-
mond dogs, de 1974. Em 1975, grava Young 
Americans, mais uma de suas experiências mu-
sicais, desta vez com o soul americano e em 1976, 
aparece com mais um personagem, de cabelos li-
sos e uma imagem cadavérica no disco Station to 
station, considerado um trabalho mais sarcástico.

Em seu primeiro álbum da década de 1980, 
Scary monsters and super creeps, Bowie ain-
da era um pop star, embora este álbum possa ter 
marcado seu fim como um dos principais revolu-
cionários do rock. Continuou a compor nos anos 
1990, e ainda inventava seus estilos diferentes, 
no entanto, sem atrair o grande público.

MÚSICA MÚSICA

pós-guerra e foi influenciado pelo rock and roll 
americano. Já na adolescência sonhava em se tor-
nar um astro e se dedicou única e exclusivamente 
para isso. Nas aulas de saxofone tinha em men-
te o sonho juvenil de tocar com Little Richard. 
Durante o dia trabalhava numa agência de pu-
blicidade que ficava no centro da vida cultural 
londrina e à noite, jogava-se nos palcos como ar-
tista solo e também como membro de grupos mu-
sicais. Atravessou metade da década de sessen-
ta atuando desta forma. Porém, sua inquietude 
volta e meia o tirava do mundo da música, a fim 
de explorar novas vertentes. Deste modo, criou 

“Passo de um personagem a outro com facilidade. Assim é a minha carreira.”
David Bowie, à revista People, 1976

Jletras Jletras
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No início do século XXI, Bowie lançou mais 

dois álbuns Heathen de 2002 e Reality, de 2003, 
o que lhe conferiu novo fôlego na carreira. Con-
tudo, em 2004, o cantor sofre um princípio de 
infarto no palco em uma apresentação na Ale-
manha. Depois deste fato, David aposenta-se 
e passa a ficar isolado na cidade de Nova York, 
tornando-se um colecionador de arte. Todavia, 
para surpresa e felicidade de seus fãs, após 10 
anos de retiro, Bowie ressurge em 2013, retoma o 
gênero rock e lança o álbum The next day. Em 8 
de janeiro de 2016, dois dias antes de sua morte, 
chega para o público seu último trabalho Blacks-
tar, ovacionado pela crítica, segundo o produtor 
Tony Visconti, um “presente” de David, para os 
fãs antes de morrer com um diagnóstico de cân-
cer no fígado.

Bowie ator
Além de compositor e cantor, o “camaleão do 

rock” uniu o teatro com a música, o que lhe per-
mitiu criar seus personagens e os levar para seus 
shows musicais, uma união mais que espetacular. 
Atuou em vários filmes com destaque para dois 
deles: The image, de 1969, em preto e branco, no 
qual interpreta um menino fantasma que aparece 
de uma pintura de um artista plástico envolvido 
com dilemas e The hunger – Fome de Viver, de 
1983, filme de vampiros com Chaterine Deneuve 
e Susan Sarandon, uma mistura de terror e sus-
pense, cuja temática foi tratada com um viés gó-
tico e vampirismo lésbico, numa atuação perfeita 
de Bowie como morcego. Outra performance fa-
mosa do ator foi na peça teatral O Homem Ele-
fante, produção da Broadway em cartaz nos anos 
de 1980 e 1981, que lhe rendeu muitos elogios 
pela sua atuação arrebatadora. 

Assim, Bowie entrou para a história. Um ho-
mem sensível, talentoso e inteligente que através 
de suas canções e apresentações arrojadas contri-
buiu para uma nova perspectiva na música popu-
lar do início da década de 1970, e posterior. Suas 

personas andróginas trouxeram de volta uma cama-
da social de adolescentes independentes e abriram 
espaço para novos movimentos como a libertação 
gay. Sua produção musical e postura auxiliaram 
também na criação de novas modas, novas manei-
ras de se vestir no mundo musical do rock. 

Do “camaleão”, fazendo uma analogia com a 
obra de J. K. Rowling, escritora também britâni-
ca como Bowie – autora da série de livros Har-
ry Potter, obra que encantou o mundo – pode-
-se dizer que o cantor poderia ser qualquer um 
dos personagens do mundo dos bruxos, tantos 
os vilões, quanto os que praticam o bem porque 
Bowie era isso... um bruxo, um mago, um feiti-
ceiro, uma fera, um vampiro, um soldado, enfim, 
o que quisesse ser dentro de sua mente criativa e 
borbulhante de novas ideias. 

Para saber mais:
EVANS, Mike. David Bowie. História, Disco-
grafia, Fotos e Documentos. 

SHEFFIELD, Rob. David Bowie: Uma vida em 
canções.

LEIGH, Wendy. Bowie.
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Começou com uma Cenoura  
e terminou com uma Cerveja

por Maria Teresa Spochiado
Escritora

Lembro de quando era criança e adorava assistir o desenho do coelho Perna-
longa, devorando pequenas cenouras recém-colhidas da horta, com aquele sabor 
adocicado e o aroma picante das suas ramas roçando as minhas roupas.

Afinal, as cenouras tinham que ser iguaizinhas às do coelho. 
E assim aprendi a saborear o delicioso vegetal.
Quando tive meus filhos, lembrei-me dessas tardes em frente à TV, quando eles 

começaram a me pedir por coisas que os personagens preferidos comiam durante as 
histórias.

A brincadeira começou quando eram bem pequenos e as maçãs cortadas em qua-
tro que a Rosie comia com entusiasmo despertaram neles a vontade de experimentar.

Então cortava as maçãs exatamente como apareciam no desenho de Caillou.
Maçãs no cardápio!
Conforme iam crescendo os desenhos iam mudando e com eles os pedidos.
Lembro-me do suco de maçã do Espião Internacional que era “batido”.
Então pegávamos as caixinhas e chacoalhávamos como fazia o personagem Pablo 

do desenho Backyardigans.
Suco de maçã garantido no cardápio!
Com o tempo os pedidos foram se complicando e lá fui eu preparar o couzcouz 

marroquino que era lindamente servido no desenho Arzur e Asmar.
Exótico, mas saudável e fácil de preparar. Aprovado no cardápio!
Foi então que a brincadeira complicou para o meu lado...
Chegou a vez de As Crônicas de Nárnia e seu Manjar Turco.
Aquele doce rubro nas mãos do Edmundo... aquela consistência.... o açúcar que 

se confundia com a neve. Quem não teve vontade imediata de prová-lo?
Tentei. Várias e várias vezes, sem sucesso....
Comprei goma árabe para ver se enganava a freguesia, mas não deu certo.
Resumo: me cobram até hoje.
Quando é mesmo que você vai fazer o Manjar Turco?
Continuei com a brincadeira por mais um tempo. Já eram dois adolescentes.
E eis que vem a J. K. Rowling com seu Harry Potter.
Não deixei nem começar! 
Não! Não!
Cerveja amanteigada não mesmo!!!!
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O CINEMA 
FANTÁSTICO

Entre tantos gêneros de filmes, há um que 
ocupa lugar especial em todas as faixas etárias. 
São filmes advindos de contos fantásticos.

Das histórias conhecidas dos contos de fadas 
à magia do Harry Potter, temos nos contos fan-
tásticos, narrativas surreais em meio às situações 
comuns do cotidiano, tais como animais que fa-
lam, poderes extras que são adquiridos, lugares 
incríveis escondidos atrás de um guarda-roupa e 
talvez, sejam esses aspectos inesperados que tor-
nam esses filmes tão atrativos.

Nossa vida é marcada por episódios alegres 
e tristes, assim como as narrativas fantásticas, 
entretanto, não temos poderes sobre-humanos, 
objetos mágicos ou universos paralelos para nos 
salvar das inevitáveis dores, perdas e intercorrên-
cias que todos somos submetidos em algum mo-
mento da trajetória chamada vida.

Muitas pessoas não gostam desse estilo de fil-
me, alegam que são muito infantis, pois tratam 
de forma ficcional e fantasiosa a vida humana e 
levariam crianças e jovens a acreditarem na reso-
lução das coisas com varinhas mágicas ou poções 
milagrosas, fugindo das frustrações e responsabi-
lidades.

Contos e narrativas fantásticas não são infan-
tis, nem estabelecem ideias falsas sobre a reali-
dade, mas trazem um componente fundamental 
para suportarmos os pesos de nossas vidas, o ima-
ginário artístico.

por Susana Bueno de Souza
Fonoaudióloga e escritora
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Há uma frase do filósofo Friedrich Nietzsche 
que diz “A arte existe para que a verdade não nos 
destrua”, é nesse universo fantasioso, imaginativo 
e criativo que os contos fantásticos permeiam e 
podem assim nos trazer alegria, divertimento e 
equilíbrio mental para atravessarmos os desertos 
da vida.

Para quem gosta de filmes com temáticas 
Fantásticas, deixo aqui uma pequena lista:

• Harry Potter
• Animais Fantásticos e onde habitam
• Alice no País das Maravilhas
• O mágico de Oz
• A fantástica fábrica de Chocolates
• A companhia dos Lobos
• História sem Fim
• A lenda
• O feitiço de Áquila
• Labirinto
• Willow – Na terra da Magia
• A floresta Negra
• Pinocchio
• Peter Pan
• Crônicas de Nárnia
• Malévola
• A garota da Capa Vermelha
• Caminhos da Floresta
• Alice através do Espelho
Para quem gosta de séries com essa temática, 

indico GRIMM e Once upon a time.
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Encontra-se disponível no catálogo da Netflix, 
uma comédia australiana chamada Please, Like 
me. Nessa série, adentraremos na vida de Josh, 
um recém-chegado ao universo adulto que, assim 
como nós, precisa lidar com os desafios de amadu-
recer e encarar a sua própria mediocridade. 

Cada capítulo nos apresenta um cotidiano sem 
grandes reviravoltas, ainda que a mais óbvia de-
las nos seja entregue logo no início, quando Josh 
é arrancado subitamente do armário da heteros-
sexualidade pela sua própria namorada. Para nós, 
telespectadores, a homossexualidade do persona-
gem parece-nos óbvia, assim como as inúmeras 
obviedades que soterramos pelo objetivo de nos 
encaixarmos em padrões. Cada um dos encaixes se 
torna um pedido de licença ou “por favor”. 

Não é curioso que tememos a ideia de pare-
cermos diferente e, ao mesmo tempo, buscamos 
o destaque? Pois é, só acolhemos facilmente as 
diferenças que controlamos e o destaque que nos 
deixa superlativos. 

 Josh rejeita justamente seus ingredientes 
mais preciosos, as suas não-controláveis emoções 
e as de todos os que o rodeiam. A conduta evi-
tativa surge como uma medida de proteção útil 
na infância, mas se torna obsoleta na vida adulta, 
além de uma casca que o impede de ter contato 
real com outras pessoas.   

A série é recheada de bons personagens, e 
sabe muito bem trabalhar as “bizarrices” de cada 
um deles. Nada é perdoado! Os diálogos ridicu-

larizam, com um humor ácido, cada um dos tra-
ços de personalidade. Entretanto, o ridículo não 
nos é apresentado como artifício para excluir ou 
diminuir alguém. Pelo contrário, ele surge para 
nivelar; afinal, se todos somos ridículos, então 
ninguém de fato é ridículo. E é a partir dessa 
perspectiva que a mediocridade pode se conciliar 
com a grandeza e a evolução pessoal.  

Outro ponto positivo da produção australiana 
é o fato dela possuir um protagonista gay, cuja 
sexualidade nunca mais se torna um assunto. A 
própria diferença se dilui em meio a todas as ou-
tras particularidades dos coadjuvantes que, como 
Josh, também estão buscando serem aceitos e en-
contrarem relações significativas. Ou seja, tam-
bém querem afeto, sem pedir licença ou “por 
favor”. No fim das contas, todos nós precisamos 
sair de algum tipo de armário. 

A jornada da série nos leva a sabermos loca-
lizar e valorizar uma qualidade de afeto em rela-
ções, nas quais, ele esteja livremente disponível, 
ainda que nunca nos chegue impecável, pois vem 
misturado com todas as confusões inerentes de 
quem se dispõem a oferecer afeto. Esse é o real 
e, portanto, o possível. Também pode apresentar 
prazo de validade, mas está longe de ser inferior 
por conta disso. 

Conforme amadurecemos e adquirimos a sa-
bedoria necessária para oferecer e receber afeto, 
podemos dançar e cantar, como Josh, ao som da 
abertura de cada episódio “I’ll be fine”.

PLEASE, LIKE ME
por Felipe Savietto

Escritor
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Mundos que habitam em nós

Há vários mundos (no plural) entre o conhe-
cido e o desconhecido; entre os vivos e os mortos; 
entre os grupos sociais e nas relações que estabe-
lecemos com o outro; cada humano é portador 
desses mundos dentro de si. 

O Ser humano busca inquietantemente por 
desvelar o enigma da natureza que aguça seus 
olfatos, consequentemente, vive intrigado des-
de o ventre, pelas divindades mitológicas. Ele 
move-se na busca por esclarecimentos a respeito 
dessas entidades sobrenaturais e também culti-
va saberes divinos conforme suas crenças e seus 
desejos. Do mito ao reconhecimento de seus po-
derios, no encanto e desencanto da vida terrena.

Os homens são alicerçados nessa busca por 
um deus supremo, todo poderoso que supra seus 
anseios e que, quando rogado por sua benção ou 
glorificado pelos desvalidos e afrontados, dimi-
nuir sua angústia da procriação e produção e as-
sente a base da família e trabalho. Levando-nos a 
senda do poder político, religioso sem deixar de 
lado o poder imperialista da dominação.

Aqui, o que se pretende é abordar a represen-
tação cultural de dois grupos étnicos: os Baga de 
Guiné-Konakiri e os Nalu da Guiné-Bissau, ambos 
coabitam o espaço fronteiriço entre os países. Ao 
apresentar uma tentativa de compreensão desses 
mundos é necessário retomar o conceito de raça e 
etnia. Nas palavras do mestre Kabengele Munan-
ga, que nos traz à luz do dia abordagem que acen-
de nosso desejo e interesse, assim o define:

O conteúdo da raça é morfo-biológico e o da 
etnia é sócio-cultural, histórico e psicológico. 

por Caetano Imbo
Escritor e artista plástico
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Um conjunto populacional dito raça “branca”, 
“negra” e “amarela”, pode conter em seu seio 
diversas etnias. Uma etnia é um conjunto de in-
divíduos que, histórica ou mitologicamente, têm 
um ancestral comum; têm uma língua em co-
mum, uma mesma religião ou cosmovisão; uma 
mesma cultura e moram geograficamente num 
mesmo território (MUNANGA, 2003, p. 12).1 

A mitologia africana é variada e complexa 
por abranger múltiplos grupos étnicos em países 
diversos. Ainda assim, a comunicação dos povos 
é fluente entre as divindades que transitam por 
oceanos e o continente; pelos rios, florestas e 
desertos que abraça nosso chão. Com isso, que-
ro enfatizar a multiplicidade e a pluralidade das 
pessoas, através das diversas casas que se respei-
tam, quero que entendam as Áfricas, o que exige 
um exercício de aceitação excepcional e de re-
conhecimento de suas raízes.  Não quero pintar 
aqui uma África ou mitologia africana onde não 
haja disputas violentas, confrontos entre povos e 
divindades, por que isso continua acontecendo 
nos dias de hoje, inclusive no plano cósmico.

África é um continente diverso, onde deu-
ses são invocados através do som da flauta, do 
tambor, dos cantos de chamamento e do soar do 
bombolom2, apenas para citar alguns meios utili-

1MUNANGA, K. Uma abordagem conceitual das noções de raça, 
racismo - Identidade e Etnia. Disponível em: https://www.gele-
des.org.br/wp-content/uploads/2014/04/Uma-abordagem-concei-
tual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf. Acesso 
em: 06 fev. 2021.
2 Instrumento de comunicação usado em rituais, assemelha-se a um 
tronco oco que emite som ao toque de varetas.

zados nos rituais em comunhão entre os mortais. 
No movimento de crenças há muito que fazer 

e ponderar a respeito, levando em conta a plurali-
dade religiosa e cultural. Com isso os meus gostos 
e prazeres, não podem se sobrepor ao do terceiro, 
tampouco ocupar o espaço vazio que não me per-
tence e nem ao outro, digamos assim um lugar 
neutro de convergência. Por outro lado, entender 
que os gostos e prazeres devem ocupar espaços de 
convergência entre culturas que se diferenciam 
culturalmente e geograficamente, assim como, 
socialmente. E assim sempre será acentuada as 
nossas particularidades enquanto seres.

Há nisso uma força que faz da África, ou Áfri-
cas, não sucumbirem às forças imperialistas, pela 
resistência de ressignificar a nossa ancestralida-
de através das raízes míticas de onde vieram as 
diferentes famílias. Como o culto à deusa da fer-
tilidade através da escultura Nimba3, a qual traz 
consigo uma representação de várias mulheres 
em uma só figura mitológica. Nimba significa 
“Alma grande” e na língua Balanta “nossa mu-
lher”.

Esta figura mítica cultuada milenarmente 
pelo povo Baga de Guiné-Konakiri foi também 
adotada e cultuada pelo povo Nalu da Guiné-Bis-
sau. A confluência das forças e de interesses mí-
ticos criou vínculos entre os povos Nalu e Baga, 
que persistem até os nossos dias, coabitando os 
espaços de cultura nas florestas fronteiriças dos 
dois povos com seus sobrenomes. O culto a Nim-
ba é praticado somente por homens pertencentes 
a uma sociedade secreta, escolhidos por meio de 
uma cerimônia ritualística, desse modo trazendo 
a divindade, um deus distante para mais próximo 
dos humanos necessitados.

Os povos das florestas ainda mantêm a magia, 
o rigor e a confluência das forças da natureza viva 
com todas as suas energias mitológicas, mas que 
englobam também a filosofia no modo de viver. 

3Escultura de madeira tradicional que representa uma deusa de alma 
grande, esculpida em madeira de “Pó de Sangue” Árvore frondosa 
que tem seiva da cor de sangue e sua madeira também é avermelhada.

Por aí vem nossa experiência com a natureza que 
nos circunda no isolamento das nossas vivências 
e culto ao desconhecido, mantendo-nos assim re-
servados, as culturas dos nossos ancestrais, afas-
tando-se do estranho e se protegendo do intruso.

Sem o enunciado da história, acostumamo-
-nos a dar palpites sobre as sociedades longín-
quas, suas culturas e modos de vida de forma 
convencional ou pejorativa. 

Por isso, pensar a ancestralidade e sua força 
natural, bem como direcionar-lhe os olhares his-
tóricos não é um ato de empatia, mas sim a forma 
de criar convergência entre as distintas cultu-
ras que possam ter incidência nas nossas vidas. 
Contrastando assim, a hegemonia dos saberes 
e do poderio cultural em que se vive no campo 
religioso pelo domínio da narrativa europeia da 
conversão.  Esta seria a única saída para os nati-
vos alcançarem a salvação por meio de um Deus 
oriundo das outras margens do oceano.

Porém, nos distanciamos dos relacionamen-
tos plurais de mundos que foram constituídos 
por essas culturas, tornando-se óbvio que alguns 
povos com seus saberes querem colocar-se sobre 
outros povos, o que no meu entendimento, sub-
jugar o diferente ou o contraditório não é saudá-
vel.

 Nimba, esculpida por Isnaba Imbó, Irmão querido, 2018.
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O enigma da deusa Nimba, continua para os 
não pertencentes àquelas sociedades ocultas nos 
cultos de homens à deusa. Nimba é a represen-
tação linear no sentido, na prática e desejo, mas 
singular na forma escultural de cada expressão 
artística.

No entanto, continuo minhas provocações 
para um mundo que nos obriga a novas inserções 
culturais com menos sobrecarga da incultura e 
mais energia pelas culturas ancestrais e distintas 
da hegemônica eurocêntrica. 

A escultura foi encon-
trada por um pescador no 
rio Ijuí, na região das Mis-
sões, no Rio Grande do Sul. 
Na época, a região sofria 
uma grande seca que fez o 
leito surgir próximo a um 
conjunto de ilhas no Rin-
cão dos Mendes. Nos anos 
de 1980, a peça foi compra-
da pelo artesão Getúlio So-
ares Lima, colecionador de 
artigos missioneiros. Fon-
te: Blog Ensinar História, 
Joelza Ester Domingues. Disponível em: https://
ensinarhistoriajoelza.com.br/uma-deusa-afri-
cana-descoberta-no-rio-grande-do-sul/. Acesso 
em: 06 fev. 2021.

Nimba, Institu-
to de Arte de Chica-
go, Estados Unidos. 
Fonte: Blog Ensinar 
História, Joelza Ester 
Domingues. Disponí-
vel em: https://ensi-
narhistoriajoelza.com.
br/uma-deusa-africa-
na-descoberta-no-rio-
-grande-do-sul/. Aces-
so em: 06 fev. 2021.

Nimba, Museu do Louvre, Paris, França. 
Fonte: Blog Ensinar História, Joelza Ester Do-
mingues. Disponível em: https://ensinarhis-
toriajoelza.com.br/uma-deusa-africana-desco-
berta-no-rio-grande-do-sul/. Acesso em: 06 fev. 
2021.

A máscara de Nimba apoia-se nos ombros 
da dançarina durante as cerimônias agrícolas. O 
corpo fica oculto pelo tecido e uma saia de rá-
fia. A dançarina olha através da abertura entre 
os seios da máscara olhando através de buracos 
entre os seios. Fonte: Blog Ensinar História, Jo-
elza Ester Domingues. Disponível em: https://
ensinarhistoriajoelza.com.br/uma-deusa-afri-
cana-descoberta-no-rio-grande-do-sul/. Acesso 
em: 06 fev. 2021.

A arte de Clayton Silva
Clayton Silva é natural de Jundiaí.Tem uma paleta dinâmica 
e de cromia única, de traço irreverente e lúdico com temas do 
cotidiano. Sua pintura nos leva a refletir e lembrar imagens do 
nosso passado (crianças soltando pipa, girando pião, andando 
de cavalinho de madeira entre outros...). Iniciou na pintura 
muito cedo, com 11 anos na Casa da Cultura de Jundiaí, com 
o saudoso Professor Íssis Martins Roda. Pintou até os 18 anos 

quando deu uma pausa nas telas e dedicou-se às charges. Foi chargista em 
vários jornais da região. Retornou às artes plásticas somente em 2004. 
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O voo quântico de  
Marilzes Petroni

A artista plástica Marilzes Petroni produziu as 
aquarelas em papel francês Arches. Elas fazem parte 
de uma série de 366 aquarelas feitas uma por dia em 
um ano bisexto. Em destaque, o comentário do crítico 
Jacob Kintowitz. A artista criou um pensamento para 
cada uma das aquarelas para significá-las.
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Enclausurada a mente/não adianta janelas/ 
tão pouco espaço/ o voo será circular.

Asas, asas/que nos levam além/ 
além do eu/num lugar de ninguém.

Alados seremos/se a mente pequena/deixar de existir. Voo solo. / Contemplação./ Busca interior./ Reflexão!

Paixões, utopias, viagens,/ 
buscas insanas,/ 
são voos que valem à pena/ 
vida com vida!

Driblando o espaço/ 
nas ondas do tempo/ 
voamos felizes.

Como atingir outros mundos/  
se as asas são curtas/ 
e os voos são longos?

por Marilzes Petroni
Academia Jundiaiense de Letras
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AJL - Academia  
Jundiaiense de Letras

por Susana Ferretti - Presidente da AJL

A Revista JLetras convida as Academias de Letras do Brasil  
para apresentarem textos de seus acadêmicos.

No ano em que a Revista JLetras volta a ser 
editada, a Academia Jundiaiense de Letras - AJL 
recebeu o convite de Márcio Martelli para partici-
par desta seção. Para nós é motivo de alegria que 
a Academia possa contar com mais um espaço de 
divulgação de suas ações. Relembro que, ao tempo 
das anteriores edições de JLetras, por várias ve-
zes, a Academia e seus membros tiveram espaço 
para divulgar os seus trabalhos em prosa e verso. 

A AJL desenvolve suas atividades sempre em 
reuniões mensais, promovendo homenagens aos 
escritores que compõem a história de Jundiaí, 
bem como escritores de renome nacional, além 
da publicação anual de antologia, ininterrupta e 
já em seu vigésimo sexto volume. Nesse aspecto, 
destacamos o importante patrocínio da edição, 

pela Astra e Finamax, empresas de Jundiaí. A 
Academia Jundiaiense de Letras foi fundada em 
08 de março de 1980, atuando, de modo contí-
nuo, há 41 anos na cidade, como associação civil, 
de caráter cultural, sem fins econômicos, tendo 
por objetivo primordial incentivar a cultura em 
geral e a literária em particular.

Mas, nestes tempos excepcionais de pande-
mia, tivemos que interromper as nossas reuniões 
e, como todos, buscamos formas alternativas de 
mantermos a entidade em atividade. Hoje, a Aca-
demia, que já contava com página no facebook, 
conta também com um grupo de whatsapp, esse 
para interação literária entre seus acadêmicos.

Além desses canais, a AJL, a convite da Edito-
ra In House, através do também acadêmico Mar-

Academia Jundiaiense de Letras e a JLetras

cio Martelli, tem participado da série Diálogos 
Poéticos – Letras Acadêmicas, com o objetivo de 
divulgar os escritores integrantes da entidade. 
São momentos em que, além de explanarem so-
bre sua vida e obras, livros preferidos, são lidos 
textos de suas autorias, a fim de que o público 
conheça um pouco do estilo de cada acadêmico. 

Ainda destacamos o lançamento “on-line” da an-
tologia Letras Acadêmicas 2020 – vol. XXVI.

Um novo modo de atuar da Academia, levan-
do o público a conhecer um pouco de sua história 
e de seus acadêmicos. Convidamos você a acessar 
a página da Editora In House no Youtube e acom-
panhar os encontros de acadêmicos já realizados.

O encontro das duas academias AJL e AFLAJ e o Grêmio Cultural Prof. Pedro Fávaro antes da pandemia (Dez/2019).
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Nas fotos os acadêmicos: Dalton Luiz Sibinel, Márcio Martelli, Simone Zanotello, João Carlos José Martinelli,  
Anna Apparecida Osti Geromel, Susana Ferretti, Yole Antiqueira Mendes Pereira, Thaty Marcondes, Liege Esteves, 
Júlia Fernandes Heimann, Regina Kalman, Rosana Congílio, Carmen Sílvia Pereira, Antônio Luiz Amadesi Gomes, 

Guaracy Alvarenga, Evandro Fernandes, Mara Lígia Biancardi e José Felicio Ribeiro De Cezare.

Abaixo, momentos do encontro dos acadêmicos da AJL, antes da pandemia (Dez/2019).
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por Luiz Haroldo Gomes de Soutello
Escritor / Academia Jundiaiense de Letras

A pandemia, cuja persistência nos exaspera, 
matou mais um velho amigo, desta vez Lannoy 
Dorin. A comunidade acadêmica de Jundiaí sabe 
que o Professor Dorin, mestre em psicologia pela 
USP, especializado em psicologia da educação, e 
autor de dezenas de livros de psicologia e de fic-
ção, foi o primeiro diretor da Faculdade de Psi-
cologia Padre Anchieta, cargo que exerceu, com 
notável dedicação, por longos anos. 

Conheci o Dorin no tempo em que a Faculda-
de de Direito e a Faculdade de Psicologia eram 
vizinhas, nos velhos prédios do campus da Rua 
Pirapora. O gabinete dele ficava do outro lado 
do corredor em relação à sala dos professores de 
direito. A camaradagem, nascida em conversas 
rápidas de corredor e de café, desabrochou em 
amizade ao ensejo de um encontro na biblioteca, 
que ambos visitávamos com alguma frequência. 

Nessa ocasião, Dorin encontrou-me vascu-
lhando as estantes onde eram guardados os livros 
de psicologia junguiana. Como é natural, ficou 
curioso para saber o que fazia um professor de 
direito fuçando livros de psicologia. Respondi 
que não estava fazendo isso como professor de 
direito, mas como autor de obras de ficção hu-
morística, em busca de um conhecimento me-

lhor da teoria do inconsciente coletivo e dos ar-
quétipos. Ouvindo isso, os olhos dele brilharam, 
porque era um de seus assuntos prediletos. Além 
de indicar dois ou três livros direcionados para 
o que eu estava querendo, ele próprio me expli-
cou, em poucos minutos, o essencial a respeito do 
tema. E, enquanto voltávamos para nossas salas, 
descobri que, por trás daquela fisionomia com-
penetrada, quase carrancuda, Dorin era um ho-
mem alegre e tinha um grande senso de humor. 
Contou-me que se divertia usando os arquétipos 
para escrever o horóscopo do Jornal de Jundiaí, 
escondido atrás de um pseudônimo feminino. E 
presenteou-me com cópias de alguns desses ho-
róscopos que, por baixo da aparente futilidade, 
eram sutilmente profundos.  

Fizemos um intercâmbio de exemplares dos 
nossos livros de ficção. Os dele eram leitura edu-
cativa para adolescentes, os meus eram, na épo-
ca, leitura deseducativa para adultos. Isso foi um 
pouco mais tarde, quando minha mulher, Maria 
Helena, cursou a Faculdade de Psicologia. Maria 
Helena fez o curso aos trancos e barrancos, por-
que nosso filho Luís Filipe ainda era bebê e, como 
todo bebê, ocupava muito tempo da mãe. Dorin 
nunca a deixou desistir do curso nos momentos 

A pronúncia correta de desânimo. Deu um grande apoio. Ele se inte-
ressava pelas dificuldades pessoais de cada um dos 
alunos e alunas da Faculdade de Psicologia. Não 
conheci outro professor tão dedicado, ao longo de 
minhas quatro décadas de vida acadêmica. 

Mas, como eu disse, o que me cativou no Do-
rin foi o senso de humor, as brincadeiras inte-
lectuais que fazíamos nas nossas conversas. Uma 
das minhas brincadeiras era dar a ele o título de 
Dorin, Sire de Lannoy. O sire francês significa se-
nhor feudal.

Piada que precisa de explicação não tem gra-
ça, mas não estou lembrando isso para fazer graça 
nesta despedida a um amigo que se foi para o céu 
dos professores, despedida originalmente publica-
da no jornal eletrônico JundiAqui. A explicação 
dessa nossa velha piada particular é que em Jun-
diaí a grande maioria das pessoas desconhecia a 
origem francesa do nome Lannoy e abrasileirava a 
pronuncia para Lanói ou Lanoí. Mas o nome Lan-
noy é belga-francês, a grafia medieval do nome era 
L’Annoit e a pronúncia correta é Lanuá. 

Embora usado no caso dele como nome de 
batismo, Lannoy é originalmente um nome de 
família, assim como Rubens ou Murilo. Os Lan-
noy, descendentes de Gillion de l’Annoit, que vi-
veu no século XIII, ocuparam, nestes oito séculos 
de existência, posição de destaque na alta nobre-
za da Flandres. A maioria deles ostentou títulos 
de barão, de conde ou de príncipe. Alguns deles 
casaram em famílias reais. Para dar apenas um 
exemplo, na geração atual Dona Cristina, nascida 
Princesa de Ligne e casada com Dom António 
de Orléans e Bragança, terceiro na linha de su-
cessão à coroa do Brasil, é Lannoy por parte da 
mãe, nascida Jacqueline, Condessa de Lannoy. 
Há muitos outros exemplos nos nobiliários euro-
peus, como o Almanaque de Gotha.

Então, meus caros leitores e leitoras da revis-
ta JLetras, proponho que, como demonstração de 
respeito à memória deste ser humano admirável 
que foi o Professor Lannoy Dorin, vocês pronun-
ciem corretamente o nome dele: Lanuá. É nome 
de príncipe.  
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O saudoso Lannoy Dorin

Minha Vida
por Yole Antiqueira Mendes Pereira 
Escritora / Academia Jundiaiense de Letras

Revendo meus dias vividos
tenho a certeza de que
vivi-os profundamente,
usando minuto a minuto,
todo o dilema de “Ser”.
Ser aquilo que se quer!
Percebi a vida pulsante
do Universo que me envolve.
Observando os detalhes
e os efeitos tão lindos
da luz que brilha no alto
e que se reflete em mim.
Pois, tudo isso eu vi
e recolhi bem lá dentro,
deixando que o meu “Eu”, interior
se expandisse e refletisse
numa direção tal
que pudesse abranger
não só a mim, mas a todos
que quisessem espelhar-se
num viver de lutas estafantes
de compromissos cumpridos,
podendo dizer afinal:
– Minha vida foi completa!
Não desperdicei dela,
Nem um minuto sequer!
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por Júlia Fernandes Heimann
Escritora / Academia Jundiaiense de Letras

As figuras de pensamento, de construção e os 
chavões são expressões populares que passam de 
geração a geração, através da linguagem coloquial.

Camilo Castelo Branco, lá em 1858, já clama-
va contra os vícios de adjetivação que, até hoje, 
são usados. Certa vez, escreveu veemente artigo 
sobre o assunto: 

Não há mais baile que não seja animado; nem 
banquete que não seja lauto! Os meninos recém-nas-
cidos são sempre robustos, os caluniadores são sempre 
infames, a lua sempre prateada e o céu sempre azul! 
Haverá sempre um ricaço fazendo um rasgo filantró-
pico e tudo será mera coincidência!

Muitos gramáticos se posicionam contra o 
uso de chavões, mas alguns   surgem em determi-
nada época e  se tornam modismo.

Há expressões, no entanto, que permanecem 
e quase não existe quem nunca as tenha pronun-
ciado. Já poderemos começar por este provérbio 
antigo, baseado numa crença dos islâmicos de 
que Maomé, certa vez, teria feito uma montanha 
mover-se até ele, e surgiu: 

Se Maomé não vai à montanha, a montanha vai 
a Maomé; dizem ser bíblico, mas  é, um provérbio 
islâmico.

Também esta citação do Evangelho:
Os últimos serão os primeiros e os primeiros serão 

os últimos. (Mt 20,16) é muito utilizada. 
Dizem que esta expressão: 
Há mais mistérios entre o céu e a terra do que su-

põe nossa vã filosofia.  Está em Hamlet, de Shakes-
peare. Segundo informações, esta frase nunca foi 
dele e nem está em Hamlet, é fruto de um pasti-
che – neste caso, de uma obra literária que imitou 
o estilo do escritor. No entanto, é muito citada e 
a ele atribuída.

Os poetas, por sua vez, são os maiores usuários 
das figuras de linguagem e das adjetivações, pois 
em seus versos sempre haverá “a doce infância na 
casa paterna”; “suas pálidas esperanças”; “tardes 
tímidas e lavadas”; “eterno sonho da alma des-
venturada” e inúmeras outras.   

Os chavões também são muito usados no dia 
a dia, só um purista na linguagem nunca os pro-
nunciou. Exemplos: “isso é chover no molhado”; 
“ficou em cima do muro”; “precisa ter jogo de 
cintura”; “aquele político é uma velha raposa”; 
“quem vê cara não vê coração”, “a pressa é inimi-
ga da perfeição” e outros. 

Essas expressões não são agressões ao idio-
ma. Usadas em linguagem coloquial dão vida à 
conversa, tornando-a agradável. O importante é 
saber quando usá-las.

Em redações de concursos, nos exames vesti-
bulares, no ENEM ou  similares devem ser evita-
das para que não prejudiquem a clareza e compo-
sição dos textos.

Estratégias e armadilhas perigosas, arraigadas 
pelo uso constante. Tomemos cuidado quando as 
usarmos!     

Estratégias linguísticas

                            

Alguns membros do Grêmio Cultural.

Grêmio Cultural Prof. Pedro Fávaro
por Fábio Spina
Presidente GCPPF

O Grêmio Cultural Professor Pedro Fávaro 
foi fundado oficialmente no dia 12 de agosto de 
2004, dia nacional das artes. Ele nasceu de uma 
oficina literária promovida pela AJL, onde um 
dos frequentadores, o Sr. Iwan Taibo, veio com a 
ideia inicial da criação do grêmio, foi ele também 
que sugeriu a ideia de batizar o grêmio em ho-
menagem ao Professor Pedro Fávaro, tendo sido 
vereador e prefeito de nossa cidade e falecido em 
14 de maio de 2004.

Em 2007, com a ajuda do Sr. João Copelli, foi 
publicada a 1ª Antologia dos membros do Grê-
mio Cultural. Em 2009, publicamos a segunda, 
esta, com o auxílio do saudoso ex-prefeito Ary 
Fossen, em 2019, publicamos o perfil dos agre-
miados.

Durante este período, o grêmio teve como 
presidentes: Júlia Fernandes Heimann, Ester 
Benessutti, Olga de Brito, Elizangela Pelegri-
nelli, André Minutti, Professor Antonio Sérgio 
de Oliveira e atualmente é presidido pelo escritor 
Fábio Spina.

Em 2021, o Grêmio completará – em agosto 
– 17 anos de existência, neste período, além das 

antologias, foram promovidos saraus, palestras, 
concursos e exposições diversas com o objetivo 
de fomentar a cultura em Jundiaí.

O Grêmio, diferente das academias, é aberto 
a todo tipo de expressão artística, em nossas ca-
deiras temos músicos, artistas plásticos, bailari-
nos, fotógrafos e escritores. O grande objetivo da 
nossa instituição é promover seus participantes e 
consequentemente promover e estimular a pro-
dução cultural em nossa cidade.

Para contato com o Grêmio temos nossa pági-
na no Facebook GCPF – https://www.facebook.
com/GCPF-2268633949895981. Se você é artista 
e tem interesse de trabalhar em prol da cultura de 
nossa cidade, procure-nos!

E é com muita satisfação que inauguramos 
nosso cantinho na JLetras, onde iremos publicar 
trabalhos diversos de nossos agremiados, hoje te-
remos textos de Júlia Fernandes Heimann, Eli-
zangela Pelegrinelli, Herminia Aparecida Bal-
buena, Fábio Spina, Márcio Martelli e Hildon 
Vital de Melo. 
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O doutor da palavra
por Elizangela Pelegrinelli

Poetisa / GCPPF

Uma das maiores virtudes do ser humano é a gratidão.
É isso que temos pelo grande São Jerônimo, o Santo!
Sem o empenho dele não teríamos contato com a revelação
dessa linda carta de um Pai amoroso; esse canto.

De fé e esperança em seus filhos, mesmo com a ingratidão.
Tantas traições, pecados; mas, a Mãe, com seu manto,
acolhe-nos e o Doutor Jerônimo, com sua devoção,
pacientemente, nos presenteia com esse acalanto...

As Sagradas Escrituras, a Bíblia, a verdade.
O projeto de um Deus que tem por seu povo, muito amor.
Toda uma história de uma árdua caminhada rumo à liberdade.

São Jerônimo nos permitiu saber de tudo com ardor.
Esse Doutor da Igreja nos deu essa felicidade.
Por isso, devemos a ele todo respeito e louvor.

O que realmente importa!?
por Herminia Aparecida Balbuena

Escritora e poetisa / GCPPF

Sonhamos com um mundo melhor
Queremos ser cada dia melhores
Sonhamos com a equidade
Queremos ser pontes de verdade.

Sonhamos com pessoas unidas
Queremos ser dignos de respeito
Sonhamos com crianças queridas
Queremos ser referências de prática e conceito.

Sonhamos com dignidade e paz
Queremos ser idoneidade e compaixão
Sonhamos com a vitória eficaz
Queremos ser coragem e união.

Sonhamos com vidas refeitas
Queremos ser restauradores sem sermos cobradores
Sonhamos com todas as dores desfeitas
Queremos ser donos e senhores.

A criatividade
por Fábio Spina

Escritor e poeta / GCPPF

Na mente ela surge,
Se torna maior,
Vida ela urge,
O mestre é pior.

Supera barreiras,
Se torna um ser,
Expande fronteiras,
O mundo quer ter.

Minha filha querida,
Criada e amada,
Às vezes temida,
Criou asas, alada.

Não é mais minha,
Minha terna beldade,
Sozinha caminha,
Minha criatividade.

O que deixarei
por Márcio Martelli

Escritor e poeta / GCPPF

Trovas
por Júlia F. Heimann

Escritora e poetisa / GCPPF

Não foi coragem, foi teste!
E nota dez recebi!

Quando te disse, inconteste:
– Há muito já te esqueci!

A Justiça é imperiosa
para quem rouba um tostão,
mas se torna mãe bondosa

quando o roubo é de milhão!

Dizem que a Justiça é cega
– ela própria nisso crê –

pois os métodos que emprega
mostram bem que ela não vê!

Como emblema de esperança,
fulgurante, envolto em luz,

no semblante da criança
vejo a imagem de Jesus!

Procurei felicidade,
numa busca, sem ter fim!

Ela estava, na verdade,
latente de mim!

Tudo isso que ficou
Coisas por dizer
Horas que demoraram
Tanto a passar
Fazem parte da história

Todos os momentos
Vividos que trouxeram
Alegrias e tristezas
Hiatos de uma vida

E gosto de pensar
Em tudo como capítulos
De um livro que 
Ainda escrevo...

Quem sabe 
O não dito encontre-se
Nas entrelinhas
Onde me escondo

Mas sempre deixo
Uma pista
Onde todos, talvez,
Possam se reconhecer.
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Bom, vamos lá, imaginem só a situação.
No último final de semana, no sábado, eu es-

tava curvado sobre o teclado e com a testa encos-
tada na tela do computador – tenho olhos frágeis, 
péssima visão e é por isso que escrevo com os 
meus outros quatro sentidos junto à intuição e, 
claro, à base de um bom etílico. O quarto exalava 
fumaça de tabaco barato; cinco estantes de livros 
muito bem desorganizadas; e sobre a escrivani-
nha papéis rabiscados com ideias inconclusas. 
Pela janela entravam roucos sons de motos, car-
ros e transeuntes apressados.

Eu me dedicava ao vício solitário da escrita, 
a mente vidrada, pensando no desfecho de um 
romance magnífico, algo que me tornaria o maior 
escritor da minha rua, a infame Bernardino de 
Campos. O enredo, todo ele, se compunha quase 
sozinho na minha cabeça alucinada. Uma obra 
de encantos épicos, capaz de sacudir as frágeis 
estruturas da literatura brasileira contemporânea 
e, assim, colocar a minúscula Jundiahy na rota li-
terária nacional, depois latino-americana e mun-
dial, ou, pelo menos, ocidental. 

Súbito. 
Ouvi quatro batidas na porta! Sabe aquele 

famoso tan-tan-tan-tãããn da sinfonia do Beetho-
ven? Sim, igual.

Quem me procurava era o locatário do sobra-
dinho verde-água, levemente alterado por conta 

Um escritor idiota
 

por Hildon Vital de Melo, o Camaleão Albino
Escritor / GCPPF

dessas miudezas da vida cotidiana: o aluguel.
Desci. Nem bem abri a porta:
– Olá, vim cobrar os atrasados!
– Olá Senhor F.! Bom dia, como vão as coisas?
– Indo.
– Que ótimo.
– Sim. E o aluguel?
Tenso. Interrompi as ideias quando estava 

prestes a iniciar o fim, o último parágrafo, de uma 
narrativa poderosíssima, charmosa e abrangente. 
Um livro que teria mais de seiscentas e sessenta 
e seis páginas, que arrebataria leitores e leitoras 
e que me tornaria não rico, mas muito bem de 
vida. 

Só que tudo empacou. 
O Senhor F. é um aposentado já bem vivido, 

com ótimas relações na cidade (coisas do jogo 
do bicho, depois dos bingos, depois dos bingos 
clandestinos) e que abocanhou vários ramos do 
comércio, mas agora vivia dos incontáveis frutos 
de sua especulação imobiliária, (um siciliano de 
olhos mouriscos – ou o inverso). Parado no um-
bral de sua propriedade ele espera não um, nem 
dois, mas três dos meus aluguéis que, por mero 
descuido ou falta de tempo, eu ainda não havia 
quitado. Coisas de escritor. 

Argumentei:
– Tenha paciência, prometo que este mês eu 

acerto! 

– Ouvi o mesmo no mês passado e no retrasa-
do, senhor Henrique Vitarelli!

 – Mas este mês é diferente, garanto. – eu disse.
 – Verdade, porque é um mês de 30 dias, ape-

nas. – ele retrucou.
Exatamente, seu explorador imobiliário, mal-

dito. Muquirana Senhor F. filho de uma pura 
mãe, eu pensei. É nessas horas que meu sangue 
ferve e me chegam ao pensamento todas as lutas 
históricas do operariado (as batalhas que eu não 
empreendi, mas que honro) por um pouco de paz 
e qualidade de moradia, saúde, emprego, dignas 
relações trabalhistas, educação, transporte, la-
zer, cultura, segurança e, claro, amor, amizade e 
uma cervejinha. Mas, como de costume, guardei 
o fogo pra um possível lampejo de criatividade 
literária, ou dois murros na parede e dez xinga-
mentos, depois que eu fechasse a porta.

– Qual é sua profissão mesmo, senhor Vita-
relli?

– Professor, entre várias coisas. Está difícil. – 
ele conhecia meus ofícios, mas é exímio em ra-
lhar.

– Sei. 
– Bom, mas estou prestes a concluir um livro 

e uns artigos para jornais.
– Você escreve?
– Sim.
– Professor e escritor! E isso dá dinheiro?
– Não tanto quanto viver de aluguéis, mas há 

migalhas. – eu disse já meio irritado.
– Opa, hehehe, então vai entrar uns trocadi-

nhos! Isso mesmo, de grão em grão a galinha en-
che o papo. – disse ele, esfregando as mãos como 
alguém que encontra a lâmpada mágica.

Sim, a galinha enche o papo, mas é para dar 
voos rasos, ovos chocos e aguardar ser abatida 
para o churrasco, eu pensava. Nos olhos do Se-
nhor F. correm cifrões, eu podia vislumbrar seus 
prazeres nos rendimentos e toda aquela história 
que ele vivia contando sobre como sua família 
era pobre quando chegou e, por meio de muitas 
conquistas, tornou-se uma das mais imponentes 

da cidade e, para coroar, resgatou o suposto bra-
são de honras do sobrenome perdido em terras 
italianas.

– Então está certo, senhor professor e escritor 
Henrique Vitarelli. Aguardo os atrasados, você 
tem dez dias.

– Tudo bem.
– Passar bem.
– Passarei.
Fecho a porta, imagino que o Senhor F. 

é muito feliz com suas contas e com o fato de 
valorizar o suor do trabalho alheio. E sempre 
com esses ditados bolorentos. Vou até a cozinha 
pegar um pouco de água e o meu copo oficial 
de uísque baixa-renda. Imagino os meios pelos 
quais o Senhor F. forjou suas riquezas, sei que 
ele jamais leu Lampedusa, mas deve ter visita-
do a região num desses cruzeiros cafonas onde 
vovós e vovôs cheios de botox vão para tomar 
batidinhas de maracujá e disfarçar o tédio nos 
cassinos flutuantes. 

Antes de retornar aos meus devaneios de es-
critor municipal vejo atravessar meu campo de 
visão a pequena Aglaia Lepanchina, minha gata, 
uma verdadeira pantufinha que espalha pelugem 
e miados pela casa toda. 

Ela vai até a caixa de areia, roda, roda e roda, 
lança dois miados, cisca um buraco e, enfim, dá 
uma bela cagada!

E é por isso que eu admiro os felinos, não por 
motivo de serem as companhias favoritas de es-
critores, escritoras, poetas e da maior parte das 
pessoas que compõem a sempre estrangulada 
classe artística e cultural do país, nem pelo fato 
de serem animais independentes e, como eu, pos-
suírem personalidade forte, mas sim por eles ten-
tarem sempre, com muita dedicação, esconder as 
merdas que fazem.

Eu penso... ai, ai, Henrique Vitarelli, onde 
você encontrará o montante de três aluguéis atra-
sados? Eu volto à escrita, mas já esqueci a conclu-
são do romance que planejava criar. Não passo de 
um escritor, e idiota.
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por Jefferson Dieckmann - Presidente

Histórico
A Academia Internacional de Artes e Le-

tras Sul-Lourenciana (AIL), fundada em data 
de 25 de setembro de 2017, com sede e foro na 
cidade de São Lourenço do Sul, estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, é uma Entidade de direi-
to privado, não governamental, constituída por 
tempo indeterminado, sem fins lucrativos, de ca-
ráter Social, Artístico e Cultural, sem cunho polí-
tico ou partidário e tem por finalidade a valoriza-
ção da língua e da literatura nacional, bem como 
o resgate da História e dos costumes do povo de 
São Lourenço do Sul (fatos e feitos). 

As cores da Academia Internacional de Artes 
e Letras Sul-Lourenciana (AIL) são branco, azul 
bandeira e vermelho. O símbolo constitui-se de 
um brasão composto de um livro aberto, no qual, 
aparecem uma pena, um pincel, uma clave de 
sol e uma canoa, representando a escrita, as ar-
tes plásticas e a música. Adornando o brasão ve-
em-se ramos de trigo e de milho que juntamente 
com a canoa, representam atividades econômicas 
historicamente importantes no município. Enci-
mando o brasão, destaca-se uma Coroa que nos 
remete ao tempo das origens do Município de 
São Lourenço, à época do Império.

 
Atividades da Academia Internacional de 

Artes e Letras Sul-Lourenciana (AIL)
 * 25 de setembro de 2017 – reunião de fun-

dação da AIL com posse da Diretoria Interina 
na Casa de Cultura de São Lourenço do Sul. Di-
retoria Interina assim constituída: Presidente - 
Jefferson Dieckmann. Secretária - Cleia Dröse. 
Tesoureira – Vilma Farias Guerra.

* 17 de novembro de 2017 – Posse dos Acadê-
micos Fundadores na Câmara Municipal de São 
Lourenço do Sul.

* 06 de abril de 2018 - Posse dos novos Aca-
dêmicos na Câmara Municipal de São Lourenço 
do Sul.

* 28 de maio de 2018 – Eleição e Posse da 
nova Diretoria da AIL para o Biênio 2018/2020 
no Auditório da ACI/CDL São Lourenço do Sul. 

A Diretoria ficou assim constituída: 
Presidente: 
Jefferson Dieckmann (São Lourenço do Sul)
Vice-Presidente: 
Neusa Marilú Duarte (Jaguarão)
1ª Secretária: 
Cleia Dröse (São Lourenço do Sul)
2ª Secretária: 
Susani de Castro Pitano (São Lourenço do Sul)
1ª Tesoureira: 
Helena Heloisa Manjourany Silva (Pelotas)
2ª Tesoureira: 
Vilma Farias Guerra (Pelotas)

Conselho Fiscal:
Marcos Costa Filho
Presidente (Rio Grande)
Agenor de Mello Coelho
Vice-Presidente (São Lourenço do Sul)
Noé Cezar da Silva
Secretário (São Lourenço do Sul)
Maria Tereza Girão
Conselheira Suplente (Pelotas)

*20 de outubro de 2018 – Sarau Festivo pelo 
primeiro aniversário da AIL na Cafeteria Dom 
Café. 

* Tributo à Lua Cheia – A partir do mês de no-
vembro de 2018, a noite de Lua Cheia é marcada 
por um sarau poético-musical em que participam 
acadêmicos da AIL, convidados e simpatizantes. 

Histórico da AIL *1º Concurso Literário Estadual Luzeiros da 
Lagoa (crônicas, contos e poemas) cuja entrega 
de premiação fez parte da 38ª Feira do Livro de 
São Lourenço do Sul, em novembro de 2019. 

* 27 de setembro de 2019 - Posse dos novos 
Acadêmicos na Câmara Municipal de São Lou-
renço do Sul.

* Durante o ano de 2020, devido ao isolamen-
to social imposto pela pandemia do Covid-19, fo-
ram realizados vários saraus literários online, nas 
tardes de domingo. 

*25 de novembro de 2020 - Eleição e Posse da 
nova Diretoria da AIL para o Biênio 2020/2022, 
realizada via Google meet, devido aos protocolos 
de pandemia. 

A Diretoria ficou assim constituída: 
Presidente: 
Jefferson Moreira Dieckmann
Vice-Presidente: Noé Cezar da Silva
Primeira Secretária: Susani de Castro Pitano
Segunda Secretária: 
Maria Luiza Teixeira Colvara
Primeira Tesoureira: 
Helena Heloisa Manjourany Silva
Segunda Tesoureira: Cleia Dröse

Conselho Fiscal:
Presidente: Marcos Costa Filho
Vice-presidente: Adão Quevedo
Secretário: Victor Hugo Pincarinha Siqueira
Conselheira suplente: Maria Tereza Girão

*23 de dezembro de 2020 - Lançamento vir-
tual do e-book Ecos da Lagoa, editado pela In 
House, editora.

* 8 de fevereiro de 2021 - Entrega da premia-
ção do 2º Concurso Luzeiros da Lagoa, cerimônia 
ao ar livre na Praça Dedê Serpa, em São Louren-
ço do Sul. 

*20 de fevereiro de 2021 - Lançamento da cai-
xa literária Ecos da Lagoa, com o conteúdo do 
e-book impresso.

O (a) mar...
por Jefferson Dieckmann

Escritor e Poeta / AIL

Qual é o tamanho de um mar?
Mar do Sul, mar do Norte
Mar da vida, mar da morte
Um amor supera borrascas?
A paixão resiste aos ventos?
Correntes levam esperanças
Marés varrem sentimentos
Resisto, me agarro a corais
Sou levado, já não volto mais
Impassível, na margem, estás
Sonhos, ideais, já jazem no cais
Solidão e maré baixa, combinam
A lágrima salga ainda mais o mar
Esperança é vela rasgada
Sorriso é mastro partido
Noite adentro, já não temos rumo
Ondas e ventos, nos testam a sorte
Ó mar da vida
Ó mar da morte...
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Imagine um personagem, que nas décadas de 
70 e 80 andava nas noites de verão pelas ruas de 
terra de uma pequena cidade do Sul do Brasil, 
embalado ao som da boa música orquestrada de 
Benny Goodman, por exemplo. Imagine que os 
passos desse personagem são conduzidos e em-
balados por essa música a ponto do mesmo ir ca-
minhando absorto, acompanhado apenas por sua 
sombra, projetada no chão pelo luar. Além de sua 
música, percebe-se no ar apenas o som dos gri-
los e dos sapos. O chão é salpicado aqui e ali por 
persistentes lampejos de vaga-lumes. Quem seria 
ele? Um herói romântico patrulhando a cidade 
em defesa de seus habitantes? Um velho músi-
co aposentado relembrando as antigas melodias, 
as quais tocara em outras épocas? Nada disso! O 
personagem é um homem comum, trabalhador, 
pai de família. Após mais um dia de trabalho, ele 
chega em casa, conversa e janta com a esposa e os 
filhos. Após o jantar, senta-se acompanhado da 
família em uma cadeira na frente da casa, velho 
costume dos habitantes das cidades do interior. 
Enquanto cumprimenta um vizinho e outro que 
passa a pé pela rua, manuseia no colo um rádio 
transistorizado Philips. Após sintonizar outras 
estações de rádio A.M., a escolhida de todas as 
noites é impreterivelmente, a rádio Guaíba de 
Porto Alegre, a capital do estado. De repente, as 
conversas cessam, as risadas silenciam e, vagaro-
samente, nosso personagem levanta. Com o rádio 
nas duas mãos, começa a caminhar até a esqui-
na. Vira a direita e segue sempre em frente por 
oito, dez, doze quadras. Os passos são lentos, mas 
cadenciados. Não demonstram pressa, mas são 
compassados. Os dedos polegares passeiam alea-
toriamente pelos botões de volume e de sintonia 
do rádio. Ora o volume é erguido para que a mú-
sica agradável aos ouvidos seja melhor sentida, 
ora é feita uma sintonia fina pois a emissora está 

“fugindo” do ouvido. O olhar acompanha o mo-
vimento de pedestres que passam, de cachorros 
nos quintais e de gatos nos muros. Por vezes, se 
fixa no céu. Conta estrelas, mira o luar. Quantas 
estrelas cadentes ele já teria visto? Pelas pouco 
iluminadas, porém ainda seguras ruas, ele conti-
nua o seu caminho até parar às margens da imen-
sa, bela e majestosa Lagoa dos Patos. Lá, senta-se 
e fica a admirar as ondas quebrando na praia, ou-
vindo as folhas dos plátanos caindo e por vezes 
distraindo-se com os poucos automóveis que por 
ali passavam. A lua é insistentemente refletida na 
imensidão das águas. Entre uma música e outra, 
surge a voz clara e ritmada do locutor de plantão 
na distante Porto Alegre. Aí, como por encan-
to, o nosso personagem acorda com os olhos já 
abertos, percebe onde se encontra e sente como 
é bom estar ali. A rua tranquila, a noite quente, 
a luz do luar, o brilho das estrelas e a boa música 
o haviam trazido até ali. Era, ao mesmo tempo, 
um simples passeio de cidade de interior e algo 
mágico! Sim, ele havia sido conduzido até aquele 
lugar encantado, guiado pela música. Seus pen-
samentos eram conduzidos de tal forma a fazer 
essa pequena e mágica viagem, praticamente sem 
perceber. Eu era pequeno, mas em conversas com 
nosso personagem, me foi confidenciado que era 
assim que acontecia. Magia? Vontade de pensar 
na vida? Fuga do mundo real por uma ou duas 
horas? Não sei. Só sei que a história, para mim, 
é bonita. Afinal, eu a presenciei. Uma, algumas, 
várias vezes. O cenário? São Lourenço do Sul. O 
personagem? Era meu pai! Em sua simplicidade, 
era alguém que amava a sua família, adorava a 
sua cidade e se encantava com a sua Lagoa dos 
Patos e com a boa música que vinha pelas on-
das do rádio, através da escuridão. Bons tempos 
aqueles! Belas sensações! Boas lembranças! Que 
saudades!

por Jefferson Dieckmann 
Escritor e Poeta / AIL

O caminhante da Lua...

ACADEMIA

Contam que Luzia havia nascido em uma 
noite escura, sem luar e com nuvens espessas 
toldando o céu e ocultando as estrelas. A famí-
lia morava no interior, não havia energia elétrica 
e Luzia bebê foi enrolada em panos e xales sem 
muita observação por parte da mãe, da avó ou de 
outro familiar.

Quando a luz do Sol voltou a iluminar a casa, 
infiltrando-se por portas e janelas, aquele peque-
no ser pôde ser observado com mais atenção. Era 
uma menina, sim, uma menina, de pele muito 
clara, quase albina e que tinha nas costas, à altu-
ra da omoplata, estranhos sinais como cicatrizes. 
As comadres curiosas vieram ver e dar opinião 
sobre o que poderia ser. Tanto tiraram e coloca-
ram as roupas no frágil bebê que mal começavam 
a desenrolar, a criança chorava como um animal 
maltratado. Até que o pai fez valer sua autoridade 
e proibiu que continuassem com essa exploração 
de curiosidade que não levava a lugar algum.

E assim, Luzia pôde crescer em paz. Com suas 
marcas em cada lado das costas escondidas sobre 
as roupas que sua avó confeccionava, reforçada, 
acolchoada desde os ombros até a cintura.

Quando entrou para a escola, a maioria dos 
coleguinhas já a conheciam e não se importaram 

muito com as histórias que ouviam sobre ela e 
nem com as roupas especiais que usava. Mas, o 
que às vezes os incomodava era um estranho cos-
tume da amiguinha. Normalmente alegre e brin-
calhona, havia dias que preferia se isolar, ficar 
calada, encolhida a um canto do pátio na hora 
do recreio. Nestes dias, ninguém a convencia a 
brincar ou conversar, ninguém. 

Quando a primavera chegou, cobrindo as 
plantas de novas folhas e em seguida de flores 
multicoloridas, um novo boato se espalhou pela 
vizinhança. Diziam os vizinhos mais próximos 
da casa de Luzia que, quando ventava no iní-
cio da noite, por volta da hora da Ave Maria, 
eles tinham a nítida impressão de ver um ser 
alado, vestido com véus brancos, sair voando da 
casa da menina. Por várias vezes perguntaram 
aos pais e eles simplesmente diziam que a filha 
dormia cedo porque precisava acordar para ir à 
escola no outro dia. Não iam chamá-la, estava 
dormindo. 

E na verdade, no outro dia, quando Luzia 
chegava na escola, sorridente e bem-humorada, 
ninguém mais dava importância ao mexerico, to-
dos queriam estar perto dela, pegar da sua mão 
pequenina e sentir a paz que ela emanava. 

por Cleia Drõse
Escritora / AIL

Luzia
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Nossa Pelotas está cada vez mais nas mãos dos 
assaltantes a qualquer hora do dia. Não esperam 
nem mesmo o cair da noite e muito menos se o 
lugar é ermo. 

Vou passar a descrever dois episódios verídi-
cos e se possível fazer um alerta às mulheres e a 
paixão que temos por bolsas. Discretas ou não, 
nos apaixonamos na hora. Esquecemos o funda-
mental da realidade atual: é um semáforo ver-
melho piscando para aquele que está de plantão, 
pronto para dar o bote. Em uma semana, no cen-
tro, nas imediações da Beneficência Portuguesa, 
dois assaltos.

Uma senhora com pouco mais de setenta anos, 
por acaso minha tia Nely, por volta das quinze e 
trinta andava tranquilamente carregando seu far-
do de pensamentos e angústias fazendo as com-
pras do dia a dia. Para sua surpresa foi abordada 
por um “cara” que a mandou entregar a bolsa. Ela 
desesperada implorou: “Por favor! Estou com to-
dos meus remédios dentro dela!”

Ele continuou insistente. Ela por desespe-
ro, terror ou preservação dos seus bens esqueceu 
qualquer orientação e agarrava cada vez mais forte 
a bolsa. Até “de meu filho” o chamou, certa que 
o sensibilizaria. Triste ilusão de um coração puro. 
Não foi respeitada nem pela idade ou fragilidade 
física. Jogada ao chão no meio da rua e machucada 
viu o objeto de disputa ser levado. Dado às altas 
temperaturas, nem uma viva alma a socorreu.

O segundo episódio ocorreu por volta das oito 
e trinta da manhã, quase no mesmo local, devido 
à chuva as almas continuavam mortas e também 
ninguém viu.

 A vítima em questão com um pouco mais de 
cinquenta anos indo para o trabalho viu seu tra-
jeto interrompido por outro “cara” armado. Para 
seu espanto ele dizia: “Não quero lhe assaltar, 
meus irmãos passaram a noite assaltando, mas 
eu não quero! Devidos às drogas vendi carro e 
moto para não roubar. Sei que a senhora está com 
medo, mas só quero dois vales-transportes.” A 
mulher lhe entregou os vales. Ele ainda demons-
trou preocupação com a maneira que ela volta-
ria para casa. Seguiu falando do irmão e pediu o 
celular “emprestado”, solicitando que ela ligasse 
para um número que não atendeu. Continuava 
insistindo que era emprestado e queria que ela 
o acompanhasse ou desse o endereço do trabalho 
para ele devolver.

Nessa altura dos acontecimentos nossa amiga 
Loiva queria fugir desse fato tão bizarro. Com o 
coração na boca, um frio na espinha e as pernas 
bambas: insistiu para que ele levasse o celular 
e não precisava devolver. Apressada, seguiu em 
frente dizendo que o local de trabalho era longe. 
Observou que ele seguiu tranquilamente rumo 
ao centro.

Minha dúvida é a seguinte: é um novo golpe 
na praça? Os comparsas não chegaram a tempo? 
Ele está começando nesta nova arte? É um rapaz 
no desvio devido às drogas? Era um assaltante 
bonzinho com seus princípios? Embora mesmo 
armado, respeitou a vida do ser humano ao con-
trário do caso anterior.

  
Obs.: Ambos os assaltos foram feitos Boletins de 

ocorrência.

por Helena Heloisa Manjourany Silva
Escritora / AIL

O assaltante bonzinho...

HUMOR

Piadas

8988

por Luiz Alberto Carlos
Escritor e poeta

Mulheres

Na hora do almoço, o marido pergunta à es-
posa:
– Querida, você vai chorar quando eu morrer?
Ela responde:
– Claro, eu choro por qualquer coisa!
                       
O médico pergunta ao idoso:
– E aí, está gostando do seu aparelho auditi-
vo?
– Sim, é muito bom.
– Já contou a novidade para a sua família?
– Ainda não, mas já mudei meu testamento 
três vezes!

Chegando ao consultório, o paciente pergunta 
ao médico:
– Quanto é a consulta, doutor?
– Oitocentos reais...
– O senhor faz desconto para um colega de 
profissão?
– O senhor é médico?
– Não, sou ladrão.
          
Durante uma trégua na guerra, dois soldados 
conversam:
– Por que você se alistou?
– Porque sou solteiro e gosto de aventuras. E 
você?
– Porque sou casado e gosto de paz!

Uma menina, na roça, levava um boi para cru-
zar com a vaca de raça do vizinho. Passa por 
um padre e ele pergunta:
– Menina, o que você está fazendo sozinha 
nessa estrada puxando um boi?
– Estou levando o boi para cruzar com a vaca 
do vizinho.
– Mas o seu pai não pode fazer isso?
– Não, seu padre, tem que ser o boi mesmo! 

A MARIA MOLE brigou 
COM a DITA CUJA,
sobrou EMA THOMAS.
A FLORBELA espanca
a VIOLETA PARRA, 
pontapé na bunda,
tapa na cara.
A SARA cura tudo, mas
mandou os corpos para
perícia da ANA TOMIA,
Que ligou para a irmã ANA TEL
e disse que a culpa era
da VANDA LISMO que não
consultou a NORMA PENAL.
A MERCEDES BENZ, que se 
achava a DITA CUJA,
escreveu numa faixa:
– AME ESTER DAM -
A CÂNDIDA atura, mas não
aprova a DINA MARCA.
A grega DORA de repente,
disse num tom a LUCI NANTE
que a PAULA TINA mente.
Aí a farsa terminou, desesperada
a CLARA boia e indignada 
com a SARA COTEIA.
No final todas no salão de beleza 
fazendo a maquiagem
COTY DIANA.

Lembrei-me de: 

Se os olhos da Elisabete ardem,  
meu bem, o que a  

Helena Rubens tem com isso!
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O mestre do Fantástico ainda reina
por R. R. Mansfield (Jornalista e escritora) @rrmansfield

Patta Binder (Fotógrafa) @patta_binder_soulphotophtography

Giulia da Silva (Ilustradora)

O nome dele é John Ronald Reuel Tolkien, 
ou para nós, amantes da Literatura Fantástica, 
apenas J. R. R. Tolkien. Professor da Universi-
dade de Oxford, na Inglaterra. Doutor em Letras 
e Filologia. Poeta. Filósofo. Contador de histó-
rias. Criador da Terra Média. Homem que nos 
ensinou sobre hobbits, elfos, orcs, trolls, balrogs, 
ents. Mente brilhante da qual brotou o conforto 
colorido do Condado, os obscuros desconcertan-
tes de Mordor. O escritor que passou 12 anos de 
sua vida trabalhando em O Senhor dos Anéis. 
E, ainda hoje, mesmo após 48 anos de sua morte, 

presidente in perpetuo de uma organização educa-
cional com membros ao redor do globo, a Socie-
dade de Tolkien (The Tolkien Society). 

Descobri a existência dessa Sociedade de lei-
tores, estudiosos e entusiastas alguns meses atrás. 
A primeira onda da pandemia do coronavírus no 
Reino Unido chegava ao fim. As restrições se 
tornavam, podemos dizer, relativamente menos 
“restritas”. A vontade de sair de casa aumentava, 
e surgiu a ideia de fazer um passeio pelo interior 
da Inglaterra, ao redor dos lugares onde Tolkien 
viveu, trabalhou e criou um mundo extraordiná-

rio que hoje é tão meu, todo nosso. Entre uma 
pesquisa e outra, eis que me deparo com um 
site da Sociedade literária e fã clube internacio-
nal fundado em 1969, com a benção do próprio 
Tolkien. 

Como o autor é mantido na cadeira de pre-
sidente até hoje, sua filha mais nova, Priscilla 
Tolkien, ocupa a função de vice-presidente. São 
centenas de membros espalhados em dezenas de 
países. Segundo a assessoria de imprensa da or-
ganização, há afiliados inclusive no Brasil. “Te-
mos visto um aumento no número de membros 
vindos da América Latina, entre eles muitos 
brasileiros”, confirmou o assessor. O objetivo é 
formar grupos locais que promovam os trabalhos 
e perpetuem a memória do escritor por meio de 
eventos e publicações, tudo de forma voluntária. 

Cada grupo local é denominado de “Smial”, 
a palavra que Tolkien usa para descrever as tocas 
onde vivem os hobbits. Dois “Smials” brasileiros 
estão localizados em São Paulo e no Rio de Janei-
ro. Os integrantes se reúnem em cafés e parques 
para ler a obra do escritor, trocar ideias em volta 

de uma mesa de piquenique e divulgam os traba-
lhos por meio de social media. 

Apesar do sucesso de O Hobbit (1937) e de O 
Senhor dos Anéis (1954-1955), somente na dé-
cada de 60, Tolkien se tornou celebridade. Tudo 
teve início nos campus das universidades. Os pri-
meiros grupos de fãs começaram a se formar e 
a difundir a genialidade do escritor – um deles 
se comunicava através de frases em cartazes no 
metrô de Nova York. No auge da contracultura, 
autocolantes como “Frodo Vive” e “Gandalf para 
Presidente” proliferaram entre os  geeks da com-
putação e hippies. Hoje, a “tolkienmania” é real 
tanto para leitores como para escritores. Entre os 
fãs está J. K. Rowling, que reconhece a grandio-
sidade do autor: “Se deixarmos de lado o fato de 
que os livros falam de dragões, varinhas mágicas 
e magos, os livros de Harry Potter são muito di-
ferentes, especialmente no tom. Tolkien criou 
toda uma mitologia. Não penso que alguém possa 
dizer que eu tenha feito isso”. 

E, como a tarefa da Sociedade de Tolkien é 
manter a “tolkienmania” viva, seus membros en-

A Inglaterra é sede de uma Sociedade Literária da qual Tolkien  
é o atual presidente – e pessoas do mundo inteiro podem se afiliar a ela.

MUNDO AFORA
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sinam o passo a passo para mergulhar no mun-
do fantástico criado pelo escritor. Crianças po-
dem ser introduzidas às suas obras por volta dos 
9 anos de vida, com O Hobbit. A partir dos 11 
anos, já se torna possível mergulhar em O Se-
nhor dos Anéis. Só depois vem o póstumo O Sil-
marillion (1977) – considerada por Tolkien sua 
melhor criação, mas ainda não tão popular como 
as outras. Por ser uma leitura mais densa, a Socie-
dade criou uma lista cheia de pequenos truques 
para desbravar o livro e ela pode ser conferida no 
site oficial da instituição (tolkiensociety.org). 

A Sociedade de Tolkien, também realiza cinco 
eventos anuais. Um deles, o Birthday Toast (Brin-
de de Aniversário), é realizado todo 3 de janeiro, 
dia do nascimento de Tolkien. Fãs ao redor do 
mundo brindam o mestre às 21 horas em seu ho-
rário local. Outro evento, o Dia de Ler Tolkien, 
acontece em 25 de março, data da derrota de Sau-
ron. A cada ano um tema diferente é escolhido e 
grupos se reúnem ao redor do globo para promo-
ver a leitura. Abril é o mês da Reunião Anual da 
Sociedade, com jantar formal e palestras – a lo-
calização do evento muda a cada ano. Durante o 
verão inglês é realizado o Seminário da Sociedade 

Jletras
de Tolkien, quando se debate algum tema específi-
co sobre o autor. 

O quinto evento anual é o Oxonmoot, sempre 
em um final de semana próximo do aniversário 
de Bilbo e Frodo, em 22 de setembro. Trata-se 
de uma conferência sediada no colégio de Oxford 
com palestras e jogos. É tradição se deparar com 
fãs fantasiados como os personagens dos livros 
durante os dias do encontro. O encerramento 
sempre é marcado com uma celebração chama-
da Enyalië, aos pés do túmulo onde Tolkien está 
enterrado, no cemitério de Wolvercote, na cidade 
de Oxford. 

De fato, o poder de Tolkien continua entre 
nós. É ele quem nos faz crer nas leis e lógicas de 
um mundo fantástico; de um universo que existe 
apenas na mente, não pode ser visto, mas mesmo 
assim permite que nós nos reconheçamos nele. 
Quando ali entramos, há verdade. Torna-se im-
possível negar a existência daqueles seres, tenham 
sido eles criados belos, detestáveis, ideais, morais, 
diabólicos. Eles carregam consigo uma noção que 
se torna compreensível até por quem nunca leu os 
livros. E isso é algo raro em um escritor – por isso, 
J. R. R. Tolkien reinará para sempre. 

Os seres humanos há muito tempo contem-
plam o céu. Observar os astros celestes durante 
uma noite de céu limpo é como viajar no tempo. 
Cada ponto de luz nos leva a um lugar e uma data 
diferente. Do ponto de vista da Física, a inten-
sidade luminosa oriunda dos astros que alcança 
nossos olhos é, literalmente, uma jornada através 
do tempo. Muita coisa aconteceu até que aque-
le feixe de luz atingisse nossa atmosfera. Muito 
tempo se passou. Em alguns casos, milhares de 
anos! A energia luminosa completou toda sua 
travessia pelo espaço e chegou até nós. Encarou 
centenas de anos-luz em um percurso tempestu-
oso e complexo, cheio de segredos e incertezas.

De forma análoga, os seres humanos também 
enfrentaram um caminho difícil e árduo. Desde 
o surgimento da humanidade, os passos percor-
ridos até o que chamamos de “homem moder-
no” foram tensos. Todo o período de evolução, 
adaptação, procriação, desenvolvimento, conhe-
cimento, produção e persistência da humanidade 
foi algo extremamente complexo. Com os ani-
mais não foi diferente! Com as plantas e vege-
tais tão pouco. A vida de uma maneira geral é um 
conceito confuso. 

Afinal de contas, o que é viver?
Alguns vivem saboreando comidas exóticas 

em seus luxuosos iates à beira mar de uma ilha 
afrodisíaca em algum lugar restrito do planeta. 
Outros vivem dentro de um escritório por mais 
de 13 horas do seu dia e ainda não acham tempo 
suficiente para finalizar seus projetos exuberan-
tes, pois os patrões da empresa precisam desse 
arquivo para ontem de manhã. 

Tem ainda os que passam horas e horas pro-
duzindo materiais para a internet e compartilham 
essas produções em seus canais e redes sociais com 
milhares de seguidores, gerando muitas visua-

lizações. Já, uma parte expressiva da sociedade 
passa horas no transporte público indo ao traba-
lho. Passam horas e horas executando trabalhos 
de servidão, na maioria das vezes um trabalho 
braçal. Passam mais algumas horas no transpor-
te público novamente, retornando do trabalho. 
Chegam em casa, quando possuem uma, e pas-
sam pouquíssimo tempo nela. Não conseguem 
relaxar, pois não têm conforto. Não conseguem se 
alimentar corretamente, pois a comida está mui-
to cara. Dormem mal, pois a casa é muito abafada 
e na rua tem muito barulho. Logo menos, sua ro-
tina recomeça.

Onde você se encaixa? Qual é a sua jornada? 
De onde veio e para onde vai?

O céu está aí! Bem acima de nossas cabeças. 
Você consegue contemplá-lo em um dia de céu 
limpo e estrelado? Consegue observar o feixe de 
luz dos astros celestes chegando até seus olhos? 
Já parou para refletir sobre o caminho que os se-
res humanos trilharam até a atualidade? Já ima-
ginou como os animais, plantas e vegetais surgi-
ram? Já refletiu sobre a vida? A sua vida?

O tempo perdido

“Diante do portão da fábrica 
o operário de repente pára
O dia lindo agarrou-o pelo paletó
E como ele se volta e olha o Sol
Vermelhinho, redondinho, 
sorrindo no céu de chumbo
Pisca-lhe o olho familiarmente
Pois é camarada Sol, 
você não acha que é babaquice
Dar um dia destes para um patrão?”

Jacques Prévert

por Rodrigo Rocha Vianna
Professor, músico físico e engenheiro

Viver
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Florpoesia das ruas

por Márcio Martelli
Editor, escritor e poeta

Academia Jundiaiense de Letras

Caminhar pela cidade / flores pelo caminho / vida que transborda / a cada respirar / 
a beleza do mundo / tudo ao nosso alcance. / É nosso! / É mágico! / Presente da mãe-Terra. / 

Preserve! / Cuide! / O planeta agradece.

Era uma tarde como qualquer outra, mas 
Ramón via-se diferente em suas inquietudes, 
pois as soluções costumeiras em seu já longevo 
cultivo de consumo de calmantes não traziam 
uma harmonia espiritual vinda do contingencial 
que sempre lhe acalmou. 

Ele estava preocupado e não sabia o motivo de 
suas preocupações. Mais uma vez, a noite de sono 
não conseguiu fornecer a calma para uma manhã 
preparatória de uma tarde reflexiva e produtiva. 

Havia algo de diferente naquela oportunida-
de e ele não conseguia identificar, acostumado às 
leituras filosóficas, preferiu chamar o sentimento 
de reconhecimento do absurdo da existência. De 
repente, o trivial pareceu fugaz, as pessoas não 
eram mais necessárias em sua vida pacata e me-
díocre, como ele mesmo definira. 

No entanto, era uma tarde como qualquer ou-
tra e por que estava incomodando tanto? Ele não 
sabia responder e isso ia sufocando ainda mais, 
de acordo com a velocidade de deslocamento dos 
seus pensamentos. Ramón resolveu deitar-se, 
pois o sono cumpria um papel de nadificação da 
vida, pelo menos por um momento, já que a mor-
te ainda não estava em pauta. 

A velocidade: como ela estava torturando a 
sua alma, como os pensamentos podiam fazer de 
sua segurança o que quisessem? Virava para um 
lado, tentava aprofundar a escuridão para tran-
quilizar-se, mas o sono nunca vinha. Ramón es-
tava com uma agonia que não se recordava ter 
sentido, o reconhecimento do absurdo da exis-
tência lhe atormentava. 

Sua vida profissional estava em pleno êxito, 
pois no ofício de escritor, conseguia se sustentar 
com os ganhos. Sua escolha pela vida de solteiro 
também não lhe causava problemas. Sentou-se e 
colocou as mãos no rosto, com a cabeça para bai-
xo, não sabia o que fazer, pensou em ligar para 
alguém, mas constatou estar sem vontade de usar 
o telefone. 

Na verdade, ele percebeu que nada em seu 
quarto lhe pertencia de fato e passou a observar 
todos os objetos. Ficou abismado com a beleza de 
suas paredes, como a simples tinta branca as tor-
naram belíssimas, passou por um móvel médio 
no qual guardava as suas roupas íntimas  e viu a 
beleza da obra do artesão. Muitos detalhes que 
nunca havia percebido. 

Os olhos passearam mais um pouco e ele en-
controu o guarda-roupa, algo tão comum para to-
dos, mas que guardava seus trajes fazendo-o pen-
sar nas noites de diversão e dias de trabalho. As 
imagens viam como gatilhos que a cada tiro tra-
ziam uma sensação de estranhamento, pois agora 
havia uma dúvida: ele havia gostado de tudo que 
vivera?

Pensou mais um pouco e isso trouxe incômodo, 
assim, resolveu continuar a sua observação. Chegou 
à sua estante, ali estavam os livros tão importantes 
para a sua formação. Via cada um, quando chegou 
nas tragédias clássicas, ficou pensando e identifi-
cou Eneida. O vigor da obra de Virgílio,  inspirou-
-o a pensar e ter vontade de ver mais livros.

Parou no O estrangeiro, de Camus, e leu pela 
enésima vez aquele primeiro parágrafo: 

 
Hoje, mamãe morreu. Ou talvez ontem, 
não sei bem. Recebi um telegrama do asi-
lo: “Sua mãe faleceu. Enterro amanhã. 
Sentidos pêsames”. Isso não esclarece 
nada. Talvez tenha sido ontem.

Soltou um berro, não se tratava de desespero, 
pois veio da simples constatação de que esse vazio 
acompanhou tantas pessoas ao longo da insignifi-
cante história humana e o fez pensar o quão, o ab-
surdo da existência ainda era um enigma para a fra-
gilidade da carne estruturante  do corpo humano. 

Sempre foi um monista convicto. Já era noite, 
resolveu dormir mais. Quem sabe no amanhã o 
dia poderia ser melhor. 

por Felipe Andrade da Silva - Professor, jornalista e filósofo

O berro
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Preservar nosso patrimônio cultural  
também é uma questão de cidadania

por João Carlos José Martinelli
Advogado, jornalista, escritor e professor / Academia Jundiaiense de Letras

A tecnologia e a própria ciência têm, perigo-
samente tornado o homem vulnerável na perda 
da sua identidade e do seu real papel dentro dos 
grupos a que pertence, colaborando para com esse 
quadro, a  ausência na transmissão de princípios 
culturais pelos meios de comunicação em massa, 
em virtude dos processos de divulgação serem 
mais diretos e o próprio homem menos partici-
pante da coletividade e menos solidário com o 
próximo. Além destes fatores que contribuem 
para a inexistência do espírito comunitário, so-
mam-se outros como o consumismo desenfrea-
do, a alienação e massificação dominantes. Tais 
aspectos têm colaborado decisivamente com a 
gradativa perda de nosso patrimônio cultural, 
tornando cada vez menores as demonstrações de 
nossos costumes, tradições e folclore.

O jurista Walter Ceneviva em seu artigo se-
manal no jornal Folha de São Paulo, certa feita, 

discorreu com muita primazia sobre a preserva-
ção do patrimônio cultural também como forma 
de viabilizar da cidadania, ressaltando que nin-
guém constrói o futuro sem preservar o passado: 
“A Constituição de 1988 foi a primeira a tratar da 
proteção do patrimônio histórico e ambiental da 
Nação. Foi além ao dar armas ao cidadão interes-
sado na proteção. Incluiu no rol dos seus direitos 
fundamentais e legitimidade para propor ação  
popular que vise anular ato lesivo à moralidade 
administrativa, ao meio ambiente e ao patrimô-
nio histórico e cultural, como se lê do inciso 73 
de seu  artigo 5º. O autor do processo nem sequer 
responderá por custas e honorários de advocacia 
da parte contrária caso perca a ação, salvo hipóte-
se de comprovada má-fé”.

Por outro lado, destacou que a própria Carta 
Magna, em seu art. 24, inciso 7º dispôs que é da 
competência da União dos Estados e do Distrito 

Federal legislar concorrentemente sobre proteção 
ao patrimônio histórico, cultural, artístico e paisa-
gístico, ampliando a esfera de controle sobre tais 
questões: - “Mais que uma questão de economia e 
de preservação ambiental contemporânea, a preo-
cupação com o patrimônio cultural chama atenção 
para a nossa transitoriedade enquanto indivíduos.
Transitoriedade a ser contraposto à permanência 
do patrimônio cultural como garantia das gerações 
que virão, a dos nossos netos de nossos netos. O fu-
turo deles será melhor se nós, no presente, formos 
fiéis aos preceitos  constitucionais mencionados” 
(16/01/94 – Letras Jurídicas).

 Mais do que nunca precisamos compreender 
e valorizar o nosso folclore, que tem suas raízes 
no passado. Isto é, a continuação no tempo e no 
espaço da alma brasileira das nossas tradições, 
de perpetuação do que somos hoje. E exigirmos 
de nossas autoridades, embasados nos preceitos 
constitucionais existentes, maior respeito por 
nosso patrimônio cultural, cobrando-lhes ações 
efetivas que promovam a sua manutenção e novas 
formas que possam desenvolvê-lo no sentido de 
alcançar um número sempre superior de pessoas 

envolvidas com seus efeitos e reflexos, pelo pró-
prio bem do país.

Vale reiterar que a sabedoria – concepção justa 
do sentido da vida – proporciona uma ideia geral 
do mundo, de Deus, do bem e do mal, da ciên-
cia, do homem, da cultura e da sociedade. Estas 
realidades deveriam ser mais desenvolvidas nos 
brasileiros, principalmente nos jovens, prepa-
rando melhor sua personalidade social através da 
consciência de valores, do cultivo da autonomia 
crítica e do sentido de responsabilidade, condi-
ção indispensável para o exercício da liberdade e 
da democracia. O que introduz ordem e clareza 
na multiplicidade de conhecimentos, sendo que a 
tradição histórica e o folclore se revelam em ins-
trumentos hábeis à consecução dessas circuns-
tâncias.

Favorecendo ações culturais, estaremos propi-
ciando oportunidade para que as pessoas em geral 
possam desfrutar de um direito fundamental que 
lhes é inerente, além de aprimorar um dos precei-
tos básicos da cidadania, já que o acesso aos bens 
culturais integram as necessidades fundamentais 
dos indivíduos.

Visão da frente do Solar do Barão de Jundiaí onde está instalado o Museu Histórico e Cultural de Jundiaí,  
local de grande importância já que o acesso aos bens culturais integram as necessidades fundamentais das pessoas.
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Dia do Cinema Nacional

Sem dúvida alguma, o cinema brasileiro é um 
importante mecanismo de comunicação, agente 
difusor da imagem e da cultura nacionais.  Divul-
ga a identidade de nossa Nação não apenas para o 
seu povo, mas para o mundo, trazendo ainda uma 
visão para nós de outros países. A sua proposta, 
o seu diferencial, tem sido justamente destacar a 
identidade nacional, retratar o Brasil.

19 de Junho é o dia escolhido pela Ancine 
(Agencia Nacional do Cinema) para comemorar 
o Dia do Cinema Brasileiro. Foi nesta data, em 
1889 que o primeiro filme em movimento genui-
namente nacional foi rodado pelo cinegrafista ita-

liano Afonso Segreto ao chegar da Europa a bordo 
do navio “Brèsil”. A película se chamava Vista da 
baía de Guanabara e era um documentário com 
cenas aprazíveis desse local. Desde então, os ir-
mãos Segreto começaram a registrar os principais 
acontecimentos, sendo os únicos produtores daqui 
até 1903. A primeira exibição ocorreu no dia 8 de 
julho de 1896 no Rio de Janeiro. Com grande su-
cesso, um ano depois já existia uma sala fixa cario-
ca, chamada Salão de Novidades Paris, de Paschoal 
Segreto, um empresário ítalo-brasileiro. 

Em 1953, a fita O Cangaceiro foi realizada 
e tornou-se um dos maiores sucessos. Produzi-



98 99

Jletras JletrasMEMÓRIA

99

Alguns monumentos de Jundiaí
por João Carlos José Martinelli

Advogado, jornalista, escritor e professor / Academia Jundiaiense de Letras
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A cidade de Jundiaí, a exemplo de grandes municípios, possui diversos monumentos 
em praças, logradouros públicos e em outros locais, até mesmo em igrejas e instituições de 
ensino. Muitas homenageiam personalidades nacionais, internacionais e locais; outras reve-
renciam entidades e alguns foram introduzidos por clubes de serviços como Rotary Club e 
Lions Club. No entanto, todos eles têm extrema representatividade, além de transmitirem 
ou  perpetuarem a lembrança de um grande vulto,  de um acontecimento ou de aconteci-
mentos históricos. E ainda acabam muitas vezes melhorando a visão urbanística de muitos 
lugares onde estão implantados. Em seguida, alguns deles.

Escultura de Luiz Morrone 
sobre Dom Abade Pedro  
Roeser, que faleceu em 

Jundiaí no dia 5 de agosto 
de 1955, e foi fundador 

da Casa da Criança Nossa 
Senhora do Desterro de 
Jundiaí. Localizado na 

Praça Dom Pedro II,  
mais conhecida por  

Praça das Rosas,  
o monumento carece de 

melhor manutenção.

A Capela, monumento criado por  
Plinio Esteves Ricon, localizado em frente  

à Rodoviária da cidade e  construído na ocasião da  
comemoração dos 350 anos de Jundiaí, em 2005. 

Estátua de Allan Kardec, no início da  
Av. Nove de Julho. Ele é o codificador  

da doutrina espírita cristã:  
“Nascer, morrer, renascer e ainda  

progredir sempre. Tal é a lei”. 

Homenagem ao Dr. Jaime Rodrigues,  
primeiro diretor da Faculdade  

de Medicina de Jundiaí, localizado  
na frente dessa importante  

instituição de ensino.

Entre as Ruas Campos Salles e  
Leonardo Cavalcanti, fica uma  

pequena praça com um monumento em 
homenagem a Antônio Frederico Ozanan, 
fundador da Sociedade São Vicente de 

Paulo e que dá nome ao local. 

do pela Companhia Cinematográfica Vera Cruz, 
a história foi inspirada na figura de Lampião, 
um lendário cangaceiro e ela também se mos-
trou pioneira ao conquistar as telas estrangeiras, 
ganhando o prêmio de melhor filme de aventura 
e de melhor trilha sonora no Festival Interna-
cional de Cannes. Com tal sucesso, foi levado 
para oitenta países e vendido para a Columbia 
Pictures.

Embora nunca tenha chegado a se estruturar 
plenamente como indústria, o cinema brasileiro, 
em sua história, teve momentos de grande reper-
cussão internacional, como na época do Cine-
ma Novo e de crescimento do mercado interno, 
como no período da Embrafilme. Muitos nomes, 
tanto de artistas como de realizadores e diretores 
mesmo com inúmeras dificuldades na área, valo-
rizam a sétima arte em nosso país, razão pela 
qual rendemos nossas sinceras homenagens.

Mazzaropi, 
um nome a ser reverenciado
Aproveitamos a ocasião para reverenciar 

o comediante Amâncio Mazzaropi que come-
çou muito cedo no circo e realizou inúmeras 
fitas, sempre encarnando personagens típicos 
brasileiros, notadamente o caipira, ora esper-
to, ora preguiçoso, mas sempre valorizando as 
coisas da terra. Ficou gravado como um dos 
principais nomes da cinegrafia do país.

Além de grande artista, foi um empreende-
dor. Produzia, dirigia e distribuía as suas pró-
prias produções, que com o decorrer do tempo 
passaram ser rodadas em sua fazenda em Tauba-
té, onde já funcionavam os seus estúdios. Tam-
bém divulgava e participava das estreias em mui-
tas cidades. Tivemos oportunidade de conversar 
diversas vezes com ele que vinha a Jundiaí pro-
mover o lançamento dos filmes e revelava sua 
grande simpatia pelo Cine Polytheama. Passava 
pela redação do Jornal de Jundiaí, tomava café em 
A Paulicea, almoçava no Restaurante Brasília e se 
hospedava no Grande Hotel. Tal rotina realizou 
por muitos anos.

Criou personagens clássicos como o Jeca, ao 
mesmo tempo em que construiu um patrimô-
nio histórico e cultural jamais visto. O seu filme  
Casinha Pequeninha foi filmado em nossa cida-
de e hoje o personagem Candinho da novela Eta 
Mundo Bão! se inspirou em seu trabalho artísti-
co. Em 1994 foi inaugurado o Museu Mazzaropi, 
localizado na mesma propriedade dos antigos es-
túdios, recolhendo a história da carreira de um 
dos maiores nomes do cinema, do teatro e da te-
levisão brasileiros.

É raro alguém que já passou dos quarenta anos 
que não se lembre com muita satisfação de algum 
de seus filmes, nos quais fazia rir, chorar e reve-
renciar o cidadão simples, mas feliz, transmitindo 
a ideia de que a riqueza não é tudo nessa vida, já 
que SER é muito mais importante do que TER.

FOTOMEMÓRIA
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A fidelíssima de outrora, Hibiturucaia  

é ainda o bairro mais antigo de Jundiahy (1ª parte)

por José Felicio Ribeiro De Cezare
Historiador, escritor e professor / Academia Jundiaiense de Letras

Antes de ser historiador sou um procrastina-
do curioso, interesso-me por tudo, fuçando fotos 
velhas, diários empoeirados, livros que esfarelam 
como se fossem papiros milenares, livros nem tão 
gastos assim, moedas, baús e tudo mais que traga 
algo a ser estudado, esmiuçado, teorizado e por 
fim, esquecido e lembrado.

Num desses surtos de curiosidade – após mu-
dar-me para a tal terra da uva e começar a lecio-
nar numa escola da periferia parreiral – resolvi 
curiar mais sobre a história da cidade, da escola, 
do bairro e o principal quanto ao bairro: compre-

ender como os moradores se relacionam com o 
ambiente que ocupam.

Sobre a história de Jundiaí… tudo é diáfano, 
preocupa-se muito com a imigração italiana, a vi-
ticultura e a ferrovia, todas oriundas de fins do sé-
culo XIX - em nenhum momento descredibilizo 
essas identidades, culturas e memórias, pelo con-
trário, são importantíssimas, do mesmo modo as 
identidades, memórias e culturas africanas e afro-
descendentes, bem como dos povos autóctones.

O objetivo dessas palavras é trazer uma visão 
histórico-crítica de como perceber o ambiente 

HISTÓRIA HISTÓRIA

“E assim como um povo sem memória histórica não tem verdadeiramente histó-
ria, uma vez que não pode agir sobre ela, da mesma forma um povo sem a consciên-
cia de um domínio próprio das coisas da cidade não pode agir politicamente, uma 
vez que não sabe que a política é aquilo que lhe pertence.”

Francis Wolff

que se ocupa e a relação com ele estabelecida na 
construção e reconstrução das identidades, me-
mórias e culturas. Esse trio é onipresente por 
todo o caminho. 

Caso questione por não ver os elementos cita-
dos como preponderantes nesse texto, foi minha 
opção iniciar essa série a partir dos meus primei-
ros passos na busca. Nos próximos artigos vamos 
nos aprofundar na história tão cativante desse 
local e da cidade. 

Nessa pesquisa encontrei dois textos em lín-
gua portuguesa, o que é bem difícil, do suábio 
Walter Gossner, imigrante que adotou as terras 
tupiniquins como morada e após percorrer ou-
tras localidades com sua esposa, habitou a região 
entre os rios Jundiaí-Mirim, Jundiaí-Guaçu, Ati-
baia e o morro do Jaraguá, mas que hoje se limita 
a compor espaço fronteiriço de Jundiaí com Vár-
zea Paulista, Campo Limpo Paulista... e nomeia 
uma pequena região em Franco da Rocha. 

Ele era professor e foi casado com Dona Ema, 
enfermeira, ambos filantropos de instituições edu-
cacionais e de saúde. Estabeleceram construções 
no bairro com as características de seu país de ori-
gem, foram muito ativos por ali, desde a sua che-
gada em 1937, auxiliando, aprendendo e informal-
mente, educando jovens e velhos como me contou 
o Sr. Edson – um dos grandes mobilizadores e ar-
ticuladores de políticas públicas para as famílias e 
para o bairro –, que frequentemente visitava a re-
sidência Gossner para aprender com o Dr. Walter.

Hibiturucaia é citada desde o século XVII, 
como área ocupada por sesmeiros, anterior à 
Villa Fermosa de Nossa Senhora do Desterro do Mato 
Grosso de Jundiahy, e era singrada pela estrada de 
Atibaia, um dos principais caminhos tropeiros e 
prolongamento da estrada de Itu, permitindo as-
sim, o transporte e comércio entre o sul do país, 
região bragantina e Minas Gerais, deste último 
partia o café com destino ao porto de Santos.

Um dos principais referenciais da população 
hibiturucaiense é a capela sob o orago de Santo 
Antônio, nos dias de hoje existem duas cons-
truções, uma para a celebração e outra (no local 
onde havia a primeira) preservando as memórias, 
identidades e culturas locais, a construção da ca-
pela pioneira remete à primeira metade do sécu-
lo XX, com suas festividades juninas ocorrendo 
sempre que possível há mais de cem anos.

Continua...

Figura 1. Construção da capela idealizada e executada pela mobilização dos moradores. Fonte: Arquivo da Família Bianchini.

Figura 2. Dr. Walter Gossner. Fonte: Efemérides. Museu de Jundiaí II, 1974.

Figura 3. Capela atualmente. Após diversas reformas.
Fonte: Arquivo de Feitosa Júnior.

Figura 5. Biografias de Ema Gossner e Walter Gossner,  
manuscritas. Caligrafia do Dr. Walter Gossner.  

Fonte: Arquivos da Família Bianchini.

Figura 4. A igreja nova, construída próxima A antiga capela.  
Ao fundo, do lado direito, a capela antiga reformada (Figura 3). 
Fonte: https://dj.org.br/paroquia-santo-antonio-de-padua-ivoturucaia/.
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Nossos momentos!
Livros que transformam nossas vidas para melhor

por Grupo Palavras Sem Fronteiras
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Curtam nossos momentos!

Para descobrir quem é,  

quando e onde estamos,

é só entrar na página da 

JLetras no  

Facebook ou Instagram
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Viver e não ter  
a vergonha de 
SER FELIZ!
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Carta imaginária do escritor português 

Eça de Queiroz
por Jorge Trigo

Escritor e historiador português

Portugal, 15 de Março de 2021
Ex.mo. Sr. Márcio Martelli

Tomei conhecimento da publicação da sua Revis-
ta JLetras e elogio a sua coragem. Sei que se trata 
de um relançamento, depois de a mesma ter estado 
suspensa.

Sei que não é nada fácil criar uma revista e man-
tê-la. A minha Revista de Portugal foi publicada de 
1889 a 1892 com muito esforço.

Quero aproveitar para lhe dar conhecimento das 
dificuldades que tive de ultrapassar e dar-lhe conta 
um pouco do que foi essa minha experiência, embora 
sabendo que hoje os meios utilizados nada têm a ver 
com os que eu tive no final do século XIX. 

Em primeiro lugar refiro a colaboração. Enquanto 
a da sua revista é rica em colaboradores e diversifica-
da, a minha, contrariamente ao que eu pretendia, ti-
nha poucos colaboradores. E mesmo estes eram quase 
todos indolentes. Cheguei a ter quarenta colaborado-
res, mas quase todos, quando fecundos, tinham ape-
nas um artigo no crânio. Dado esse artigo, ficavam 
vazios. A Revista mensal, além das suas secções fixas, 
precisou de três bons artigos por número – três artigos 
de Crítica, de Ciência e de Literatura Geral. Eram, 
no ano, trinta e seis artigos. Procurei reunir todos os 
escritores que representassem com brilho e autoridade 
alguma das feições diversas do nosso movimento in-

telectual. E consegui a colaboração de autores como 
Antero de Quental, Guerra Junqueiro, Leite de Vas-
concelos, Raul Brandão, Fialho de Almeida, Olivei-
ra Martins entre outros.

Fui certamente bastante ambicioso. A Revista, 
materialmente, e como volume tipográfico, deveria es-
tar ao par das publicações congéneres de Londres e de 
Paris. Literariamente deveria ser honrosa para o meu 
país e para a literatura portuguesa.

Enfim, foi um risco... na verdade! Amigos julga-
ram a Revista como uma operação comercial. Estaria 
destinada a um fracasso ou a um succès! Que impor-
tava? Foi um empreendimento de literatura e não de 
dinheiro. Claro que eu ganharia mais a meu gosto e 
em maior quantia, continuando a fabricar romances. 

Carta imaginária do escritor português Eça de Queiroz, diretor da Revista de Portugal,  
para o escritor brasileiro Márcio Martelli, editor da Revista Literária JLetras .

Mantido como no original. Português falado e escrito em Portugal.

Jletras
Mas não havia em Portugal um bocado de papel onde 
se discutissem seriamente, e com especial saber, as coi-
sas vitais do país, onde as obras tivessem o seu comen-
tário e, onde se produzissem os espíritos elevados. Es-
tes não tinham um jornal decente onde dissessem o que 
pensavam. Por isso eu decidi sacrificar-me e fundar 
esse bocado de papel. De certa forma, posso considerar 
um acto patriótico. A Revista durou o tempo que foi 
possível. Penso que valeu a pena!

Nunca fui ao Brasil, mas a minha vida sempre es-
teve ligada a esse país. O meu avô refugiou-se no Rio 
de Janeiro, na época das lutas liberais em Portugal. Aí 
nasceu, em 1820, o meu pai. A minha Ama era brasi-
leira. Nasceu em Pernambuco. Foi como uma mãe para 
mim nos primeiros anos da minha vida. Foi ela que me 
ensinou cantigas de embalar e histórias misteriosas do 
Sertão. E não posso deixar de realçar as minhas co-
laborações com a Revista Moderna e a Gazeta de 
Notícias, ambas publicações brasileiras. Em Londres 
e em Paris encontrei-me com escritores brasileiros que se 
tornaram meus amigos. Tudo isto contribuiu para que 
se criasse uma ligação indelével entre mim, a minha 
obra e o Brasil. Quero até referir que, quando começou 
a minha carreira consular, concorri para um cargo na 
Baía, mas acabei por ser colocado em Havana. 

Sei bem como sou estimado e admirado por vós e a 
prová-lo tive a honra de ter um monumento na cidade 
do Rio de Janeiro.

Aliás, o mesmo acontece hoje com o escritor Jorge 
Trigo. Nunca foi ao Brasil, mas é estimado e aprecia-
do pelos brasileiros. Graças a ele, à sua fértil imagina-
ção, é que estou aqui a escrever ao seu amigo Márcio  

Martelli. Sei que a si também não falta, pois passeou 
por Lisboa com o Fernando Pessoa. Ele foi impiedoso 
comigo, em 1928, acusando-me de ser incapaz de usar 
a ironia. Veja lá, Márcio. Eu fui considerado um mestre 
na arte da ironia… E criticava o realismo das minhas 
obras. Enfim, polémicas de escritores! Como me fui em-
bora deste mundo em 1900 não pude responder-lhe.

Seria impossível esta carta sem a imaginação de 
Jorge Trigo. Insere-se bem no tema principal escolhido 
para este número da sua revista – a Literatura Fan-
tástica. É fantástico mesmo!

Desejo o maior sucesso para a sua, vossa revista!
Aproveito a oportunidade para afirmar a Vossa 

Excelência a minha admiração e estima.

Eça de Queiroz

Nota: Foram transcritas para esta carta imaginária várias partes dos textos constantes na correspon-
dência de Eça de Queiroz e foram feitas as seguintes consultas: 

Disponível em: https://feq.pt/o-escritor/eca-de-queiroz-e-o-brasil/. Acesso em: 15 mar. 2021.

Disponível em: https://www.leliaparreira.com.br/images/ensaios/a_valorizacao_do_leitor_
na_arte_de_eca_de_queiros.pdf. Acesso em: 15 mar. 2021.

LYRA, Heitor. O Brasil na vida de Eça de Queiroz. Lisboa: Ed. Livros do Brasil, 1965. 

MATOS, A. C. Diccionário de Eça de Queiroz. Lisboa: Ed. Caminho, 1988.

QUEIROZ, Eça de. Cartas e Outros Escritos. Lisboa: Edição Livros do Brasil, 1999.
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por Márcio Martelli
Editor, escritor e poeta / Academia Jundiaiense de Letras

Associação Portuguesa de Poetas

Jundiaí, São Paulo, Brasil, 22 de Agosto de 2021
Exmo. Sr. Eça de Queiroz

Confesso que fui tomado de surpresa ao receber 
sua carta, ainda mais em tempos tão modernos onde 
tudo é conversado e resolvido pelo tal “zapzap”; não 
sei se já está familiarizado com tal tecnologia.

Mas foi uma surpresa excelente à qual me enche 
de orgulho e desde já agradeço tal amabilidade do cor-
dial colega escritor.

Como já detalhou em sua carta, fazer uma revista 
em tempos atuais continua sendo algo difícil, além de 
demandar um tempo deveras dispendioso. Os conta-
tos, como já expliquei acima, tornaram-se mais fáceis, 
isso é o melhor de toda essa tecnologia. Imagine só 
que hoje, sem sair de minha bancada, falo com todo 
o planeta, sem nem ao menos dominar o idioma das 
localidades. 

É a tal da globalização, caro Eça. Hoje somos vis-
tos e comentados até por quem nem desejamos e pre-
cisamos nos policiar em todos os assuntos que aborda-
mos em nossas publicações. Existem hoje as tais fake 
news e determinados assuntos requerem uma atenção 
extrema ao serem abordados.

Isso sem contar que os colaboradores, e são tantos, 
costumam enviar-me materiais e, às vezes, esquecem 
de assinar o artigo (e no meio de tantos, como desco-
briri o autor de tal texto), remetem fotos que não são 

Carta imaginária em resposta ao escritor português Eça de Queiroz, diretor da Revista de  
Portugal, pelo escritor brasileiro Márcio Martelli, editor da Revista Literária JLetras 

de autoria própria (implicando em direitos autorais) 
e, talvez o mais grave, sequer checam se o material 
enviado tem as autorizações paras serem tornados pú-
blicos. Mas o mercado editorial é hoje assim mesmo.

Mudando de assunto, conversei com Pessoa recen-
temente. Ele, ao saber da sua carta questionou-me o 
conteúdo. Ouviu calado e quando finalizei fez ques-
tão que eu falasse também da sua revista Orpheu, o 
marco do Modernismo Português, como deixou bem 
claro a mim.

108 109

Liderada por ele e por Sá Carneiro, e lançada em 
1915, a revista Orpheu foi uma espécie de porta-voz 
dos precursores do modernismo, extremamente in-
fluenciados pelas modernas correntes europeias, entre 
elas o Futurismo e o Cubismo. O Orfismo teve início 
em 1915, época em que a Europa estava mergulhada 
nos conflitos da Primeira Guerra Mundial, iniciada 
um ano antes, em 1914.

Note que ocorreu 15 anos após sua partida e, con-
cluo eu, que a sua Revista de Portugal deve ter sido 
um incentivo e o estopim para que esses intelectuais se 
reunissem e apresentassem essa nova ideia.

Agora, comentando ainda mais sua missiva; mi-
nhas idas a Lisboa muito têm me inspirado a escrever 
e realizar novos livros. Em recente conversa com nosso 
amigo em comum, Jorge Trigo, resolvemos produzir e 
publicar um novo livro em conjunto. Ele com as fotos 
que anda produzindo na cidade de Sintra e arredores, 
às quais inspirarei-me poeticamente para escrever um 
texto à altura das mesmas.

Para tanto, pedirei a Pessoa que me ajude nos  
poemas, afinal ele está atualmente tão reconhecido 
como o cavalheiro.

Aproveito para dizer-te que O primo Basílio 
é uma obra fabulosa, uma fonte de inspiração para 
quem deseja escrever e descobrir os encantos da socie-
dade portuguesa.

Para dezembro, espero, estarei em Lisboa. Visitá-
-lo-ei e deixarei um exemplar desta edição para sua 
apreciação. Não sei se está a par, mas vivemos tem-

pos de pandemia e as fronteiras dos países continuam 
restritas e com muitas ressalvas. Veja só, caro Eça, 
escapamos de uma nova guerra, mas travamos uma 
batalha com um inimigo invisível que pode extermi-
nar a todos nós.

Mas, parece-me que as vacinas estão a fazer efei-
tos e tudo indica que estarei mesmo em Portugal. Se 
puder, convido-o para o lançamento do meu livro com 
o Trigo, creio que irá apreciar e até mesmo assustar-se 
um pouco com tantas mudanças em terras lusitanas. 
Na ocasião, contar-te-ei sobre o nosso Brasil, não faço 
agora pois essa missiva já se encontra longa demais.

Agradeço a sua atenção e convido-o para parti-
cipar da próxima edição de JLetras. Falarei com o 
Trigo para que ele o contate e criem juntos um novo 
tema para abordar.

Despeço-me de ti emocionado e grato. Minha ad-
miração por Vossa Excelência é imensa e sua obra 
muito me inspira. A de Pessoa também. Ah... o ciúme!

Obs.: Pessoa também manda um abraço cordial. 
Ele tem andado por aqui no Brasil junto comigo para 
uma nova obra. São os tempos de hoje...

Márcio Martelli
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Amores e sabores de Veneza
por Marco Costa

Advogado e jornalista

JletrasJletras
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A autora, além de tudo, se encanta com um 
veneziano!!! 

O romance retrata o ocorrido na vida real da 
autora no início dos anos 1990. Devo confessar 
que em certos momentos da leitura, os longos pa-
rágrafos se tornam cansativos. O mesmo ocorre 
em relação a certos fatos narrados – em razão das 
minúcias – ficam enfadonhos. Mas como não sou 
de abandonar um livro pela metade, venci essa 
batalha. E valeu a pena! 

Tanto a autora como o até então veneziano 
desconhecido que se tornará a sua grande paixão, 
possuem o gosto pela culinária, apesar dela se 
destacar com seus pratos elaborados e ele optar 
por refeições mais simples. Em certos momentos 
a leitura nos leva a sentir os aromas dos pratos 
produzidos por Marlena. 

Marlena é crítica de gastronomia e chef nos 
Estados Unidos da América. Enquanto isso, 
Fernando é um típico veneziano que viu passar 
diante de seus olhos, em plena Piazza San Marco, 
uma linda mulher por quem se apaixona um ano 
antes do primeiro contato. Sim, a história é uma 
loucura!

No ano seguinte, quando retorna a Veneza em 
razão do seu trabalho, sentada em uma cafeteria, 
Marlena é chamada ao telefone. Do outro lado da 
linha o estranho veneziano, ele telefonou para a 
cafeteria! E dessa vez não perdeu tempo. Após 
algumas investidas e poucos meses depois, Mar-
lena abandona tudo no seu país e se muda para 
Veneza praticamente de casamento marcado.

Tudo é uma dificuldade para Marlena, ou 
seja, desde o idioma até os costumes locais, mas 
em nome do amor tudo isso é superado, inclusive 
os gostos culinários. E com a convivência diária, 
ela se familiariza com o idioma e outras particu-
laridades dos venezianos.

Marlena nos conta sobre várias receitas culi-
nárias, particularmente, como gosto de cozinhar, 
apreciei esses momentos na leitura.

O romance também dá dicas excelentes de 
locais e passeios por Veneza, em que pesa cada 

cantinho ser um atrativo. Nesses momentos, via-
jamos sem sair de casa. A autora consegue deta-
lhar tão bem os locais que eu me vi caminhando 
pelas calçadas, pontes, vendo pessoas, turistas 
sem rumo, gôndolas cruzando os canais, garçons 
convidando para conhecer o restaurante..... Uma 
delícia!

A leitura desse romance pode provocar várias 
expectativas (podem podem parecer frustrantes). 
Mas devo lembrar mais uma vez: trata-se de uma 
história real e não um conto de fadas (apesar de 
ser um ótimo roteiro para tal). Sabendo superar 
os longos parágrafos e certos fatos contados de 
forma infindável, ao final você estará respirando 
os ares de Veneza!

É notório que estejamos vivendo um período de mudança, de 
novos hábitos, novos sonhos e desejos. A pandemia nos forçou 
a estas mudanças. Eu não sei se iremos nos adaptar totalmente a 
um novo tipo de conduta. Penso que isso ainda é uma incógnita. 

Agora, já imaginou deixar uma carreira promissora em seu 
país em troca de um grande romance em outro país? Complica-
do né? Entretanto, não foi assim que pensou Marlena de Blasi 
em sua autobiografia romanceada Mil Dias em Veneza, lançada 
pela Editora Sextante.

Essa mudança radical de vida, de prazeres e costumes está re-
latada no romance que iremos abordar, em algumas breves pin-
celadas, em nossa sugestão de leitura e viagem, para esta edição 
da revista JLetras.

Não há dúvidas que a cidade de Veneza, na Itália, encanta a 
todos que visitam, seja pela arquitetura, pelas cafeterias, hotéis, 
lojas, restaurantes e suas gôndolas percorrendo os canais. Mas 
no caso do romance em questão, tudo isso não bastou!! 

Jletras
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Nesses tempos atuais de mudanças, a autora 
se revelou, acima de tudo, uma mulher de muita 
coragem, capaz de tirar de letra novos rumos. Ela 
se reinventou, recomeçou e colheu os frutos dessa 
mudança radical. Nada mal como forma de incen-
tivo para quem está precisando de um “ponta pé” 
inicial ainda mais nesses dias em que vivemos.

Ao término do relato, há ainda um minilivro 
de receitas instruindo como preparar alguns dos 
pratos mencionados no romance. A autora tam-
bém encartou um miniguia de turismo românti-
co de Veneza. 

Em minha modesta visão, longe de querer fa-
zer as vezes de crítico literário, alguns detalhes 
do romance poderiam ser suprimidos e outros 
ganharem mais destaque. Porém, na somatória 
geral, é uma leitura divertida e até cômica, em 
razão de fatos ocorridos com o casal. 

Se você vai gostar? Não sei! Mas certamente, 
como mencionei acima, tenho certeza que você 
irá se sentir em Veneza! Como sou fã dessa cidade 
“punto e basta”.

Se você ainda não conhece Veneza, aí vão al-
gumas sugestões:

• Reserve ao menos 3 dias inteiros para Ve-
neza.

• Se é fã de caminhada, munido de um 
mapa e com rápidas paradas para apreciar 
vitrines, é possível percorrer quase todas 
as ruas e pontes da cidade num dia. Não 
se preocupe em se perder pois essa será a 
parte mais legal. 

• Se for se hospedar na cidade de Veneza, 
que é a melhor opção, se informe bem so-
bre a localização do hotel desejado para 
não ter que percorrer longos trajetos ar-
rastando malas e subindo degraus das 
pontes no caso dele não ser servido pelo 
Vaporetto (ônibus-barco, ticket na média 
de 7 € , antes da pandemia). 

 
• Se achar que as diárias dos hotéis de Ve-

neza ultrapassam o orçamento, poderá 
optar por ficar nas cidades vizinhas que 
possuem bons hotéis mais em conta.  
Mestre é a mais próxima e uma boa opção 
por ser servida pelo trem (VLT) que par-
te a todo instante da estação Santa Lúcia, 
em Veneza, e não leva mais que 15 mi-
nutos em cada sentido (média de 1,50 € 
trecho).

• Durante o dia, todos os restaurantes e ca-
feterias estão sempre lotados. Se preferir 
comer algo rápido, compre pedaços de pi-
zza ou lanche (a partir de 5 €) e os saboreie 
enquanto prossegue na caminhada. Caso 
contrário tenha paciência para conseguir 
um local para se sentar e fazer uma refei-
ção, ainda que modesta (preço médio 30 €, 
fora bebida).

• Passear pela Piazza San Marco é indispen-
sável. Percorra as lojas (a da Ferrari mere-
ce uma visita), conheça a Basílica di San 
Marco e de quebra o Palazzo Ducale. Se es-
tiver com tempo de sobra e conseguir uma 
mesa ao ar livre, sente-se no Caffè Florian, 
a cafeteria mais antiga da Europa. Em 
2019, paguei pouco mais de 50 € por dois 
cafés e uma cestinha com uns 6 biscoitos 
da casa, incluído aí o couvert artístico (5 
€ por pessoa). Ainda em 2019, o valor do 
Aperol Splitz era de 14 € (fora o couvert 
artístico). 

• Não deixe de visitar a Libreria Acqua Alta, 
uma das mais bonitas do mundo! 

• Os passeios de gôndolas são caros. E não 
adianta pechinchar pois os valores são ta-
belados e dificilmente irá obter êxito. E 
após às 19h, o valor do passeio aumenta. 
Antes da pandemia o valor estava entre 80 
€ e 150 €, dependendo da duração do pas-
seio. Se estiver sozinho ou for um casal, 
caso não se importe “divida” a gôndola 
com outras pessoas e obviamente o paga-
mento.

• Reserve uma tarde para ir conhecer as 
ilhas de Burano e Murano. Como faz parte 
do “roteiro turístico” você será seduzido a 
conhecê-las. Depois nunca mais pretende-
rá voltar, como é o meu caso. O trajeto de 
barco é cansativo e são poucos os atrativos 
e locais para se fazer uma refeição sim-
ples nas ilhas. Claro que elas possuem um 
charme diferente de Veneza, mas é só! Se 
resolver conhecê-las, vá por conta (ticket 
válido por 24h na base de 20 €). Fuja das 
excursões que são ainda mais cansativas e 
com preços abusivos. 
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Quinze dias

por Gabriela Bonavita
Escritora

PENSAMENTOS ARTIGO

Quinze dias mais uma vez, já faz um ano. Esses “dias aí” completaram 26 quinzenas da primeira quarentena. Engraçado que nunca foi quarentena. Engraçado para quem? Não sei… modo de falar!Fez um ano esses dias. Um desses quinze que falei, foi o responsável por fechar um ciclo que recomeçou. Caíram as máscaras, acabaram os ingressos da Unidade Intensiva, mas consigo camarote pra festa da esquina, só não deixa ninguém ver. 
Em uma das 26 quinzenas, meu tio ficou intubado. Entrou no sábado à tarde, à noite já estava ligado, recarregando. Ele deu sorte, voltou pra casa, comeu uma pizza e agradeceu. O pai de um amigo não voltou, a quinzena virou eternidade. Nele, sobrou a raiva, a dor e a comida fria. Esse final de semana minha garganta arranhou, meu corpo se compri-miu e o vizinho reclamou que o shopping fechou: “Justo agora? Preciso trocar um presente!”

E assim a vida vai. Não sei pra onde, depende do que você acredita, acho! Lembra das lives e das aulas online do ano passado? É menina, vê só, ano passado. Hoje em dia ninguém se importa mais, não tem mais a inspiração vinda das janelas italianas, dos vídeos das pessoas se exercitando nas lajes. Não faz diferença, não mudou nada. E a culpa é de quem? Não sei, depende do que você acredita. O pensamento muda a rotina e a forma de lidar com as coisas, mas são as mãos que fazem do entorno um lugar tangível. Lave a mão, lave as compras. Quem puder, trabalhe de casa, compre o almoço do vizinho velhinho, faça o que pode. Quem puder. Não toque em ninguém, leve álcool na bolsa, use máscara, cumprimente com os pés, sorria com os olhos.
Quem puder. Busque ajuda, converse sozinho, ligue para um amigo, mande um presente pra mãe, fique em casa. 
Quem puder. 
Quinze dias mais uma vez. Força. Ninguém solta o cotovelo de ninguém.
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A nobreza muitas vezes é confundida com a 
insuportável soberba. Ambas caminham entre 
avenidas paralelas e muitas vezes se confundem 
quando o que pretende ser nobre se traveste de 
orgulho e pífia sapiência. Apenas um mero título 
de nobreza não garante  a essência da alma que 
se diz humana. Muitos que se intitulam nobres 
não conseguem demonstrar através de atitudes o 
sentimento da láurea recebida, ostentando ape-
nas bens materiais, luxúria e aparência.

 O grande filósofo Sêneca qualificou como 
verdadeiro nobre aquele que tem capacidade de 
adaptação conforme o ambiente que frequenta, 
sempre a demonstrar discernimento para valori-
zar o outro mesmo que em mundos diferentes, 
com astúcia e discernimento suficientes para res-
gatar valores culturais de sociedades diversas ao 
sabor da sapiência, pois caminha a empunhar o 
dom de ouvir, a virtude do saber calar, viver em 
estado de aprendizagem, além de conviver com  
humildade para acatar conhecimentos e se deixar 
permitir a entrada de experiências diversificadas. 
O verdadeiro nobre se despe da túnica rubra do 
orgulho e deambula pela vida sempre a crer que 
todos os homens são iguais pela essência divina, 
embora diferentes pela crença, raça ou cor! Em 
sua origem todos os homens são iguais, a verda-

deira nobreza nasce da construção do universo 
espiritual de cada um, o que fará toda a diferença! 

 A verdadeira nobreza engrandece a alma e jaz 
despida de qualquer resquício de soberba. O no-
bre, pela essência que abrolha da alma, percorre 
caminhos, sejam íngremes ou atapetados, adentra 
palácios, campeia praças públicas, bebe água na 
fonte, assim como degusta vinhos em suntuosas e 
brilhantes taças de cristal!  A postura não está no 
corpo físico, mas no luzir da alma! Ao contrário 
do pobre de espírito, que além de apagar o bri-
lho do semelhante com sua sombra mórbida, se 
intitula sábio e desdenha da humildade, o nobre 
acata sua insignificância e se deixa envolver pela 
magnânima busca do saber. 

 A nobreza é uma virtude imensurável e ine-
rente de quem faz da vida um campo florido de sa-
bedoria e nada é mais importante que o respeito ao 
próximo, ao interlocutor, ao amigo, seja lá quem 
for. Ser nobre é saber iluminar a escuridão do ou-
tro, seu semelhante e irmão pelo simples fato de 
ser da mesma raça humana. A nobreza é a luz que 
brota da alma, caminha até ao coração e fenece se 
porventura tiver que conviver com a soberba, pois 
segundo o grande filósofo Sêneca:  “Nobre é aque-
le que come em prato de barro como se fosse de 
ouro, e em prato de ouro como se fosse de barro”. 

Ser nobre

por Valderez de Mello
Escritora e poetisa / Academia Jundiaiense de Letras
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por Alexandre Pedroso do Prado
Professor, físico e engenheiro

Introdução
Num momento em que a humanidade atra-

vessa a pandemia, do COVID-19, recebe infor-
mações brutas em acelerada proporção, através de 
várias plataformas de informação. A quantidade 
de dados disponíveis é medida em termos de tri-
lhões de bytes, produtores de material informa-
tivo utilizam-se de todas as formas possíveis de 
propagar conteúdo. O jornalismo científico está 
imerso nesta realidade, e deve se destacar dessa 
massa de informações, como forma confiável de 
propagá-las. 

Esse excesso de informações disponíveis pre-
judica a capacidade de compreensão das pessoas. 
O leitor nesta situação cria critérios de seleção da 
informação a ser usada, e o número visualizações 
é um deles. Isso ocorre em todas as camadas da 
sociedade, prejudicando a credibilidade e a qua-
lidade da informação em trânsito. Para aumentar 
a gravidade da questão, o usuário da informação 
pode ainda disseminar a duvidosa informação re-
cebida.

O palco para a desinformação está então ar-
mado e passa a ocupar um espaço de destaque na 
formação da opinião pública. Em um momento 
político delicado, como o atual, esse mecanismo 
pode solapar as bases de uma sociedade.

Pode-se afirmar de forma mais abrangente, 
que um dos papéis dos cientistas é combater o 
malefício da desinformação de forma frontal. A 
produção de materiais informativos com base 

em pesquisa científica, fundamentada em valo-
res universais, humanistas, é inestimável, ainda 
mais em momentos assim.

O jornalismo científico e sua forma
O jornalismo científico embasado liberta as 

pessoas, e permite uma interpretação objetiva 
da realidade e de seus problemas associados. Em 
tempos de pandemia fica fácil ver os perigos da 
disseminação de fatos distorcidos. Simplificar as 
questões científicas sem retirar-lhes a profundi-
dade é fundamental.

O jornalista Nicholas Carr defende que o 
meio de transmissão da informação influencia 
a forma como ela é compreendida. Em seu livro 
The Shallows ele cita o comunicador Marshall 
McLuhan que afirma: “O meio é a mensagem”. 

O jornalismo tem características próprias, 
tradições que o empoderam perante o públi-
co. Atualmente produz-se material informativo 
científico para várias plataformas, novas formas 
para a divulgação científica. O formato pode en-
tão atrair novos leitores, com inovações, como a 
animação das matérias, por exemplo, em jornais 
em formato digital.

A forma jornalística deve considerar o cami-
nho ético. O conhecimento deve ser partilhado 
com o leitor, não apenas de maneira que possa ser 
acessível, mas também, com vistas às condições 
de vida daqueles que receberão a informação, seu 
contexto social e político.
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A pandemia
No ano de 2020 as informações disponibiliza-

das sobre a pandemia mostraram a discrepância 
entre os fatos e informações, durante a expansão 
do COVID-19. No início defendia-se que a solu-
ção para crise passava por uma solução global, no 
entanto, assim que a vacina foi produzida os paí-
ses ricos compraram para si as doses, e deixaram 
o resto do mundo a espera do imunizante.

A pandemia tem características próprias liga-
das ao seu ambiente de propagação, como rela-
ções culturais, sociais e religiosas de cada local, 
cada um com sua realidade própria, como nos 
mostra o caso da Índia. Ironicamente, a fábrica 
mundial de vacinas tem dificuldade em vacinar 
sua própria população.

Conclusão
Neste contexto, o embasamento jornalístico 

deve privilegiar uma visão multidisciplinar, pas-
sando pela política e seus meios de atuação na 
sociedade. A maneira como se transmite a infor-
mação também deve ser considerada.

A discussão do uso da vacina, pela população, 
para o COVID-19, suscita arrepios ao revelar a 
“Guerra das Vacinas”, onde surge todo o tipo de 
desinformação. A verdade é conhecida, e repousa 
na assimetria financeira entre os países ricos do 
Norte, e os países pobres do Sul. 

As indústrias farmacêuticas têm poder finan-
ceiro, para impor suas políticas, impedindo por 
exemplo, a quebra das patentes de fabricação dos 
seus produtos. O presidente do país mais podero-
so do mundo flertou com a quebra da patente da 
vacina, mas em uma semana recuou.

A solução encontra-se na distribuição equâ-
nime das doses do imunizante, noticia essa bem 
pouco divulgada, devido a óbvios interesses fi-
nanceiros. A discussão deveria abordar um tra-
tamento diferenciado no comércio de produtos 
para o tratamento médico, em escala mundial. 

Na visão das Geociências deve-se considerar 

o ambiente como origem de todas as causas das 
doenças, sempre conectadas à condição social. A 
preservação das condições naturais dos recursos 
e sua proteção, deve ser defendida pelos jornalis-
tas científicos como fator de proteção a saúde e 
bem estar da população. 

As pesquisas conduzidas pelo jornalismo 
científico podem influenciar o enfrentamento 
da epidemia, através de pesquisas que levem em 
consideração aspectos socioambientais, para me-
lhor orientar as etapas de priorização de atendi-
mento à população durante a epidemia em curso 
e outras que no futuro surgirem.

Para se combater a desinformação pode-se ado-
tar a perspectiva da Ciência do Sistema Terra, pois 
se diferencia das perspectivas usuais das outras 
ciên cias, pelo seu fator de escala. Abordagens sim-
plistas se limitam a abordagens próximas e diretas. 

 A visão em maior escala mostra que a epide-
mia grassa pela humanidade pelo seu alto grau 
de ocupação da superfície terrestre. A população 
humana ocupa uma área em constante expansão, 
fazendo com que o distanciamento entre homens 
e animais, e entre homens e homens, seja cada 
vez menor. Isto não permite uma recuperação 
dos biomas, e causa seu consequente esgotamen-
to, com consequências como a fome e as doenças 
que assolam o planeta Terra. 

Um exemplo do passado permite uma refle-
xão bastante atual, apontando-se a epidemia de 
meningite meningocócica que atingiu o Brasil 
nos anos 1970. Essa epidemia teve início na ci-
dade de São Paulo, onde teve maior impacto. A 
epidemia foi favorecida pela superlotação e más 
condições de higiene encontradas em certas áreas 
da cidade, bem como a juventude da população. 

Tantos anos depois percebe-se que os proble-
mas pouco mudaram nesses últimos 50 anos, e 
que o jornalismo científico deve perseverar em 
busca da informação rigorosa e socialmente refe-
rendada, baseada em investigação e transparên-
cia, sem esquecer-se de cativar o leitor.
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por Adriana de Paula Kroneis¹
Edilene Pelissoli Picciano²

Karen Caroline Amorim de Souza³

“O Atendimento Educacional Especializado - 
AEE constitui conjuntos de atividades, de recur-
sos de acessibilidade e de estratégias pedagógicas 
eliminadoras de barreiras que possam impedir o 
desenvolvimento da aprendizagem e a plena par-
ticipação da pessoa com deficiência em sua inser-
ção social” (Resolução SE 68, de 12 de dezembro 
de 2017).

Assim sendo, neste momento tão ímpar que 
vivenciamos em 2020, devido à pandemia oca-
sionada pelo coronavírus (COVID-19), os profis-
sionais da educação envolvidos diretamente com 
os alunos público-alvo da Educação Especial, a 
saber alunos com deficiência, transtornos do es-
pectro autista e altas habilidades ou superdota-
ção, se engajaram numa busca ativa e inovadora 

para minimizar o impacto do isolamento social 
no desenvolvimento integral dos mesmos.

Todo o apoio oferecido anteriormente no 
ensino presencial foi repensado e, rapidamen-
te, transferido para o ensino remoto através do 
WhatsApp, mídia mais utilizada pelas famílias 
atendidas em nossa unidade escolar. 

Esta prática pedagógica ocorreu no período de 
abril a novembro de 2020, com o apoio da gestão 
da EE. “Professor Adoniro Ladeira” (Jundiaí/SP) 
e foi realizada pela professora especializada da 
Sala de Recursos – Deficiência Intelectual e pelas 
professoras de apoio pedagógico da sala regular. 

Vale lembrar que, para o êxito das ações re-
alizadas pelos profissionais da educação, foi de 
fundamental importância o envolvimento da 
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família, cuja parceria se estabeleceu ao longo 
do percurso escolar, com a formação de vínculo 
através de momentos de escuta e de orientação, 
trocas de informações, respeito e valorização no 
empenho em alterar hábitos e favorecer o desen-
volvimento integral do aluno.

Dentre os alunos atendidos no AEE de nos-
sa unidade escolar, destacamos A.C.J., 16 anos, 
aluno assíduo e estudante da 1ª série do Ensino 
Médio, diagnosticado com deficiência intelectu-
al leve, epilepsia e paralisia cerebral. 

Inicialmente o objetivo dos atendimentos foi 
oferecer apoio ao aluno com deficiência, esclare-
cendo a forma de transmissão da COVID-19 e sua 
prevenção, através do diálogo e de vídeos infor-
mativos. Com a permanência do ensino remoto, 
os objetivos se ampliaram para dar continuidade 
ao estímulo e desenvolvimento das habilidades 
em defasagem, bem como das habilidades socio-
emocionais, com abertura de espaço para o aluno 
expressar seus sentimentos e preocupações. Das 
competências socioemocionais, destacamos a au-
toestima e a resiliência, que são fundamentais 
para a manutenção das situações adversas e con-
flituosas que a pandemia suscitou no cotidiano 
de todos, principalmente dos alunos com limita-
ções cognitivas.  

O apoio anteriormente oferecido pelas profes-
soras em sala de aula, também sofreu adequações 
com a permanência do ensino remoto, passando 
a ser oferecido frente às aulas virtuais transmiti-
das pelo Centro de Mídias São Paulo (CMSP) e as 
atividades propostas pelos professores da sala re-
gular, tomando o cuidado em manter os mesmos 
conteúdos trabalhados com a turma de A.C.J., 
bem como os objetivos essenciais para garantir a 
formação integral do aluno.

Os atendimentos foram realizados via cha-
mada de vídeo no WhatsApp, com duração em 
torno de 40 minutos, devido oscilação do tempo 
atencional observado neste tipo de atendimento, 
uma vez que no ambiente familiar aparecem ru-
ídos e estímulos que concorrem com a atenção e 
concentração do aluno. 

O planejamento de cada roteiro de atividades 
e de cada adaptação curricular levou à procura de 
novas formas de interação e de utilização de ma-
teriais para estimular o aluno a realizar as tarefas 
e se manter motivado. Foram trabalhadas habi-
lidades relativas à orientação temporal, compre-
ensão leitora e escritora, raciocínio lógico-mate-
mático e expressão criativa. Dentre as atividades 
realizadas destacamos algumas que envolveram a 
percepção de si e a expressão de sentimentos e 
desejos, tais como: completar a frase “Hoje eu es-
tou...”, elencar habilidades, fazer escolhas, iden-
tificar o que gosta e o que não gosta.

A metodologia utilizada nos atendimentos 
virtuais foi basicamente a proposta de atividades 
de execução rápida, solicitando sempre a verbali-
zação do aluno e posterior escrita ou outra forma 
de expressão, como o desenho. Essas atividades 
foram de fundamental importância para tirar o 
foco da situação de isolamento e colocar o aluno 
no centro do atendimento. 

Com o trabalho conjunto, evidenciamos sig-
nificativa evolução do aluno, proporcionando 
aprendizado a todos e minimizando as dificulda-
des enfrentadas por cada elemento envolvido no 
contexto da inclusão escolar.

A educação de qualidade é um direito de to-
dos e leva a sociedade a ser mais solidária e in-
clusiva, aprendendo a aceitar e conviver com as 
diferenças. 

¹Adriana de Paula Kroneis - professora com graduação em Pedagogia, Artes Visuais e pós-graduada em Atendimento Educacio-
nal Especializado, atua desde 2004 na Educação Básica no município de Jundiaí/SP e região. E-mail: drikakron@hotmail.com

²Edilene Pelissoli Picciano – professora com graduação em Psicologia, formação em Psicomotricidade e especialização em Edu-
cação Especial e Psicopedagogia, atua na inclusão de alunos com necessidades especiais desde 1995. Atualmente realiza atendi-
mento especializado em Sala de Recursos – Deficiência Intelectual no município de Jundiaí/SP. E-mail: edipsi@hotmail.com

³Karen Caroline Amorim de Souza – professora com graduação em Pedagogia, atua em sala de aula desde 2013 . Atualmente 
trabalha como professora de apoio de alunos especiais no município de Jundiaí/SP. E-mail: karen.carol.souza@hotmail.com



120 121

Jletras Jletras

120 121

Vivemos tempos de supervalorização do lau-
do médico na área da educação. Geralmente esse 
laudo chega à escola antes do aluno e passa a ocu-
par o “lugar da criança”, pois acredita-se que ele 
é capaz de definir “quem realmente a criança é”, 
resultando em sérias consequências para todos os 
envolvidos no processo de aprendizagem.

O cenário é de desvalorização do saber do-
cente pautado na prática educativa, considerado 
inferior ao fundamentado pela medicina e pela 
psicologia. Infelizmente, o discurso medicali-
zante tornou-se comum entre os profissionais da 
educação, à medida que enfatizam a necessidade 
de acompanhamento médico para alunos com di-
ficuldade ou transtorno de aprendizagem.  Desse 
modo, passamos a acreditar que a medicina e a 
psicologia são capazes de solucionar problemas 
que a educação traz no seu cotidiano. 

Esse lapso é destacado por vários estudiosos, 
dentre os quais Fanizzi (2017), mestre em educa-
ção pela USP, pesquisadora dos efeitos do discurso 
medicalizante no cotidiano de professores e alu-
nos. Conforme consta em sua tese: “O pedagogo 
ou professor dá um passo para trás e cede espaço 
a alguém que fala como especialista: detentores 
de saberes médicos e psi, autorizados a discorrer 
acerca da normalidade ou anormalidade de deter-
minados comportamentos do sujeito – aluno.”

O laudo médico em si não é o problema, ele 

é indispensável para que as famílias encontrem 
respostas para comportamentos e características 
que fazem do nosso aluno “um sujeito desviante”: 
o laudo garante direitos e insere alunos com 
transtorno do espectro autista, com deficiência 
física ou intelectual e com altas habilidades na 
modalidade da Educação Especial, assegurando 
todo o apoio previsto na legislação. 

Portanto, se o laudo é um texto com um pa-
recer técnico e especializado, é fundamental 
enaltecer a elaboração desse documento pelo 
professor da classe regular quando necessário, 
dado que aproximadamente 20% dos alunos de 
uma classe apresentam dificuldades ou transtor-
nos de aprendizagem. 

Mas o que observar e o que registrar?   Obser-
var o aluno como um ser competente e que apren-
de, suas habilidades e dificuldades, considerando 
o que ele consegue fazer, o que faz com ajuda e 
o que ainda não consegue fazer, pois segundo  
Rinaldi (2020), pedagoga e gestora que vivenciou 
a abordagem Reggio Emília: 

O aprendizado não ocorre de forma linear, de-
terminada e determinista, em estágios progres-
sivos e previsíveis; pelo contrário, é construído 
por meio de avanços simultâneos, paralisa-
ções e “recuos” que tomam diversas direções.  
(RINALDI, 2020, p. 237). 
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A abordagem Reggio Emilia fundamenta-se 
no reconhecimento das múltiplas potencialida-
des da criança e tem como principal estratégia 
a Documentação Pedagógica, na qual os profes-
sores registram as etapas do processo de ensino-
-aprendizagem para reflexão e interpretação.

Para Dahlberg, Moss e Pence (2019), 

A documentação pedagógica diz respeito prin-
cipalmente à tentativa de enxergar e entender 
o que está acontecendo no trabalho pedagógico 
e o que a criança é capaz de fazer sem qual-
quer estrutura pré-determinada de expectativa 
e normas.(DAHLBERG et al, 2019, p.193).                                     

Assim, não se trata de mais um documento 
meramente burocrático, desvinculado da realida-
de cotidiana, refere-se ao registro de uma prática 
de observação e de escuta do sujeito, da docu-
mentação do processo e não do produto, da ação 
do professor como um cientista que revisita seus 
registros junto ao aluno para avaliar a construção 
do conhecimento. 

Essa prática torna-se uma parte do ensinar e 
aprender recíprocos pois, além de seu papel de 
apoio e de mediação cultural, se o educador sabe 
como observar, fazer a documentação e interpre-
tá-la, poderá alcançar o seu mais alto potencial 
para ensinar e aprender, afirma Rinaldi (2020).                                                                                           

Considero a documentação pedagógica o pon-
to de partida para a elaboração de um laudo pe-
dagógico fundamentado e comprometido com a 

aprendizagem personalizada, um documento va-
loroso para promover um compartilhamento de 
informações sobre o desenvolvimento da crian-
ça com seus familiares e com os profissionais da 
saúde. 

E se “Somos quem somos pelo que aprendemos e 
lembramos” (Kandel), a análise dos registros favo-
rece a memória e a reflexão, além de contribuir 
para a construção da identidade do aluno. O lau-
do médico passará a cumprir seu papel de apenas 
acrescentar informações e assegurar alguns direi-
tos.

Aprender significa criar memórias de longa 
duração, e quanto mais o educador combinar es-
tratégias e estímulos emocionantes aos registros 
do processo de aprendizagem, maiores as chances 
de garantir um aprendizado efetivo para todos os 
alunos, valorizando e respeitando suas peculiari-
dades. 
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PRÓLOGO                                               
Revisando a história do rio Tietê durante o 

processo de colonização, principalmente a relati-
va ao trecho que atravessa a Região Metropolitana 
de São Paulo, verifica-se que ao longo do século 
XX, inúmeros planos e projetos com a finalida-
de de melhorar a qualidade sanitária e ecológica 
desse importante rio foram elaborados. Contudo, 
alguns não chegariam a sair das pranchetas, ou-
tros sucumbindo a circunstanciais interesses po-
líticos só seriam parcialmente iniciados, até que 
um amplo e efetivo programa para a despoluição 
do lendário e histórico rio paulistano, paulista e 
brasileiro viesse finalmente a ser implantado.

Para entender as idas e vindas, avanços e re-
trocessos que se sucederam, praticamente desde 
a fundação da cidade, caracterizando uma ver-
dadeira epopeia, e visando resgatar o que signi-
fica esse corpo d’água que banha a cidade de São 
Paulo, não somente como recurso hídrico, mas 
sobretudo quanto a necessidade de voltar a inse-
ri-lo no contexto paisagístico e social da metró-
pole (muito embora ainda alguns pragmáticos 
colegas sanitaristas, na contra mão da história, 
insistam em afirmar que o custo benefício de ta-
refa de tal dimensão não justifique eventuais in-
vestimentos) há que se proceder a uma acurada 

análise de como esse processo foi sendo condu-
zido. A propósito talvez se possa dar ênfase de 
como a sociedade deixou de contemplar com a 
devida atenção esse rio, exatamente pela estreita 
e sectária visão de muitos daqueles que algum 
dia ocuparam cargos de mando e detiveram o 
poder decisório. Esse assunto, a propósito mere-
ceu, em 1998, uma profunda abordagem efetua-
da pelo Engenheiro Galdino Inácio Souza Neto, 
em dissertação de mestrado, por nós orientada, 
na Faculdade de Saúde Pública da Universidade 
de São Paulo.

PROJETOS DE DESPOLUIÇÃO: 
BREVE RETROSPECTIVA
Alguns esparsos relatórios dão conta das con-

dições sanitárias no rio Tietê e afluentes, docu-
mentos estes deixados da época do Brasil Impé-
rio e da primeira República. Assim são exemplos 
o informe do Secretário da Agricultura Dr. Luiz 
Pizza, que em 1904, elaborou inclusive um plano 
para captação de águas do rio Tietê Superior para 
suprir a população após “rigorosa filtragem”, e o 
plano dos Doutores Paula Souza e Roberto Pi-
ranga, também para aproveitamento das águas 
do Tietê para abastecimento da capital paulista, 
o que foi abandonado ao optar-se por utilizar as 
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águas do Alto Rio Cotia, sob alegação de que este 
sim, não estava poluído.

Mas um precioso e hoje histórico documento 
para o saneamento, é o relatório produzido pelo 
notável sanitarista Francisco Rodrigues Saturni-
no de Brito intitulado Para a Melhoria das Águas 
do Rio Tietê atendendo a solicitação do prefeito 
Firmiano Pinto. As intervenções sugeridas por 
Saturnino de Brito seriam efetivadas no trecho 
Guarulhos-Osasco; mas só muitos anos mais tarde 
o Governo estadual iria executar as obras.

Para entender a relevância desse arrojado pro-
jeto, basta lembrar que as suas proposições básicas 
foram quase totalmente aproveitadas por quantos 
planos e programas se sucederam desde então; 
muitas das barragens para formação dos reservató-
rios a montante da capital já se acham edificadas.

Em abril de 1952, a Repartição de Águas e 
Esgotos-RAE, depois Departamento de Águas e 
Esgotos-DAE, atual Superintendência de Sane-
amento Básico do Estado de São Paulo-SABESP, 
contratou a empresa norte americana Greeley & 
Hansen, de Chicago para elaborar um plano geral 
equacionando o tratamento dos esgotos domés-
ticos e dos resíduos industriais da Região Me-
tropolitana de São Paulo; contudo, somente em 
1957, as obras seriam iniciadas.

Pouco mais de dez anos após o projeto da 
Greeley & Hansen, no período de 1965 a 1967, a 
firma Hazen & Sawyer desenvolveu para o DAE 
um estudo apresentando um relatório sobre a 
Disposição dos Esgotos de São Paulo. O Rela-
tório da Hazen & Sawyer foi meritório por orde-
nar e definir as proposições dos planos e projetos 
até então elaborados. 

Embora o DAE tenha recomendado que esse 
plano devesse ser conduzido no longo prazo, nada 
chegou a ser efetivamente implantado. Mas ao 
mesmo tempo em que a empresa Hazen & Sawyer 
trabalhava para o DAE, formou-se um consórcio 
de consultores nacionais, conhecido como “Con-
vênio HIBRACE”, que contratado em 1963, pelo 
Departamento de Águas e Energia Elétrica do 
Estado de São Paulo-DAEE estudou o estabeleci-

mento de um Plano Diretor destinado a ordenar o 
aproveitamento dos recursos hídricos das bacias 
hidrográficas dos Rios Tietê e Cubatão, apresen-
tando outras alternativas para a disposição dos es-
gotos domésticos na Região Metropolitana de São 
Paulo; o trabalho foi iniciado em 1968. 

Pretendia-se entregar ao governo do estado um 
cronograma de obras a ser desenvolvido até o ano 
2000, pois este não era um plano rígido e imutável, 
mas sim uma estratégia de ação e desenvolvimen-
to, que todavia não chegou a ser executado.

Em 1969, o Prof. Dr. Eduardo Riomey Yas-
suda, sanitarista e Secretário de Viação e Obras 
Públicas do Estado de São Paulo, determinou ao 
Fundo Estadual de Saneamento Básico (FESB), 
através do Centro Tecnológico de Saneamento 
Básico (CETESB) que instituísse uma Comissão 
destinada a emergencialmente elaborar um Pla-
no Estadual de Controle da Poluição das Águas. 
O grupo de trabalho  integrado pelos engenhei-
ros Flávio D. A. Costa, Otacílio Alves Caldeira, 
Celso Eufrásio Monteiro, Alvino Genda e Ge-
raldo Pascale, supervisionado pelo engenheiro e 
professor da Escola Politécnica da USP, Dr. Pau-
lo Soichi Nogami era apoiado tecnicamente pelo 
Químico Fernando Fukuda e o Biólogo Aristides 
Almeida Rocha, autor destas linhas; e em tempo 
recorde o referido plano foi implementado. 

Durante o ano de 1970 uma equipe multi-
disciplinar, de três grandes empresas nacionais  
elaborou o Plano Metropolitano de Desenvolvi-

por Aristides Almeida Rocha
Biólogo, professor, escritor e sãopaulino torcedor do SPFC
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mento Integrado (PMDI) atendendo ao Grupo 
Executivo da Grande São Paulo (GEGRAN) ins-
tituído pelo Governo do Estado elaborou o Plano 
Diretor de Esgotos da Grande São Paulo que 
ficou conhecido como a Solução Integrada.

Em 1976, a SABESP após estudos apresentou 
um plano destinado a equacionar o Sistema de Es-
gotos da Grande São Paulo e o controle da poluição 
das águas da Bacia do Alto Tietê. Conhecido como 
SANEGRAN viria finalmente a ser em definitivo 
implantado, apenas quando numa época em que 
o déficit dos serviços de rede coletora de esgotos já 
atingia 60% dos habitantes da região metropolita-
na; cerca de 6 milhões de pessoas ainda utilizavam 
fossas ou outras soluções individuais.

Utilizando os recursos do Plano Nacional de 
Saneamento (PLANASA) e aproveitando tanto 
quanto possível os estudos e projetos já existen-
tes e em andamento, outras obras mais emergen-
ciais tiveram início. Entre 1978/1983, os recursos 
foram obtidos junto ao Banco Nacional da Habi-
tação (BNH), Banco Mundial (BIRD), comple-
mentados pelo próprio Governo do Estado.

Em 1991, autoridades constituídas, pressio-
nadas pelo clamor popular, estimulado por movi-
mentos ambientalistas, conduzidos por organiza-
ções não governamentais (ONGs), as verdadeiras 
caixas de ressonância das reivindicações da socie-
dade civil, instituíram o Programa de Despolui-
ção do Tietê, o chamado Projeto Tietê, contan-
do com recursos do próprio Governo do Estado 
de São Paulo; do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), US$ 450 milhões; do The 
Overseas Economic Cooperation Fund (OECF), 
Japão, US$ 508 milhões; além de outros aportes 
da iniciativa privada. Este programa pretendeu 
equacionar não só o lançamento dos esgotos do-
mésticos, como também os de natureza industrial, 
adequando quando possível o lançamento na rede 
pública; ele foi em parte implantado.

REFLEXÃO FINAL
A propósito, pergunta-se: Para uma socieda-

de capitalista que durante séculos vem usufruin-

do desse bem natural, será que o custo para se 
atingir esta tão sonhada recuperação representa 
um grande ônus econômico?  Penso que aqueles 
que afirmam positivamente  estão assumindo po-
sição extremamente antropocêntrica, e pragmáti-
co desenvolvimentista.

De fato, repassando as tentativas no sentido 
de propiciar à Região Metropolitana condições 
mínimas de saneamento adequadas à maioria da 
população (e a despoluição do Rio Tietê faz parte 
desse contexto), se bem que alguns engenheiros 
afirmem o contrário; observa-se que as institui-
ções públicas, embora apoiadas em quadros téc-
nicos e científicos, do mais alto nível, muitas ve-
zes padecem de injunções da política, que nem 
sempre têm maiores escrúpulos ao tratar dos as-
suntos de interesse da comunidade, saneamento 
e saúde pública. Esse caso não priorizando esses 
programas com igual intensidade com que aten-
dem outros segmentos.

Muito pertinente, para corroborar as asserti-
vas aqui expostas, quanto a lentidão nas decisões 
governamentais, e que no mais das vezes se de-
senvolvem ao sabor das circunstancias correntes 
político-partidárias dominantes em certo mo-
mento, veja-se o que dizia o senhor José Joaquim 
de Freitas, o fiscal dos rios da capital paulista ao 
iniciar o século XX:

De há muito acompanho pari-passu as medidas e 
providências que a administração vai esforçada-
mente tomando ou planeando para saneamento da 
cidade e bem estar de seus habitantes. De há muito 
me arreceio pela poluição do Rio Tietê, e espero 
pelo remédio contra esse mal. Mas há dois anos 
que esse receio se tornou um pavor, e hoje sinto 
necessidade de chamar a zelosa atenção do senhor 
Prefeito para que retome dos poderes componentes 
a solução desse problema de vida ou de morte para 
São Paulo. A municipalidade saneia e embeleza 
as várzeas do rio. Seria triste que esse mesmo rio, 
um pouco mais abaixo, na vizinhança imediata, se 
tornasse o foco de infecção para a grande cidade. 
Os fatos que tenho observado e que vão tomando 

grande vulto são os seguintes: no tempo da seca há 
no Rio Tietê, em diversos pontos, grandes ilhas de 
lodo que ficam a descoberto, em ativa fermentação. 
Vêem-se à superfície da lama pútridas bolhas que 
se levantam e rebentam, pra escapamento de gases, 
ao sol quente estão em verdadeira efervescência. 
Essas ilhas vão crescendo e multiplicando-se. É a 
matéria dos esgotos que a corrente minguada na 
seca e quase sem velocidade não pode carregar.

Como se percebe desde aquele tempo até o 
presente, a degradação do Rio Tietê continua  se 
acentuando, e isso em face da inépcia do poder 
público, apesar da constante pressão da socieda-
de civil através das ONGs.
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